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2 C E N T A V O S 

N U M E R O 85. 

He recibido una ca r t a suscr ip ta por | como todas las v i r t udes , r e su l t an sa-
"Vp.rios af ic ionados" en la que se qi;e- j ñ a s y santas cuando se e jerc i tan ^n 
. n de m í por haber hablado del j p r ivado , pero cuando se sacan a l r i n g 
inatch J o h n s o n - W i l l a r d en tono d-í-j o a la escena p ú b l i c a y se convier ten 
barU> y â  ^ n a l ^c f^c^a ca r ta a g r e - i en ma.teria de e x p l o t a c i ó n y g ran je -

an: | i'ía ya no merecen las c o n s i d e r a c i ó n y 
'•Holg adamente creemos, s e ñ o r M a - d respeto de nadie , 

rrón, que usted nos debe a los a f i c io - ¿ M e han entendido los" V a r i o s a f i 
nados al b 0 ^ 0 un a r t i c u l o de de s - i cionados ?" Clar(> que s{j v no es p0 . 

1 sible que dejen de estar de acuerdo 
conmigo unos-rapaces que t ienen por 

agravio • 
O<;obre si he c o n t r a í d o o no semejan

te deuda h a b r í a mucho que deci r ; p ¿ -
por si acaso, yo no quiero tener 

•uentas pendientes con hombres de 
erandes p u ñ o s como deben de s^r mis 
comunicantes y a l l á va el "desagra
vio" que me piden 

E L B O X E O U n b u q u e i n 
g l é s r e g i s t r a 

do p o r e l 
" C o n d e " 

C A R I C A T U R A E X T R A N J E R A 

J O F F R E E L S I L E N C I O S O 

div i sa a q u e ü o de meng sana in corpo-
re sane. Pueden, por lo t an to , con^nr 
con todas mis s i m p a t í a s los que en 
los g imnas ios p ú b l i c o s o pr ivados se 
dedican a l c u l t i v o del p i ñ a z o y del 
moquete, s iempre que no lo hagan con 

Ya he dicho bien e x p l í c i t a m e n t e en ,a m ¡ r a de ' sen ta r p laza de guapos^ lo NO T A S D E L P U E R T O 
de autos que yo no h a b í a 

ol ma tch J o h n s o n - W ¡ ; 
^ "c rón ica 
presenciado 
lard y Que t0,:'0 Cuanto en m i c r ó n i c a 
decía estaba insp i rado en las' re lacio 
nes 
nistas 

ép icas que h a b í a n hecho otros ero- una a c l a r a c i ó n que 
' o t ro d í a . Y o di je en 

que sena lo mismo que sentar plaza 
de bru tos . E s t a m a ñ a n a se p r e s e n t ó f r en t e a l 

Y ahora v o y a t e r m i n a r haciendo ¡ Puerto el vapor i n g l é s " P o k w o o t " que 
se me o lv idó el ^ a Para Galvestpn y se a c e r c ó a es-

di je entonces que no ha- : P.erar ó r d e n e s de l a casa c o n s i g n a r á - I 
r í a en esta cap i t a l . 

el crucero f r a n c é s "Conde" j 
bote al agua con var ios t r i - i 

! de ta l na tura leza que bien merece ser ! Pulantes ' los que fue ron a l buque ¡ 

' S i e n el resumen que hice a p a r e c í a 1 bja asist ido personalmente a l Br t t eh ™ ®n e^a 
nucí sublime e s p e c t á c u l o solameme j WiHard - Johnson . pero no di je el n u H ^ v e u " 
or su lado "g ro te s to , inhumano v i t l v o verdadero ; mas este m o t i v o fue | a y 0 ^ a\ a 

S i r e n a r i o " es porque, a m i modo de , 

no s e r í a o t r o ; y en esto no debo conocido po r lo que pud ie ra se rv i r rncrcznte para reconoc-eno, d e j á n d o l o 
provecho para los incautos. 1 en l i b e r t a d en v i s t a de que efec t iya-• - j j ! mente era a l iado Y o hevo en n u c o r a z ó n , o donde 

yer, 
de estar equivocado puesto que casi 
toda 'o prensa de Cuba ha v is to lo 
inisrao ^ •'0 v i . . .Desgrac iadamon-

lo vino a v e r demasiado ta rde . 
Quedamos, pues, en que " aque l l o " 

fuó "mercenar io y grotesco", y no 
pprc.cro inhumano porque aun me pa-
recieron pocas las t rompados que se 
dieron los dos campeones. 

Ahora b ien: de mis bur las con t ra el 

sea, una fuer te dosis de m a r r u l l e r í a 
i a s tu r iana la cual me ha pro teg ido 

s iempre con t ra las doradas promesas 
de todo " m a n a g e r " m á s o menos ad
venedizo. A m i no me la d á n i n g ú n 

manager" 
Cuanto m á s a l to pregona un y o m 
cua lqu ie ra sus marav i l losos inven -

espectáculo que " d i m o s " el d í a 5 en | tos o l a g r ca t a t r a c t i o n m á s descon-
Ú Oriental Pa rk han deducido mis I f ío y m á s apr ie to m i bolsa, 
aprcciables comunicantes una especie ¡ ¡ G r a n l á s t i m a es que los cubanos no 
de ofensa grave cont ra los e j e ^ i c i o ^ | j i a y a n heredado t a m b i é n de los gal le-
deportivos en genera l , y de a h í su qua g^-
ía. ¡ V á l g a m e Dios l ¡S i no andan rae- I m i t e n , s iquiera , en esto a sus aman 

E L " O L n E T T E " 
Con carga y VS pasajeros Uegó eo- i 

ta m a ñ a n a de l a m p a y Cayo Hueso > 
el vapo r amer icano " O U v e t t e " que l 
no pudo l l egar anoche p o r re t raso del i 

por m u y y a n q u i que sea. | t r en de i a F l o r i d a . 
E n este buque han l legado los se

ñ o r e s M i y B . B u s t i l l o , E . V a l d é s . 
M a r í a F e r n á n d e z , J . G a r c í a , N . B . i 
Graham y s e ñ o r a , s e ñ o r a Susana i 
V idos t egu i y cua t ro h i jos , s e ñ o r a M i j 
P. D ó r i c o s , Chas. F . P a r k e r , el m e j i - 1 

aquel la m a r r u l l e r í a sa lvadora! :cano H i p ó a t o Cer ia , Chas M a r t í n e z , ' 
Dr . J . E . B r u n e t y su he rmano A - - i 

S O N O L A H O R A S U P R E 
M A E N I T A L I A . L A G U E 

V I T A R L E 
L L E G O L A H O R A S I PRE.WA P A 

RA I T A L I A . 
M i l á n . 13. 

E l e x p r i m e r m i n i s t r o G j o l o t t i , nue 
era opuesto a que I t a l i a t o m a r a par
te en la guer ra , ha dicho a sus a m i 
gos al l l egar a esta ciudad, nue la 
guerra es inev i tab le . " E l Correo de 
del la Sera." dice t a m b i é n que ha l l e 
gado para Da l i a la hora suprema y 
que no quedn o t ra a l t e r n a í i v a que 
la guer ra . 

C O N S U L A L E M A N A C U S A D O 
Roma. 13. 

E l C ó n s u l a l e m á n en Messina y 

En v i r t u d de esta d i s p o s i c i ó n , et 
obrero a l e m á n , mient ras dure l a 
j ruerra , se v e r á p r ivado de ea "sch-
naps," bebida t r ad ic iona l de la clase 
i r aha jadora de A l e m a n i a . 

L A V E N G A N Z A D E A L E M A N I A 
A m s t e r d a n , 13. 

En represalias del t r a to que l n -
í í l a t e r r a ha dado a los t r i p u l a n t e s 
de los submarinos que han sido cap
turados, A l e m a n i a ha hecho pr i s ione
ros a 39 of ic ia les ingleses. 

E X P L O S I O N E N L E R W I C K 
Aberdeen, Escocia, 1.3., 

Una t r e n m i d j : e x p l o s i ó n cuyo o r í -

N o dice nada; pera todas le oyen-
(Rire , <ip P a r í s . ) 

i muchos comerciantes p a r t i d a r i o s de gen no ha podido ser descubier lo | o -
i A l e m a n i a , en Sic i l ia , han sido aeu- d a r í a ha des t ru ido par te de la c i u -
' sados de haber in tentado • v p o r t a r , dad de L e r w i c k . Las p é r d i d a s de v i 

r ó n dest ino a A leman ia , bronca <n da>; han sido numerosas, 
ba r r i l e s que se s u p o n í a c o n t e n í a n i " A L L O N S . F N F A N T S D E L A P A -
aceites esenciales. T R I E ! . . . " 

Reconocidos los barr i les en ^ i i r o n - P a r í s , 13. 
te ra . se v ió que estaban v a c í o s . j Las estaciones de los f e r roca r r i l e s 

E s p é r a n s e resul tados sensaciona-j e s t á n atestadas de reclutas, de la c la-
\e<t, BC de 1916, en camino para incoruo-

Los ba r r i l e s se han decomi$ildQi v i r a r s e a sus reg imien tos , 
¡ n o se p e r m i t i r á de Mingún ftiodo que i Todos son alegres mancebos de 19 

•i sean enviados a A l e m a n i a . ¡ a ñ o s , animados del m á s v ivo en tu -
¡ L \ P R O H I B I C I O N E N A J - E M A N Í A [ siasmo guer re ro , y presentan el a« -
I B e r l í n , 13. per to de grupos de excurs ionis tas , en 
• E l gobierno p u b l i c a r á en breve u n ! f P A S A A L A U L T I M A P L A N A ; 

decreto prohibiendo la venta de ü - — 
loores dest i lados en las tabernas . 

sas mercedes m á s fuer tes de p u ñ o s j tes p r o g e ñ i t o r e s y n i t e n d r á n qu-? ^ e d o y un g rupo de tu r i s t a s . 
ie l óg i ca , medrados e s t á n ! | lamenta , . pe tardos como el del d í a 5 j Sobre las once de l a m a ñ a n a vo lv ió ; cinc 

Mal p o d r í a yo b u r l a r m e de los ejer- nj s u f r i r ouc i0P comediantes e x t r a n - a sa l i r el " O l i v e t t e " p a r a los mismos i 
j e r i a se mofen de sus ' ' l e v i t a s " y de i puertos de T a m p a y Cayo Hueso he- | cicios corporales cuando los conside- ¡p 

ro una g ran v i r t u d y una g r a n nec.?- su encantadora inocencia t r o p i c a l 
«údad en estos t i empos de cretino? y 
degenerados, mas esta g r a n v i r t u d , ! M . A l v a r e z M A R R O N 

COMITÍ PARLA-VAHIOS AYUNTA-
iNTARIO C O N - M O T O S REALIZA 
SERVADOR ERRAN OBRAS SA-

PALACIO 

vando 111 pasajeros. 
De estos a n o t a n í o s a los s e ñ o r e s 

R a m ó n H e n r í q u e z , C á n d i d o Bolado, 
L u í s M a r t í n e z , s e ñ o r a M a r í a F . M a t a 
e h i j o s y dos pasajeros devuel tos po r 
el Depa r t amen to de I n m i g r a c i ó n 

i nombrados L u i s S ie r ra , camarero del 
| " S a r a t o g a " y J u l i a T u l l o c h . 

A d e m á s embarcaron los jugadores 
de baseball A l f r e d o Cabre ra ( P á j a r o ) 

L A I N M I G R A C I O N Y L A 
O A D E S R E G I O N ' L E S E S P A 

Dice el decreto de 6 de N o v i e m b r e 1 
Desider io H e r n á n d e z y J o a q u í n B a i H de 1905: 
ce ló . " l o . — Q u e por el Jefe del Depa r t a -

V Í "parismiv i»« i m e n t ó de I n m i g r a c i ó n en esta ciudad 
04. i A K i o . ' i J > A 3e p e r m i t a a ios empleados de l a O ñ -

De C r i s t ó b a l y Bocas del Toro , (Pa- j c iua de I n m i g r a c i ó n de l a " L i g a A g r a -
n a m á ) U e g ó esta m a ñ a n a el v a p o r r i a " el pí^.er&e al habla con los i n -
amencano " P a r i s m i i m ' ' . con 24 pa- m i g r a n t é s a Ir l l egada de los barcos 
sajeros para este puer to y 19 en : que los conduzcan, antes de que lo 
t r á n s i t o para N e w Oi i eans . ' e f e c t ú e n los agentes pa r t i cu l a re s d^ 

E n t r e los p r i m e r o s l l ega ron en ,;á- ¡ i n m i g r a c i ó n y colocaciones, c o n . e l fin 
m a r á ¡os p a n a m e ñ o s s e ñ o r e s G u i l l é r . I de con t ra ta r los en las condiciones 
mo E c h a v a r r í a y Robe r to Moreno , l a i expresa la s o l i c i t u d y p e r m i t i r 

Según anunciamos en nues t /a edi
ción anterior , hoy ha estado en Pa
lacio, a saludar al genera l Menocal 

Por la S e c c i ó n correspondiente 
a ¡Se^re ta r í a de G o b e r n a c i ó n , se 
n fo rmado a la S e c r e t a r í a de Sani

dad, que ios ayun tamien tos de Man 

s e ñ o r a cubana A r m a d a de D í a z y su 
f*0 h i j a Carmel ina , el m é d i c o peruano s*-. 

1; ñ o r A l b e r t o G. Z ú ñ i g a y s e ñ o r a . 
L a s e ñ o r a Ch i l ena Rosa de M o n t e 

la sal ida a dichos i n m i g r a n t e s , una t 
vez l lenados los r e g i q u i t o s que exi je ; 
la ley y I 

2o—Que el p r o p i o j e fe del Depar ta - : 

1 darlo cuenta de haber tomado po- ; t u a A g r a m o n t e y San L u i s , han 
sesión de sus cargos, el C o m i t é PW Ĵ-¿cdrdaíSi i n c l u i r ¿n el p r ó x i m o P i e 

y l a s e ñ o r i t a M a r t a L . G o n z á l e z , e l , " ^ m o de I n m i g r a c i ó n d é a los re-

lamentarlo del Pa r t i do Conservador 
ton su Presidente s e ñ o r Coyula . 

supuesto de 1915 a 1916, las cant i 
dades necesarias p a r a las obras sa
n i t a r i a s recomendadas. 

E L E E R R Y - B O A T E n la visita hecha hoy por el Co
mité Pa r l amen ta r io Conservador a l 
señor Presidente de la R e p ú b l i c a , I Con 15 carros de carga, y 9 vacíos 
quedó convenido que en lo ade lan te ' para t o m a r p ina , l l e g ó hoy el f e r r y -
1 cuando se haya de t r a t a r en la1 boat " H e n r y M . F l a g l e r " , procedente 
Cámara de Leyes impor t an t e s , el Je- ! de Cayo Hueso, pa ra cuyo l u g a r v o l -
lr del Estado, v a l i é n d o s e para ello I v ió a sa l i r pocas horas d e s p u é s . 
(if' Presidente de dicho C o m i t é se- ' j , - ^ " g ^ x J O S E " 
i r Coyula, p r o c u r a r á marcha r de! 
Icucrdo en todo con aquel o r g a n i s - i Procedente d^ Bos ton con carga 
too. | genera l para la Habana y de t r á n s i t o 

Kl general Menocal se fe l i c i tó de pa ra Puer to L i m ó n , l l egó h o y el va-
la cordialidad t on que sus e o r r e l i g i o - ! por amer icano "San J o s é " , 
torios de la C á m a r a han cons t i tu ido | U N A BOYA- A P I Q U E 
f nuevo C o m i t é P a r l a m e n t a r i o y . / ^ 
Nignado las personas que f i g u r a - A consecuencia de una r o t u r a que 
ían en la cand ida tu ra conservadora se le hizo, se ha ido a pique la boya 
l)ara la C á m a r a . conocida con el nombre del " M a m e 

l \ Reglamento de 
1911 ye! Decre

to de 1 9 0 i 
COUBOPiGIONES GO-

RRUPIOüAS. 
Griteríos opuestos y conse

cuencias IÓ?ÍC3S. 

Bien se ve que, qu ien r e d a c t ó el 
decreto cuya par te d i spos i t i va copia
mos, s a b í a como se Aseguraba al i n 
mig ran t e la. p r o t e c c i ó n que necesita el 
obrero al l l e g a r , a u n p a í s desconoci
do, donde espel-a encon t ra r « c u p a c i ó n 
que le resuelva el p r o b l e m a de l a ¿ u b -
sistencia. 

Pero l a buena v o l u n t a d , el ac ier to 
y el sentido de la r ea l idad que s i r v i ó 
de g u í a a l au to r de l a d i s p o s i c i ó n que 
comentamos, n a u f r a g ó - a l n a u f r a g a r 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a que t u v o homores 
tan serios y entusiastas como el gene, 
r a l Rius R i v e r a . 

N o p o d í a .pe rdura r un s is tema que 
daba faci l idades a los centros regio-

j nales y a las corporaciones represen-
ta t ivas de los intereses . p roductores . 

Como complemento de nues t ra re- j po ique p o r este camino y s e g ú n , acei^ 
c í e n t e i n f o r m a c i ó n sobre la t o m a de ¡ Cadamente p r e v é el decreto t r a n s c r i -

S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E i p o s e s i ó n de Ips m i e m b r o s d i rec t ivos i lo , no p o d í a n los agentes d a n d e s t i 

, m é d i c o v e t e r i n a r i o t a m b i é n peruano 
¡ s e ñ o r Juan E . M o l i n o , el suizo Car los 
! Wehr l e , el reverendo amer icano Good 
j s i l P . A r m s y s e ñ o r a I d a T . A r m s , y 
¡ el gene ra l amer icano M r . Arsene Pe-
i r r i l l i a t , su esposa y una h i j a . 

L A B A R C A " M A R I A " 

presentantes de las sociedades reg io
nales y de Benef icencia que vengan 
por m e d i a c i ó n de l a L i g a , t oda clase 
de fac i l idades p a r a ponerse en con
tacto o r e l a c i ó n con los i n m i g r a n t e s , 
p e r m i t i é n d o l e s el l i b r e acceso a T i s -
20mía o en las o t ras o f ic inas , en las 
horag que de te rmine el c i tado je fe . 

¡ a c c i ó n de los Centros Regionales a 
l a vez que f a c i l i t a r la i n d u s t r i a de 

i los agentes pa r t i cu la res . Y a no es la j " f » e i j ¿ ¿ » 
, c u e s t i ó n del t r aba jo lo que p roca ra 
; solucionar el gobierno con la afUien-
' cia de i n m i g r a n t e s , ahora es solo l l e -
t na r un requipi to , previendo el caso 
; de necesidad de servicios san i ta r ios , 
i ' Completamente, con t rad ic to r ios re-
• s u l t á n los c r i t e r io s de los gobernan
tes de 1905 y de 1911 y en l a obra de 
unos y de otros, p e r m i t á s e n o s op ina r 
en l o ' que a i n m i g r a c i ó n s^ r e f i e re 

i que, aquellos obraban con ac ier to y 
i estos ú l t i m o s con d e m o s t r a c i ó n ev i -
! dente de que no c o n o c í a n el p rob lema 
I o de que han quer ido compl i ca r lo . 

S i nos v i é s e u i o s en el caso de supo-

M i ER 1 0 P O R U N T R E N 
La au to r idad p r o v i n c i a l de P i n a r 

del R io , s e ñ o r C a r r i l l o , ha dado cuen-
ao a G o b e r n a c i ó n de haber sido a l 
canzado po r uno de los carros de l a 
"Cuban C e n t r a l " en el pa t io de la 
e s t a c i ó n de C a m a j u a n í , el s e ñ o r 01a-
yo H e r n á n d e z , quien fa l l ec ió en .a 
mesa de operaciones de la casa de s.-)-
corvo de dicha v i l l a . 

T R E S T I R O S 
A las cinco y media de la l a rde de 

ayer y po r disgustos en el t r a b a j o , 
r i ñ e r o n Crescendo D o m í n g u e z y Pe-
di*o Carba l lo , resul tando herido el ú l 
t i m o de t res t i r o s de r e v ó l v e r . 

E l hecho o c u r r i ó en el i n g e n i o 

E L C O B E R I S A D O R E N 
L A A L C A L D I V 

Esta m a ñ a n a esluvo en la Caca 
: Cons i s to r ia l el G o b é r n a d o r de ^ 
' P rov inc ia , s e ñ o r B u s t i l l o . 
; L o a c o m p a ñ a b a el abogado s e ñ o r 
j Pessino. 

E l Gobernador se e n t r e v i s t ó con el 
i A lca lde para ped i r l e el acta de a 
i n e a c i ó n de los te r renos donde se e s t á 

const ruyendo el Palacio P r o v i n c i a . , 
í con objeto de poder hacer la corres-
I pondicnte i n s c r i p c i ó n en el R e g i s t r a 
! de l a Propiedad. 

Despachada pa ra M o b i l a , en las t re , j con el f i n de que aconsejen e in fo r 
pa ra ca rga r madera , s a l i ó esta m a ñ a . ; men a los i n m i g r a n t e s y puedan sus 
na la barca u r u g u a y a " M a r í a " . j c-ribirlos en sus l i s tas de socios." 

LA SEGURIDAD DE!LA CIA. AZUCARE 
LOS "VALES" ES RA HISPANO 

ner quienes pud ie ran ser los i n s p i r a - i E1 genera i F r e v r e a p r o v e c h ó l a v i , 
dores y autores de un r e g l a m e n t o que , s i ta (lel Gobernador para e n s e ñ a r l e a 
t an tas imperfecciones contiene y ^ I é s t e v su a c o m p a ñ a n t e , todos los Je-
anto se pres ta a l ta ¿ ^ A d m i n i s t r a c i ó n 

l idades, d i n a m o s sin t i t u b e a r que s i ' f . . „ - , . . . 
no fueron los propios agentes clan-1 M u n i c i p a l , a f i n de que pud i e r an * d -
destinos, fue ron func ionar ios que s e r r a r las re formas m t r a d u c i d a s u* ' 
ha l l aban ident i f icados con ellos o que tunamen te . J 
hacia ellos s e n t í a n s e a t r a í d o s por La en t rev i s ta de ambas au tOnda-
iden t idad de p r o p ó s i t o s . i des f u é m u y cord ia l . 

E r D o a o F o a A ^ c ^ 
VIO AVERHOEE REPARTO "AL-

POSITIVA CUBANA E DECOA" 
Habana . A b r i l 12 de 1915. 

Nues t ro excelente a m i g o e l Dr . 
Octavio Averhof f^ profesor respeta
do de a Unive r s idad Nac iona l y aho. 

L A M A R I N A . de esta C o m p k ñ í a podemos ag rega r i o os r ea l i za r su negocio. S e g ú n los ; £ a ? 0 c u l t í s i m o que r e ú n e a su h i d a l - 1 

Ciudad. 
i que en la r e u n i ó n celebrada obernantes de 1905 lo esencial a la l a a ese ; ff< 
efecto en el local de la C o m p a ñ í a , ; l i egad | i del i n m i g r a n t e ora que en-

. , Empedrado 30, p r e v i o discurso del ! con t r / se t raba jo , que tuviese ocupa. 
JVluy s e ñ o r nues t ro : • ¡ s e ñ o r Juan Pa le t en nombre de los c ión i nmed ia t a . Para los que r e g í a n 

j Con m o t i v o de l a i n t o r m a c i ó n p u - . o rganizadores ' de la empresa • en el ; los destinos del p a í s en 1911 no con-
j b l icada en la e d i c i ó n de l a t a rde del | que e x p l i c ó razonadamente los nm- si .-tí ¿ e l p r o b l e m a en la f ac i l i dad de 

A C O 

E l Jefe local de Sanidad, d o c t o r 
L ó p e z del V a l l e , v i s i t ó esta m a ñ a n a 
a l s e ñ o r Conrado M a r t í n e z , I ngen ie ro 
del A l c a n t a r i l l a d o , para t r a t a r d e l 

g u i a un g r a n p res t ig io en nues t ra so- ; a r r eg lo de los d e s a g ü e s de las c ioa-
ciedad, e s t á enfermo, desde hace,' cas del r epar to Aldecoa, que se en-
d í a s . I cuent ran en p é s i m a s condiciones. 

Lamentamos su enfermedad y ha- • M a ñ a n a se e o m e n z a r á po r una 
cénaos votos por su proivto i-establ-r j c u a d r i l l a de obreros, a a r r e g l a r los 
c imien to . j d e s a g ü e s . 

M D E L T R A B A J O La f a m a de que gozan las cerra-1 GeneraJ E m i l i o N ú ñ e z y Rodrí-1 Dice el Rej r iamentn He 21 -'1 Hp 
duras " V a l e " esta j u s t a m e n t e reco- :gueZ, Pres idente ; General i t Q t ó r t o j ^ | ^ £ n ^ ¿ f o ^ ^ ^ ^ 
nocida po r el mundo entero y una Nodarse , Vice Pres idente : J e s ú s M a - : f0 P a r t i c u l o sex 
buena prueba de e l lo es el n ú m e r o r í a Bouza Tesorero- doctor Fvfl>-i<s. l ury j r ' 
de imi tac iones oue de l a m i s m a * ~ ¿ S y . ^ ^ " á S & o ^ t e CuaQdo . fu f̂n ^licitados uno 0 I f t a n d o f rabajando esta m a n a r a | . Se d ió cuenta al Juzgado de Ins -
hacen. E l v i o l e n t a r u n a c e r r a d u r a ' ca le . - s e ñ ó o s L i n d a d o Manue l i T?™* mn , lg ran te s fle a ^ o del I en las obras que .e e f e c t ú a n en e t r u c c i ó n de la Secc ión Tercera . 
" V a l e " p o r medio de g a n z ú a s u o t ros Í F r o i l á n Cuervo ¿ S S ^ W ^ ^ SS^611^ / t Í 8 ? " senalaren ^ i nuevo Palacio P rov inc ia , se cayo 
aparatos destinados a l robo es abso- Mo M e n é n d e z . V l c e ^ Diaz J Gi l r e S ^ T l a " * Habana ' ft Un ^*m*> ^ e l E g t á , „ 

^ ' sera de u n comerciante i m p o r t a d o r , , Vlar ,a- na tu ra l no Kspana. de 28 I : " ^ "1Aflnj8:a«. t r a t o poner f i n 
de que en el plazo de un a ñ o no reSul- a ñ o s , casado y vecino de l a Cab'ada I , .SV? ,dias- ™ R u n e n d o seis pas t i l l a s 

Vives 64. i ú 4 b i c lo ru ro de mercur io d i sue l t a s 
en agua, la j oven Mercedes M a r t í 
nez, na tura ! de la Habana, de 15 

y domici l iada en F a l g i i e r a s 1 1 . 
j p l a c e r í a poderlo demos t r a r a su i n - j f ^ r t t M O é a s t e l í a n o s Abogad^ de " t a uri sanator io f,e condiciones a p r o p i a - ' de la f rac tura d o l b ú m e r o u q u i e r d o i ^ ^?c í . r r Muñiz, méd ico de g u a r -
• f o r m a n t e . Oa.: A n g e l Ba r ros , General N ó d a r s é í l a s ' E n ' e l (a80 (íe clue el i n m i g r a n t e : y desgarraduras diseminadas por to - , , f l e l e r c e r Centro de Socorros, 

E l sistema de cer raduras " Y a l e " Juan Palet . Licenciado F r o i l á n Cuer- ha>'a de fIíaí su- res idencia a una : do el cuerpo, siendo su estado ca l i r | j 1 avado de e s t ó m a g o , r e r -
s í g u e siendo la pesadi l la de los la- vo y el General N ú ñ e z , sobre la« ' d l s t a i l c i a m a y o r de tres' leguas de l a ; f icado de grave, 
drones; é s t o s p o d r á n i n u t i l i z a r ce- d i s t i n t a s fases de la empresa, acor- f 8 ? 1 ^ 1 ' no s e r a j o n d i c ^ ó n de que se P a s ó a la " B e n é f i c a " d á n d o l e cuen 

"Cuando fueren sol ic i tados uno o 
intes de a bordo o 

y estos s e ñ a l a r e n 
», A i i g e j r» t r roE , 'sra 

M e n é n d e z . V i c e n t e Diaz . J . 
h i t amen te impos ib l e a s í como t a m - ¡ del Real y Juan Pa le t : y D i r e c t o r 
b i é n , i-esulta impos ib le el sacar m o l - General é l s e ñ o r E t e l v i n o A T r a n i e - 1 ue e." w. v i a e - 0 aB un ano no r t ísul" i 
des de estas cer raduras . Ambas co-1 Uo. ' | t a i ,a 61 e m i g r a n t e una ca rga para el | u6 
sas son f á c i l m e n t e comprensibles a1 K n dicha iun t a r e i n ó el m a v o - en- 'Estacl0- la P!'ovincia >' el M u n i c i p i o , i F u é conducido al P r i m e r Cen t ro 
toda persona que conozca el fundo-1 tus iasmo habiendo hecho uso í é Ta d615?6"0!0. SPr a c o m p a ñ a d o , a d e m á s , ; de Socorros, donde el doctor K s c a n - , anos 
namiento " V a l e " y mucho nos com- ua lahra los s e ñ o r e s Licenciado J o s é el j u s t i f i c a n t e de estar insc r ip to en • d e l l . lo a s i s t i ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n , ! 

r r aduras o d u p l i c a r l laves a los p r o - d á n d o s e l a u rgenc ia de emprender * * * * * * e". n i * « ú n sana to r io . . si no i ta a! Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
p ie tar ios descuidados o a quien r o n - : cuanto antes los t raba jos necesarios 10 desea. 1 amblen podran a d m i t i r s e P r i m e r a Secc ión 
ga c ó m p l i c e s en su casa pero j a m á s para la c o n s t r u c c i ó n del • ingen io 001110 cartas g a r a n t í a s suf ic ientes las ! 
le f a l l a r á a quien vele p o r su se-: " N u e v a E r a " que se proponr. fanien- fle los ^ele8:a(i06 de las Sociedades , , 
gu r idad y le d é a una l lave la i m - t a r l a C o m p a ñ í a , en l a j u r i s d i e d é n Regionales y Sani ta r ias , s iempre que ! 
po r t anc i a que rea lmente t i ene . de A r t e m i s a , para que pueda dicha dichos Delegados e s t é n debidamente E n la Casa de Socorros de J e s ú s ^ 

Esperamos de su amab i l i dad y rec- !?*»*? d a b o r a r en la venidera zafra ' a f i a n z a d o s ' y acredi tados como tales , ; del Monte , f ué as is t ido esta 

da, era de p r o n ó s t i c o grave . 

^l*J>Táf P * * * 6 ^ m p r e t e n d i ó 
p r iva r se de la n d a , por oponerse su 
padre a que ella cont inuara unas r e 
laciones que l leva . 

En m u y grave estado p a s ó a! Hog-
p i t a l numero 1. d á n d o s e cuenta a l 
s e ñ o r Juez de Guardia 

¿ L a HIJA Y N IETA DEL PRESIDENTE W T L S O X - E s t a 
ZjT* fl(- la5 primeras fotografías de la h i j a d e l presidente Wi l -

los Ksta.los (Tnidos. Mrs. Jessie Wilson Sayre, y la nina 
^ JParece en la c u n a es ia niela. Se d i c e que Mr. Wilscü sierr 

^ a c i ó n por s u x u t L a . 

mana-

l í L Y E R T A 

Ls1 acic y s. s. 

The Yale &: towné M f g . Co., 

A . G. S u á r e z . • 

•onm-' u esencialmente ta- para deducir que la r e d a c c i ó n de e s - i 
bacalera hasta hoy , l l amada ^ t r a n s - ' t a d i s p o s i c i ó n por l a que 

j ' " •; " P ^ n r o nt-odi ctora 1 l a of ic ina correspondien 
del . r ico f r u t o qte t an tas / esperan- i c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a e s t á i n s p i r a - ' cho de e ó l » » * i . 
zas b r i n d a a la Xac i r tn . Ua en el deseo de o b s t r u e d o n a r l a i s e l a ' - r,6nda8' caulsándo-

Por estar en r eye r t a fue 
dos en ' 
ge] V 

ron deten i -
la esquina ele Toyo M i g a d A n 

•-fe'a. de Calzada y M u n i c i n i o a.-cion de es-1 r n a n i f e s í ó R o d r í g u e z . , i [v a hZliZ^**** dp Calzada y \ 
u ¿ ll ' S t ^ r V ^ T™'™ ^ " ' P a r t i r pan d é J ^ g C á r d e n a s Car taya , 
u- Ue la S e - ¡ " L a Reguladora" t r o p e z ó -ov el í ? a n - , d ? 1 •Nlonte 302. 

ClplO 
dr Jes;':. 

herid as que 
i Se dió vuenta al Juzgado Corree-
i c m n a l correspondiente. 
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Provincias Pteta 
12 meses —1*^0 

• meses «-00 
3 m e a s e -

U n i ó n 

11-00 

E D I T O R I A L 

U m o n e d a n a c i o n a l 
L a c r e a c i ó n de la moneda nacional fué considerada, desde que 

: Cuba se d e c l a r ó independiente , como una necesidad, no solo bajo el 
' aspecto p o l í t i c o , ' s ino e c o n ó m i c o . E r a é s t e él ú n i c o p a í s que c a r e c í a 
de moneda propia , , no obstante haberse dispuesto en la C o n s t i t u c i ó n 
que i n c u m b í a a l Congreso regu la r su sistema monetar io , r e c o n o c i é n 
dose Ja conveniencia de tenerla en buenas condiciones para r e g u k i r 

i los cambios sobre una base estable y ev i t a r las per turbaciones y 
per ju ic ios que v-enía ocasionando la c i r c u l a c i ó n - d e d is t in tas mone
das ex t ran jeras , sujetas a variaciones en su c o t i z a c i ó n en el merca
do, debido unas veces a las-f luctuaciones de los mismos cambios y 

' >traá a las especulaciones del mercado in t e r io r . 
Hubo o p o r t u n i d a d sobrada de haberse resuelto tan impor t an t e 

oroblema en condiciones mucho m á s favorables para el pa í s que las 
ictuales. P o r ejemplo, cuando el Tesoro no s u f r í a la. penuria, aetiM,;. 
ruando n i se pensaba s iquiera en l a guer ra europea, cuando se re-
ronoc ía l a escasez de numera r io pa ra las transacciones pr ivadas y 
riasta se pensaba en au to r i za r emisiones de papel , moneda ; pero se 
ríe j ó pasar el t iempo, y precisamente pa ra c o n j u r a r la crisis que po
d r í a sobrevenir p o r el grave conf l ic to in t e rnac iona l , se d i c t ó como 
anexa a l a L e y de Defensa E c o n ó m i c a la de a c u ñ a c i ó n de moned. i 

. nacional . Las c i rcunstancias no eran cier tamente las m á s propicias 
para acometer e l e m p e ñ o ; pero real izado ya y p r ó x i m o el d í a en que 
h a b r á de ponerse en c i r c u l a c i ó n la moneda de c u ñ o cubano, preciso 
es que t an to e l Gobierno como el Congreso y los par t icu lares pon
gan de su par te todo cuanto sea necesario para que no venga a ser 
ui] m o t i v o m á s de p e r t u r b a c i ó n en nuestra e c o n o m í a social . 

Dada la s i t u a c i ó n del Tesoro y l a de los mercados de metales en 
Si ex t ran je ro , no es posible que se pueda a c u ñ a r de momento toda 
•a moneda necesaria para reemplazar las d e m á s en c i r c u l a p i ó n . Esto 
;iene que ser obra del t iempo, y por l o t a n ¿ o el poner o b s t á c u l o s a 
mi curso tan to en las transacciones oficiales como pr ivadas no p í le 
le l levarse a cabo como s i s ó l o existiesen las dos monedas a que se 
!e da fuerza l i b e r a t o r i a : l a americana y l a nac ional . Por t an to , es» 
preciso que a t e n i é n d o s e todos a l a rea l idad se t r a t e de buscar solu-
uones que hagan menos sensible l a s i t u a c i ó n que. el cambio de mo
neda t r a e r á consigo, m á x i m e teniendo en cuenta los respetos que 
merece l a c o n t r a t a c i ó n privada-

Es igua lmente indispensable que la c i r c u l a c i ó n de la p l a t a no 
rebase el l í m i t e . p r o p o r c i o n a l adecuado con r e l a c i ó n a l oro, pa ra que 
és t e s iga siendo e l p a t r ó n regu lador del sistema, como l o ha sido 
siempre, a ú n en las é p o c a s m á s c r í t i c a s para el p a í s , y que las piezas 
de pla ta tengan como reserva la g a r a n t í a necesaria para que c i r cu -
'en por su va lo r l e g a l ; es decir, debiendo admi t i r se s in l i m i t a c i ó n y 
canjearse por monedas de oro cuando sea necesario, como acontece 
en í a a c tua l i dad con l a misma clase de moneda de los Estados U n i 
dos del N o r t e . 

L a d e p r e c i a c i ó n de nues t ra moneda r e p r e s e n t a r í a pa ra el p a í s 
un quebran to grande, no solo en lo que se ref iere a l t r á f i c o in te rna
cional , sino a nuestras transacciones locales; y por ello oreemog 
prudente aconsejar, para bien de todos, que en esta c u e s t i ó n , se p ro
ceda con la debida calma, y a j u s t á n d o s e a las conveniencias p ú b l i 
cas. Proceder a rb i t r a r i amen te ins inuar amenazas, a lardear de 
[ue se p r o c e d e r á " a la b r a v a , " como indicaban ayer algunos p e r i ó -
l ícos, seria cont raproducente . De esto sabe algo—sabe mucho, s in 

^ i J a — e l s e ñ o r Cancio. y por eso conviene que se apresure a mode
ra r ciertas manifestaciones de celo excesivas, y por excesivas pel i 
grosas- E l c r é d i t o de un signo monetar io no depende solo, n i p r i n c i 
palmente s iquiera , de decretos y de leyes; el asunto es m á s comple
j o . Repet imos que interesa que el s e ñ o r Cancio propague estas verda-
:les p r imar i a s de e c o n o m í a p o l í t i c a no solo entre sus a lumnos de l a 
Univers idad , sino donde quiera que sea menester. • 

L a nueva moneda debe se rv i r precisamente para e v i t a r e l agio 
y las especulaciones que hasta a q u í se h a v m i d o sufriendo—y 
que representan u n g r a v á m e n i nd i r ec to y encarecen e l costo de l a 
v i d a — v pa ra r e g u l a r sobre base estable los cambios ex t ran jeros . 
Por consiguiente, el Es tado no debe hacerla po r su p a r t e obje to de 
lucro , sino poner la en c i r c u l a c i ó n con todas las g a r a n t í a s y l i m i t a 
ciones que hagan evidente que es f i r m e el v a l o r n o m i n a l que se les 
ha dado, pues en ello estriba precisamente las seguridades de su fá
cil curso y de su a d m i s i ó n sin o b s t á c u l o s n i d i f i cu l tades . 

Pa r a que sea u n bien para Cuba el contar con moneda propia , 
es preciso «[ue las piezas de plata, con reserva de la g a r a n t í a que su 
misma u t i l i d a d produce, c i rcu len y se las a d m i t a s in l i m i t a c i ó n en. 
todos los pagos y cobros, como si fueran de oro. Y el que 
en p r i m e r t e rminé ) e s t á obl igado a seguir esa conducta es el Estado. 
De i n t e r é s general es que esta c u e s t i ó n se resuelva de manera satis
fac to r i a , a f i n de que se suf ran los menores pe r ju i c io s ; y confiamos 
en que una persona l idad t a n competente en estas mater ias como" el 
s e ñ o r Cancio, Secretar io de Hacienda, s a b r á i n d i c a r aquellas solu
ciones encaminadas a esos p r o p ó s i t o s . 

A B A N I C O S " A M E R I C A " 
U n a benita serie de abanicos ha importado " L a Cubana." Son 

dos modelos, igualmente bellos. S u tema es la c o n m e m o r a c i ó n de 
dos acontecimientos s ingulares e n la historia de A m é r i c a : el descu
brimiento del Nuevo Mundo, y e l corte del gran continente, por esa 
v í a m a r í t i m a que el genio del ingeniero moderno ha hecho realidad: 
E l Canal de P a n a m á . 

E l p r i m e r t i po , el abanico "Descubr imien to , " t iene en su paisa
j e una m a r i n a , que representa las t res f r á g i l e s carabelas de Colón , 
y é s t e , el gen ia l dpscubridor , se ve en el centro, registrando el ho
r izonte en busca de l a t i e r r a ansiada. 

E l o t ro abanico, el de " P a n a m á , " t iene una b e l l í s i m a v i s t a del 
Canal, l a obra e x t r a o r d i n a r i a , a i t i e m p o de sa l i r de sus esclusas u n 
g r a n b u q u e > 

E l presidente W i l s o n , y A l f o n s o X I I I , los jefes de los E s t a 
dos, el que d e s c u b r i ó el P a c í f i " ^ _ v ^1 que i0 c o n q u i s t ó a l comer
cio, con el Canal , comple tan el paisaje. u | 

Se venden en todas I sS ' s e d a r í a s y casas chinas. 

Al po r raayon " L A CUBANA". San N i c o l á s , 81. T e l é í e n o A-5083 

T I 
i 
J J i 

O c h o n u e v o s a c o r a z a d o s i n g l e s e s . 
E l c e n t r o a l e m á n e n P o l o n i a . P a 

r a e l d o m i n i o d e l B á l t i c o 

L i c o r d e B e r r o 

E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E 
R O S O S 

A L A S A L M A S P I A D O S A S 
De nues t ro quer ido colega " E l Co

m e r c i o , " tomamos lo s igu ien te : 

" D o n A n g e l A l v a r e z u n as tu
r i ano que f u é comerc ian te de esta 
p laza y que l a f a t a l i d a d h a perse
guido has ta p r i v a r l e de la v i s t a . 

"Cuantos recursos estaban a su a l 
cance, los ahor ros de su v i d a -abo-
i lo sa y honrada los e n i p l e ó el s e ñ o r 
A l v a r e z en su c u r a c i ó n , pero todo 
f u é i n ú t i l . Ciego sigue y él y sus pe
q u e ñ o s h i jos no t i enen m á s amparo 

que l leven a l g ú n conuueio a l pobre 
excomerciante que no puede t r a b a j a r 
y que só lo ansia que sus t r i s t e s h i 
jos no perezcan de hambre . 

" F u é s i empre l a generosidad p ren 
da de los as tur ianos y en este caso 
s a b r á n demos t r a r l a . 

" A c u d a n los que puedan, los que 
t i enen l a inmensa dicha de ser f e l i 
ces viendo crecer a sus h ' jos rodea
dos de todas las comodidades, a l a l i 
v io del precar io estado del pobre don 
A n g e l A l v a r e z . Y t engan p o r seguro 

Dice ía Prensa de Londres que dos 
nuevas y poderosas escuadras a r m a 
das de c a ñ o n e s de 15 pu lgadas e s t á n 
en servic io . 

Como l a un idad t á c t i c a de l a es
cuadra ing lesa es de cua t ro navios , 
s i l a no t i c i a de l a prensa de Londres 
es c ie r ta , s e r á n ocho nuevos acora
zados los que acaban de a ñ a d i r s e a 
las fuerzas navales ^ b r i t á n i c a s . 

Estos navios se empezaron a cons
t r u i r con a r r e g l o a los p r o g r a m a s de 
1912, 13 y 14. Son de t i p o de l "Queen 
E l i s a b e t l i ; " desplazan 28,500 tonela
das; t ienen u n andar de -25, nudos, y 
l l evan ocíio •cañones de ''i81 m i l í m e 
t ros (15 pu lgadas ) y 16 de 152. 

Probablemente t e n d r á A l e m a n i a 
t a m b i é n a lguna nueva u n i d a d de com
bate en servic io , pues h a y que supo
ner que los buques en a s t ^ l e r o ha
b r á n sido acelerados en su construc
c ión y que se t r a b a j a r á de d í a y de 
noche T pero de todas suertes, no creo 
que h a y a n botado a l agua tan tos b u -
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ques como los que acusan los p e r i ó 
dicos ingleses. 

* * * 
E l f rente T h o m - C r a c o v i a es s iem

pre e l m á s i m p o r t a n t e pa ra A l e m a ^ 
n ia , y como lo def ienden en los r í o s 
Bzura , R a w k a y N i d a , en pleno t e r r i 
t o r i o ruso, no corre pe l i g ro . 

S i pud i e r a ser forzado de f r en t e , 
los do s e j é r c i t o s s i tuados en P r u s i a 
y on los C á r p a t o s , que a t a c a r í a n de 
flanco cua lqu ie r avance ruso, l o ha
r í a n casi inexpugnab le . » 

Por esto es que los rusos desean de l a i m p u r e z a de la . sangre 
quebran ta r los f lancos, v ahora , l i - Se r e m i t o po r Expreso a todas p a r . 
m i t á n d o s e a r e s i s t i r en el f r en t e , a ta- Ues de l a R e p ú b l i c a , p o r L A R R A Z A -
can a los dos con e n e r g í a s . Acaso B A L , ^ X ^ i ' i r ^ M ^ o á ' D r o g u e r í a , 
esta d i s e m i n a c i ó n de esfuerzos les! S A N J U L I A N , R i d a 99 y V i l l e g a s 
resto ef icacia bastante p a r a s i m u l t a - ^ > Habana 

MUCHO COLORIDO 
V é r t i g o d e s a n g r e 

Desde que se i n i c i ó l a g u e r r a , l a 
h o r r i b l e c o n f l a g r a c i ó n , como l a l l a 
m a n los estrategas que nos asedian 
con bus j u i c io s y comenta r ios con
tundentes ; los estrategas que se h a n 
revelado con una espontaneidad a d 
m i r a b l e , s i n preocuparse m u c h o de 
l a a r d u a y comple ja c iencia m i l i t a r ; 
desde que c o m e n z ó l a g u e r r a dec i 
mos, estamos recibiendo m u y i n t e n 
sas emociones p e r i o d í s t i c a s con v i s t a 
a l a d e s c r i p c i ó n p in toresca . 

Los c o m p a ñ e r o s in t e l igen tes y con 
los estudios necesarios, p r o c u r a n u n 
d í a y o t ro q u i t a r toda l a f a n t a s í a 
absurda a los t raba jos i m p r e s i o n i s 
t a y á las descripciones que de p u r o 
absurdas l legan a lo c ó m i c o . 

Eso no ag rada a l l ec to r á v i d o de 
emociones fuer tes . 

' S i los que anhelan en te ra r se de 
l a parte sensacional y m e l o d r a m á 
t i c a de l a g u e r r a , pudiesen v e r l a de 
cerca, a p a r t a r í a n l a v i s t a con h o r r o r 
y el e s t ó m a g o con asco. 

Mucho pueden exagerarse las f e 
rocidades de l a t r emenda c a r n i c e r í a 
h u m a n a ; mucho puede decirse de l a 
enorme b r u t a l i d a d de é s t a y de t o 
das las guer ras crueles y asoladoras . 
Cuanto se d i ^ a es poco comparado 
con l a r ea l idad que supera a todos los 
re la tos espeluznantes. 

L a cont ienda es d u r í s i m a , f ue r t e 
como pocas y s ang r i en t a en p ropor -

i ciones a te r radoras . 
A h í se encuent ra l e l a de sobra pa-

! r a hacer c r ó n i c a s imponentes que le 
q u i t e n el s u e ñ o a l l ec to r i m p r e s i o n a -

! ble . 
i Pero f rancamente no h a y derecho 
1 de p u b l i c a r lo que hemos le ido en t r a 
' asombrados e i n c r é d u l o s , 
i E n loa ú l t i m o s combates de los 
i C á r p a t o s , l a f a n t a s í a p e r i o d í s t i c a ha 

v i s to cosas marav i l lo sas que e n t r a n 
en los domin ios de l a c i n e m a t o g r a 
f í a a t r ayen te . 

I ' P a r a darnos l a exac ta i m p r e s i ó n 
de lo que h a b r á n sido aque l las l u -

I chas fur iosas , nos d icen que los 
C á r p a t o s e s t á n Henos de sangre . 

L a f rase es redonda y p roduce su 
efecto, m á s a poco que se piense 
comprendemos l a in t ens idad de l co
l o r i d o en d e t r i m e n t o de l a i n f o r m a 
c ión v e r í d i c a . 

¡ L o s C á r p a t o s cubier to de sangre! 
A h í es nada el v é r t i g o r o j o . 

L a f a n t a s í a c a é b ien p a r a a t enua r 
a lgo l a ferocidad de los hombros que 
se a m e t r a l l a n bes t ia lmente . 

Pero nos parece esto mucKb co
l o r i d o pa ra l a " h o r r i b l e c o n f l a g r a 
c i ó n " europea. 

T o m á s Servando G U T I E R R K / ^ 

LA S A N G R E 
P u r i f i q u e us ted su sangre y se ha

l l a r á á g i l pa r a todo. E l med icamen to 
m á s ap rop iado como t empe ran t e y 
p u r i f i c a d o r de l a Sangre p a r a los 
p a í s e s c á l i d o s e i n t e r t rop i ca l e s , es l a 
Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l , p r epa ra 
da con ex t rac to f l u i d o de l a p l a n t a . 

L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l , es 
el p reparado d e l p a í s que m á s g l o r i a 
ha alcanzado en Cuba. 27 a ñ o s de 
á x i t o constante y las sorprendentes 
curas real izadas , son l a m e j o r reco
m e n d a c i ó n . 

Cu ra ios herpes, l lagas , r e u m a , ú l 
ceras, s a rpu l l ido , ba r ros , s í f i l i s , go 
tas etc., cuantas afecciones p r o v e n g a n 

CUBA AUTOMOVIL^ 
S e r v i c i o al minuto a 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

todas horas del d í a y de l a n o c h e a los 
mis mos 

Garage d e l Vedados c a l l e 5 ! , No. 22 {^¡¡JJ 2̂2 
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P I D A N S E L A S T A R I F A S . 

B a t u r r i l l o 
" H a t r i u n f a d o el p roxene t i smo en 

el Senado." L a frase no es ^ í a ; es áol 
p a t r i o t a senador M a z a y A r t o l a ; la 
ha repet ido toda l a prensa de i n f o r 
m a c i ó n ; se ha o ído po r su conducto en 
todo el mundo . Cuando yo l a r e p i t a 
por a h í , de in r id ioso y d i f a m a d o r me 
a c u s a r á n , p a t r i ó t e ros como los de C u 
ba en Europa , que han mandado co
pias impresas de sus desahogos a pe
r i ó d i c o s serios de oste p a í s , encabe
z á n d o l a s a s í : 

" A f a v o r de Cuba. L a notable re-, 
v i s t a ha emprendido una s i m p á t i c a 

sienes, m u y necesa r io» 
p roxene t i smo, y ia 0 ' . 

de pasiones, 
¿ y »• . 
de menores , y ios actoa ajul^^ 
todo eso de que conocen , Os08,v 
t a m b i é n ? Pues mot ivo sufi • •,Ueve5 
r a que se r ec luyan on un lazaí"11* 
manifestaciones groseras ,u ,0e«»t 
s ión sexual . ¿ N o es lógico " l " (1<? .la 

c.9roi¿ 

C a t a l i n a Fernandez, d i ^ j U j J 
í s c u e l a n ú m e r o trern ,1 ?,a la R trece de 

,Klndí¡! j «„^ i r . a garlen, mo honra con ln >, ondencias | ^ ^ petlclóll d( 

^ desea 

Y a he dicho a otros 

crear en aquel s i inpát iCo 
me dice que, d i r ig iendo itmai '.y 
a todos los amantes de la niñ ^ 
na, recibirá donat ivos en AguSa,^ 

t » o S y pel 
'Que 

los han pedido, que soio^con^S ^ 
diccionarios, y osos P o r q u ^ S o n ^ * ¡ 
do A r m a n d o l . R í o s , m i a m i ^ ̂ 0 
querido. lg0 

Pero, a reserva de adquirir v 
viar a la culta D i rec to ra alguna .k -
ta de otro autor, cuyo costo esté í 
armonía con mis recursos, digo a 

Congra tu lac iones para e] S(,ñor p . 
P i ñ e i r o y d e m á s c o m p a ñ e r o s dé Di 
r ec t i va de " U n i ó n Lucense." uw.{JS ícense,- mcizM 
p r o v i n c i a l de instrucción y recreo no 
menos digna de estimación que cW 
quiera otra de las buenas 
des gallegas. 

socied* 

ncar esos dos obje t ivos y el G r a n D u 
que N i c o l á s acumula batal lones y m á s 
batal lones en l a l í n e a de los K a r p a -
tos , ú n i c o p u n t o en que los moscovi 
tas han alcanzado pos i t ivas venta jas . 

L o s austro-alemanes e n v í a n sus 
reservas y reconcent ran i g u a l m e n t e 
fuer tes unidades f r e n t e a l invasor . Y 
este m o v i m i e n t o t a n n a t u r a l como l ó 
gico , ha sido i n t e rp re t ado en Londres 
como una necesidad p a r a contener l a 
i n s u r r e c c i ó n qu^ se espera de los h ú n 
garos . 

¡ Q u e m á s quis ie ran los ing lesesI 
Si los rusos, s iguiendo l a cuenca 

del N i e m e n , pre tenden de nuevo en
t r a r po r T i l s i t , les s e r í a forzoso ba
j a r hacia el sur t ropezando con l a p l a -
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P Y 
RESPUESTAS 

Nieve de E s t í o . — L a m e j o r nove la 
de A r m a n d o Palacio V a l d é s dicen que 
es " L a h e r m a n a "San S u l p i c i o . " N o 
s é que se haya publ icado en l i b r o b io 
g r á f i c o de los poetas cubanos. H a y ©1 
Dicc iona r io b i o g r á f i c o cubano de 
Francisco C a l c a ñ o , en e l c u a l e s t á n 

za de Komesbe rg , sobrado f o r n i d a - . jos poetaf. del s ig lo pasadc)> I j a C o n . 
ble p a r a no pensar en los t r emen- ] desa de p a r d o B a z á r i n a c i ó en G a l i . 

dos sacr i f ic ios que supone el e x p u g - ¡ c i a > A r m a n d o Palac io V a l d é s en Ar 
na^a- I t u r i a s J E d m u n d o de A m i c l s e r a i t a -

Si apoyados en la l í n e a A u g u s t o w o - 1 l i an0 í D i c c i o I i a r i 0 de C a l c a ñ o se 

Dos mociones. 
Se ap roba ron dos mociones. U n a 

acerca de una r e p a r a c i ó n de l a ca-
r re teha que une- los pueblos de G ü i r a 
de Melena y A l q u í z a r , y o t r ^ acor
dando c o n s t r u i r o t r a c a r r e t e r a que 
par t i endo de Caraba l lo p o r l a cal le 
" L a Pa lma" , se engace con lá que 
e s t á const ruyendo el Es tado , la cual 
l l e g a r á do Santa Cruz del N o r t e a 
los Cua t ro Caminos de Carabal lo , te
niendo f i n en l a f inca nombrada " E l 
P i l o t o " , en aquel t é r m i n o . 

O t r a ca r re te ra . 
T a m b i é n se a c o r d ó a tender y some

te r a estudio una p e t i c i ó n de l s e ñ o r 
Manue l A r a n d a consis tente en u n t r o 
zo de ca r re t e ra que pa r t i endo de San 
Pedro t e r m i n e j u n t o a l a co lumna 
que s e ñ a l a el s i t i o donde s u c u m b i ó 
el genera l A n t o n i o Maceo y su a y u 
dan te Franc isco G ó m e z . 

S u w a l k í , peneti-asen en P r u s i a p o r 
este lado, no t a r d a r í a en l l e g a r a l a 
r e g i ó n de los lagos Mazures y los 
nasos conocen m u y b ien las af ic iones 
h i d r o t e r á p i c a s de H i n d e m b u r g . 

Y s i e l i j iesen l a l í n e a M l a w a - S o l -
daw, se e x p o n d r í a n a verse envuel tos 
p o r l a ex t r ema i zqu ie rda del centro 
a l e m á n , e n c e i r á n d o l e s en t re l a l í n e a 
invasora y l a f o r m i d a b l e que repre
sentan las plazas de T h o m , Grandez 
y M a r i e n b u r g . 

Po r eso concentra e l G r a n Duque 
todos sus esfuerzos sobre l a G a l i t z i a , 
pues m á s avanzados en e l l a . Y en 
s ó l i d a s posiciones, t a l vez cons igan 
d o m i n a r l a b a r r e r a de los K a r p a t o s , 
o b s t á c u l o que hace i n ú t i l t odo p r o p ó 
s i to p a r a i n v a d i r l a H u n g r í a . -

Tiene r-sted m u c h í s i m a r a z ó n , .e-
ñ o r Blanco. M á s p r o p i o s e r í a f o r z a r 
e l p u e r t o de Ca ta re efectuando des
embarcos, que abordar u n a e m p r a 
t a n f o r m i d a b l e como los Dardane los . 

Es m á s ; p re fe r ib l e s e r í a meterse 

vende en L a M o d e r n a P o e s í a , Obis
po 135. • 

U n p o r f i a d o . — E n l a b i o g r a f í a de 
A n t o n i o Maceo publ icada p o r Calca-
ñ o dice que d e s p u é s del Z a n j ó n des
e m b a r c ó en Cuba p a r a c o n t i n u a r l a 
g u e r r a y que el genera l B l a n c o lo h i 
zo p r i s ione ro y lo e n v i ó a E s p a ñ a . 
N o s é si Maceo estuvo en M a l l o r c a . 

P a l m a R . — L a Bib l io teca de autores 
cubanos l a ed i ta e l l i b r e r o J e s ú s 
M o n t e r o , l i b r e r í a S t u d i u m , N e p t u n o 
35. E l p r i m e r t o m o e s t á dedicado a 
l a A v e l l a n e d a con muchos t raba jos de 
c o n d i c i ó n sobre l a ins igne poe t i sa p o r 
el D r . J o s é A . R o d r í g u e z G a r c í a . E l 
segundo tomo en breve s a l d r á a luz , 
se t i t u l a " H i s t o r i a y L i t e r a t u r a " p o r 
el eminente esc r i to r J o s é de A r m a s 
y C á r d e n a s . T a m b i é n ed i ta M o n t e r o 
el l i b r o " H i s t o r i a de C u b a " de nues
t r o est imado c o m p a ñ e r o Gus tavo Ro-
b i ' eño . 

G. R.— M a x . L i n d e r estaba pelean
do en el e j é r c i t o f r a n c é s hace poco, 
y r e c i b i ó una he r ida de l a que se ha 

p o r el Sund pai-a d o m i n a r el B á l t i c o curado. Probablemente s e g u i r á en las 

depr imentes del señor" A r a m b u r u en 
L a V a n g u a r d i a . Reproducimos el s i 
gu ien te a r t í c u l o . " 

Es decir , que ellos mismos c a l i f i 
can de notable su rev i s t a , y mandan 
hechos los reclamos, autor izados « m j c ionar ios qUe no t"en¿o h í h f f y ; 
el sello en nzul de l a p u b l i c a c i ó n . A s i | he ,.cgala(i0 m i s l ibl? " , ^ a , 
so escribe la h i s t o r i a . 

Cuando yo censuro l a i n c ü r i a le
g i s l a t i v a y un . representante amigo , 
porque él es c ív ico y t r aba jador , no 
aplaude m i censura ,cs que é l se o l 
vida, de estos casos. E l p royec to de 
l ey de M a z a es v i e j i t o y a ;se h a n re
p a r t i d o copias de ¿1 entre los sena
dores, l a o p i n i ó n y muchos de sus ó r - lectores, que es bueno eso de crear 
ganos en l a prensa Han exci tado el q u e ñ a s bibl iotecas en los centro ^ 
celo de aquellos p a r a que se p o n g a ter-1 colares,' y se demuestra qiierer a T 
m i n o a c ier tas r d e s v e r g ü e n z a s y se j n i ñ o s ayudando ae r ea r l a s , 
evi te l a t r a s m i s i ó n de enfermedades 
fatales , que hoy se v e r i f i c a i m p u n e 
mente. Y he a h í que l a m a y o r í a con
fiesa no haber estudiado e l asunto y 
lo aplaza i nde f in idamen te , de donde 
s a c ó i n d i g n a c i ó n el p roponen te paJa 
dec larar t r i u n f a n t e l a obra de l a a l 
c a h u e t e r í a . 

Con esto s ó l o puedo de ja r contes
tada una doliente ca r t a de c ie r to lec
t o r bien in tencionado, "que no desea 
tener h i jas en l a H a b a n a " y que me 
e n v í a un recorte de E l D í a , donde apa
rece una e n t r e v i s t a , del r e p ó r t e r con 
un C a p i t á n de P o l i c í a , m u y p a r t i d a 
r i o é s t e de que se p r o h i b a a l ó s a g e n - | p r c que medien apuestas o so cobrt 
tes a sus ó r d í m e s v i g i l a r a m e r e t r i - ¡ a l g ú n d inero a los espectadores." El 
ees y proxenetas . E n ese t r aba jo se i A l t o Cuerpo ha atendido, a la expío-
censura l a pudibundez de los n u m e r o - j t a c i ó n de u n e s p e c t á c u l o y a la nue-
sos vecinos que acuden con quejas a ; v a a f i c i ó n a u n v i c io , prescindiende 
'a J e f a t u r a de P o l i c í a , porque han v i s -
to tales o cuales d e s v e r g ü e n z a s , cuan
do lo n a t u r a l ser ia que no m i r a r a n lo 
que no les i m p o r t a y a s í no s a b r í a n 
lo que sucede. 

L a t e o r í a es .nueva. Si u n i n d i y i d u o 
se desnuda o comete actos indecoro
sos ea l a cal le , con no m i r a r e l vecino'H116. no a P r o s t i t u i r ' " á s nuestros.set 
o e l t r a n s e ú n t e lo que no le i m p o r t a , 1 t jn i ientos-
asunto concluido. Y p o r e x t e n s i ó n jdel • X a p r o p ó s i t o : no somos muy jus 
precepto, cuando desba l i j an a u n o o ( t o s cuando lanzamos sobre todo ei 
l o m a t a n , n i e l vecino debe p r o m e - . Pueblo amer icano l a mancha del lw 
d i a r y p e d i r a u x i l i o n i el v i g i l a n t e | xeo- K n u n p a í s donde viven cím 
acusar: uues no son el los los perju-.•,r, i , loT1cs -^'e seres de todas las razas 
dicados, no m i r a r es. lo procedente . : ̂ arx de es tar representados todos los 

E l pe r iod i s t a m i s m o , cu l to y t o d o , ' v i d o s Y todas las .virtudes, todas las 
no encuent ra m a l eso de que v i v a n ' " o ^ 2 3 ^ f, toñós los efrores de la 
las he ta i ras y reciban a s ú s a m i g o s 1 l ru ' l^an ' ,1«Tl ; '^ en u n - p a í . s tafi Ubre, en 
a ú n po r escuadrones, .a l a o t r a puer-• -una f p d e r ^ c i ó n t an .dcraociálica^cada 
t a de las f a m i l i a s honradavS1 o j u n t o ' . ^ a d o t iene ^sus leyes propias qm 
con e l l a s en casas d e . - h u é s p e d e s . y ^ ^ Gobien10 ^ ^ e r a ] no puede dera 
cindadelas. " E n a l g ú n pun to han de' S8r-

U n aplauso al s e ñ o r Gonzalo Pérej 
y a l Senado todo por l a ley que pi^ 
hibe c i boxeo en l a R e p ú b l i c a , "siem. 

de lo b r u t o de semejante diversión, 
Y o h a b r í a p r o h i b i d o el boxeo con í 
s in apuestas; que s i juego y explota 
c ión son malos , peor es alentar es! 
f o r m a de barbar ie . 

N o obstante, el aplauso es riiered-
do ; que vengan tu r i s t a s a. otra cosa 

v i v i r , " dice. P o r eso yo f u i con t r av io 
a l a d i s o l u c i ó n do la Zona y p a r t i 
da r io de m a y o r a i s l amien to , po rque 
es v i c io y es e s c á n d a l o y es u l t r a j e 
a l h o g a r y es fuente de g raves do
lencias f í s i c a s , la p r o s t i t u c i ó n . 

" D e j á o s de ta les espantos, h i p ó c r i 
tas ," exc lama e l c o m p a ñ e r o . V o y on-
za a peso a que él es sol tero, y si 
no lo es, v o y doble a que n o c r i a a 
sus h i j i t a s n i t iene a su esposa en 
contacto con podr idas de cuerpo y 
de a l m a . Eso se escribe p a r a aparecer 
fuertes , pero los hombres de b ien co
mo el r e p ó r t e r se g u a r d a n mucho de 
l l e v a r esa f o r t a l e z a a \o í n t i m o de la 
f a m i l i a . 

" L a p r o s t i t u c i ó n es u n d e r i v a t i v o 

T a m b i é n a l l í hay Estados donde 
es.- .permi t ido el sa lvaje espectáculo y 
t a m b i é n a l l í í a gente mora l , piadosa, 
los hombres delicados y las damas de1 
centes, no v a n al circo a ver a dol 
hombres medio-desnudos romperse 1» 
cara . 

Seamps e c u á n i m e s , y hagamos bien 
i m i t a n d o a las sociedades yanquis cpn 
o b r a n b ien y censurando a las col«c. 
t i v idades yanqu i s que piensan mal. 

J . N . A R A M B U R U . 

C O R S E T 

B O N T O N 
E L M E J O R 

FELIZ SIN TOSEI 
que la ca r idad que no le a b a n d o n a r á qUe él bendecir?, la m a n o generosa 
en su i n f o r t u n i o . | que en su a u x i l i o v a y a , e n s e ñ a r á a 

" E l s e ñ o r A l v a r e z p e r t e n e c i ó v a - ! s u s h i jos a P r 0 1 ™ n c i a r con g r a t i t u d 
r í o s a ñ o s a l comercio de ropas. N o i e l norabre de los que no le abando-
hizo f o r t u n a pero v i v í a de su t r a o u - ¡ nan en,su h o r r i b l e desgracia, 
j o . y g rac ias a sus e c o n o m í a s p u d ú i T ,"Lt i , ^ Popu la r t i enda de r o p a " L a 
fn t regaroe en las exper tas manos de1 I s ' a de Cuba ' M o n t e 5o' se reciben 
i lus t res oculistas que h ic ie ron cuan 
to p u d i e r o n po r detener la ho r r i b l e 
ceguera que hoy le i m p i d e gana r el 
pan de sus p e q u e ñ u e l o s . 

" E l s e ñ o r A l v a r e z es as tur iano , y 
con esto decimos basrante. Los as
t u r i a n o s se m u e s t r a n orgul losos de 
su g r a n sociedad de Beneficencia. 
E l l a p r o t e g e a los desvalidos y no 
desampara a los c o n t e r r á n e o s que 
so l i c i t an socorros. Por o t r a pa r te , el 
Centro q u e - a q u í representa a A s t u 
r i a s , ese o r g a n i s m o á d m i r a b l c y ad
m i r a d o no m i r a r á con ind i fe renc ia la 
s i t u a c i ó n del s e ñ o r A l v a r e z . A am
bas ins t i tuc iones nos d i r i g i m o s para 

los donat ivos que las a lmas piadosas 
dediquen a l s e ñ o r A l v a r e z . " 

Por t r a t a r s e de u n a causa j u s t a , 
con el m a y o r gus to hacemos nues t ro 
lo dicho bot " E l Comerc io . " 

C O A C C I O N 

Luciano M a r t í n S u á r ^ z , de A y e s t e -
r á n 11 , d e n u n c i ó que J o s é de L e ó n , 
vecino de l a f i n c a " L a R i q u e ñ a " , le 
p roh ibe i r a buscar agua de l a Zan ja 
Real que pasa por l a f inca , agua de 
l a que hace diez a ñ o s s^ s i rve . 

Se d ió cuenta a l Juzgado Correc
cional . 

A l a f e l i c idad comple ta , a l d i s f ru te 
p lenamente de l a v ida , s in los te
mores de las asf ix ias , s in l a preocu
p a c i ó n de ' l o s ahogos, du rmiendo a 
p ierna suelta, contento y sa t i - í f echo , 
l l ega el a s m á i i c o cuando ha entrado 
en r a z ó n y ha tomado San ahogo, efi
caz preparado de un m é d i c o a l e m á n 
que ha asombrado a todos. 

Sanahogo, qu^ ¡je vende en sn de
p ó s i t o e l c r i so l , nep tuno y m a n r i q u e 
y eu todas las bot icas , cu ra r á p i d a 
mente, a l i v i ando en cuando so i n i c i a 
el t r a t a m i e n t o . Es ú n i c o , e x t r a o r d i 
nar io en l a tmva -.ión del asma, por 
an t iguo que sea y por fue r t e que sean 
los ataques. 

^oítamkTTaña™^ 
E n l a casa de salud " L a B e n é f i c a " 

i n g r e s ó E m i l i o Blanco G o n z á l e z , ve
cino del pueblo de A l q u í z a r . el que 
presentaba una he r ida leve que se 
c a u s ó cor tando c a ñ a en su fine? 

y o b l i g a r a la escuadra a l emana a 
t r a b a r combate. 

Los al iados p u d i e r o n l anza r p o r el 
S a k e r r a g y el Kat tegat . los buques 
que han pe rd ido en los Dardanelos . 
L a escuadra a l emana e s p e r a r í a a l 
enemigo y a medida que fuesen sa
l iendo los buques, ba r r e r l o s con fue
gos de enfi lada, no" sin quebran to p r o 
p io , na tu ra lmen te . Y cuando esta 

i v a n g u a r d i a hubiese rea l izado su m i 
s i ó n , la escuadra f o r m i d a b l e Inglesa 
p o d r í a desembocar del estrecho en 

f i l a s como buen p a t r i o t a 
I g n o r a n t e de Carrera .—Se en t i en

de p o r l e t r a m a y ú s c u l a l a fo rma" es
pecial y angulosa u n poco m a y o r que 
se usa a l p r i n c i p i o de cada p á r r a f o 
o p e r í o d o . Las vocales m a y ú s c u l a s ge
ne ra lmen te no se a c e n t ú a n , pe ro pue
den acentuarse. Las p a r t í c u l a s a, e, 
i ; o, u , no se a c e n t ú a n s e g ú n h o y m a n 
da l a Academia . 

V a l e . — U n a á g u i l a amer i cana va le 
diez pesos. 

M . O. Cubano.—No creo que sea u n 
l a segur idad de que el t r i u n f o e r a id i sPa ra t e decir "moneda nacional cu 

LINEA HABANA (TOYO) A 
MADRUGA 

O M N I B U S A U T O M O V I L E S 

u H I S P A I S T O S U I Z 

D E S D E E L D I A 9 D E L M E S D E A B R I L , R I G E 
E L S I G U I E N T E I T I N E R A R I O : 

Salidas de H a b a n a ( T o y o ) 
a las 7 y a l a s 11 a. m . , a las 3 y a las 6 p. m. 
Salidas de M a d r u g a 
a 'as 6 y las 11 a. m . , a las 3 y a las 6 p. m. 
Salida de T o y o pa ra San J o s é de las Lajas 
a las 8 p . m . 
Sal ida de San J o s é de las Lajas para T o v o 
a las 6 a. m . 

C ^686 a l t 1 0 ^ 

b a ñ a , " pues nac iona l quiere deci r p r o . [ B . L . G.—Hemos recibido un b i j 
p í o de l a n a c i ó n . i te de $5 Cy. pa ra d i s t r ibu i r lo em 

Clanculo .—Los cantares s i r v e n , pe-1 va r ios pobres. Se le d a r á cuenta-
ro no son bastante buenos p a r a po- He l io .—Desea usted saber de 
derse pub l i c a r . ¡ modo p 0 s i t i v 0 si una mujer lo ^ 

Catalan- is leno.— P r e g u n t a us t ed - s i • a usted de veras. Pues, esto,, es i " -
es mas fác i l aprender u n i n g l é s e l es- d i f íc i l de ave r igua r . Solo hay un ^ 
p a ñ o l o un e s p a ñ o l el i n g l é s . E l es
p a ñ o l t iene menos compl icada l a or
t o g r a f í a , pero el i n g l é s t iene sus g l . 
ros g ramat ica les m á s s imp l i f i cados . 

Esproncedas .—El sabio e s p a ñ o l 
Sant iago R a m ó n y Cajal r e c i b i ó el 
p r e m i o Nobel 1907. 

L u a r q u é s . — E s p a ñ a no t iene en su 
escuadra h o y . n i n g ú n submar ino . T r a 
t a de a d q u i r i r uno . 

casi seguro. 
Dominado el B á l t i c a , no solo p o d r í a 

t r a n s p o r t a r t ropas rusas a l t e a t r o oc
c iden ta l de la g u e r r a , sino que esta
r í a en s i t u a c i ó n de amenazar las cos
tas alemanas, s i bien d i f í c i l e s de abor
dar , no imposibles . Y el efecto mo
r a l , h a b r í a de ser de resu l tados m á s j 
eficaces, m u y a l c o n t r a r i o de lo ocu-
n i d o en los Dardanelos donde no es 
posible ocu l ta r l a d e r r o t a . 

Pero a q u í se p e r s e g u í a o t r a cosat 
que no eran solo las venta jas de las 
gue r ra . Se p e r s e g u í a adelantarse a l 
los rusos, l o que pone de man i f i e s to 
l a buena l ey con que se a c u ñ ó l a a l i a n - | 
za ent re I n g l a t e r r a , F r a n c i a y R u - | 
sia. 

G . del R. 1 

dio que no resuelve del todo i 
t i ó n ; pero lo ac lara bastante-
usted relaciones f í j e s e en estf0* ma] J 
do una n i u j e r se muest ra 10f mbr« 
sobre todo p u n t u a l con un nu j . 
c u m p l i é n d o l e l a palabra c°n tonce3 
t u d (cosa r a r í s i m a en ellas) ^ 
queda probado que l o ama ae . ^ $ 
o lo necesita a usted. Esto 0 
m á s probable que lo otro 

¡EQUIPAJES! ¡EQUIPAJES! ¡EQUIPAJES! 
EL MEJOR SURTIDO. — LOS MAS BARATOS PRECIOS. 

" E L L A Z O D E 0 R ( r , . • F . C O L L I A , 
M A N Z A N A D E G O M E Z , i i 

Frente al Parque . Q O B I S P O , 3 2 . 
N o h a g a n s u s c o m p r a s , s i n a n t e s v i s i t a r u n a d e e s t a s c a s a s , 

y c o n o c e r l o q u e p u e d e n o f r e c e r l e e n b a ú l e s y m a l e t a C 1496 
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P ñ m m t r e s 

D E S D E E S P A Ñ A 

COMO PIENSA VALLE INCLAN 

N E s p a ñ a no se ha dado la debida impor t anc i a a l a ac
t u a l contienda, n i se ha medido l a t ranscendencia que 
pa ra el p o r v e n i r de nuestra raza tiene. 

N o se t r a t a de una lucha cont inenta l , sino de asegu
r a r el p redomin io del mundo , y en ello nos v a n grandes 
interess. 

N o es G i b r a l t a r lo que E s p a ñ a necesita para su en
grandecimiento, n i tampoco P o r t u g a l . Reduc i r sus ambiciones a re
dondear el solar pa t r io , es proceder con c r i t e r i o de maestro de obras. 

Es en A m é r i c a donde hemos de buscar la clave de n u e i t r o en-
g r a n d e c m ñ c n t o pa t r i o . 

£ n cada é p o c a de la H u m a n i d a d há t ú r g i d o una n a c i ó i verbo 
es decir, una n a c i ó n que s i r v i ó de e n h r e a todos los pueblos de 
t ierra conocida. 

Así Grecia f u é en l a an t igua edad la n a c i ó n verbo, porque s i r v i ó 
de u n i ó n ent re A s i a y Europa . 

A l s u r g i r en A f r i c a Cartago, p a s ó a l M e d i t e r r á n e o , s imboliza
do en Roma, el centro del m u n d o ; y e l m i n m o d í a que se d e s c u b r i ó 
Amér ica , l a c o n c e p c i ó n m e d i t e r r á n e a del m u n d o p a s ó a ser a t l á n t i 
ca, y G é n o v a , Venecia, Barcelona, las ciudades, en fin, de l M e d i t e 
r ráneo , pe rd ie ron impor t anc i a . 

Lisboa robaba el cetro a Sev i l l a y se a f i rmaba como la f u t u r a 
capital i b é r i c a . 

Buenos Aires , que en 1815 era u n pueblo de 10,000 almas, se ha 
convertido en l a cap i t a l l a t i n a m á s i m p o r t a n t e del mundo , y eso oue 
hasta 1870 l a n a v e g a c i ó n fué en barcos de vela . 

Las mayores concepciones del s iglo X I X , fueron los Estados 
Unidos y la A m é r i c a e s p a ñ o l a , es p o r consiguiente la c r e a c i ó n mo
derna, una c r e a c i ó n a t l á n t i c a , y a l rededor de ella se desenvuelven 
los mayores intereses de la human idad . 

Aten tos a monopol iza r la en su provecho, los Estados Unidos 
acometieron la empresa de cons t ru i r e l canal de P a n a m á , cuya ven ta 
por p a r t í : de Franc ia , fué el e r ro r p o l í t i c o m á « grave cometido en e l 
siglo pasado. 

S u r g i ó m á s t a rde la al ianxa entre I n g l a t e r r a y el J a p ó n , acon
tecimiento cuya impor t anc i a se h a l l a p o r encima de todas las cosas. 

Y f rente a l canal de P a n a m á , p e n s ó en construirse el de Nica ra -
g-ua—ya ideado en el siglo X V I I po r los e s p a ñ o l e s — d e mucho m á s 
fácil c o n s t r u c c i ó n , con dos grandes r í o s que v i e r t en en el lago cen
tra l . 

E n sus or i l las s e r í a entonces la c i u d a d m á s i m p o r t a n t e de l a 
tierra, l lave del A t l á n t i c o y de l P a c í f i c o . U n a m e t r ó p o l i , centro d 3 l 
comercio u n i v e r s a l ; el ombl igo del mundo—como d i j o Emerson. Pa
ra l legar a esta r e a l i z a c i ó n , só lo s e r í a posible con la ayuda de I n g l a 
terra y del J a p ó n . . 

Y f ren te a los Estados Unidos de l N o r t e de A m é r i c a aparecie
ron los del centro, de or igen, hab la y a l m a e s p a ñ o l a . 

Y entonces, para estorbar este p l a n que arrebataba a los Esta
dos Unidos e l d o m i n i o de l A t l á n t i c o y de l P a c í f i c o , c o m e n z ó l a era 
de revoluciones, provocadas, alentadas y sostenidas por los Estados 
Unidos en Centro A m é r i c a . Revoluciones que a r r o j a r o n de la presi
dencia a Celaya, a Es t rada Cabrera, a P o r f i r i o D íaz , que ahora mis
mo mant ienen a M é j i c o en estado a n á r q u i c o . 

y — K ' • ^ " f u • ~ * ». » i- f( 

P a r a u s o s g e n e r a l e s d e l a c a s a , l a L e c h e C o n d e n s a d a M a r c a 

A G N O L I A 
ES LA MEJOR DEL MUNDO. 

9 
L L E G A F R E S C A C A D A S E M A N A . 
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F U N C I O N C O R R I D A 

Cindadela " L a Primera de F igurar ," 
donde hay f i g u r a s de p r i m e r a . 

V é a s e l a clase: 
E l lugatcniente, moreno maduro do 

lo m á s moreno conocido, a l to , f laco , 
desgarbado y no m u y l i m p i o . Se pasa 
el a ñ o mano sobre mano, viendo don-

Luc i l a es h i j a del o t ro m n r í o , murrio 
de un t i r o por una p a t r u l l a americana, 
fen la p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n . 

H a v o t ras va r ias f igurar ; de p r i m e 
ra en " L a P r i m e r a de F i g u r a s . " pe
ro como esas no fueron al j uzgado s i 
no de c u r i o s a s . . . las d e j a r é para l a 
p r i m e r a , opo r tun idad que se presente, 
que no ha de t a rda r . 

de caen los centavos para un pan eon t ——• 
t imba. Asegura , siendo falso lo | Pat io de la cmdadela. Don Onofi c 
que aseguras que hizo toda la g u e - l c o n los anteojos sobre l a p u n t a de ta 
r r a del 95 l legando a Ingateniente do'* nar iz y un p e r i ó d i c o en una mano, ca-
G o n e r á Banderas v de a h í le v iene él cucha guasonamente al moreno gue-
á l i a s . -Cuenta a todo el mundo y a ; r r e ro . C i d i t o a l p a ñ o , 
cada ins tante heroicidades de su v i - : Lugatenionto:—Lo que l i o le igo a 
da de c a m p a ñ a v un d í a s í y o t ro t a m - ute, Don Ouofre , que la a r t i y c n a cíe 
b ién anda en l íos con el encargado de l lo e j é r c i t o combinao e supeno a la de 
solar, po r deberle uno o dos meses lo frensese, inglese, berga , senegale, 
de h a b i t a c i ó n . 

I Don Onof»-e, del p rop io Betanzos con 
c u a r e n t a y dos a ñ o s do residencia en 
i 'a Habana, sin correrse en sus excur- i 
' siones m á s a l l á de San A n t o n i o de : 
> los B a ñ o s por el Oeste y de B a t a b a n ó 
j po r el Sur . A f i l a navajas, t i j e ras y 
: cuchi l los ; compone pai 'ajuas y s o m b r i . 
|Uas ; v endc ' ro sa r io s , novenas, oi 'acio-
;nos y estampas de Santas y Santos ; ; 
| es f i l ó so fo , poeta, a s t r ó n o m o , enciclo-
j pedico y sabe m á s él solo que los sie-
i te de Grecia jun tos . P r e g ú n t e n l e a lgo j 
; p o r iu ipos ib lo que sea y v e r á n si con- j 
! testa en seguida, s in v a c i l a c i ó n a l g u - j 
i na. E j g r a n t ipo . 
! C h i v í r i c o , mula to c laro , de mediana i 
' edad, t í s i c o pasado. Es ca rp in te ro y j 
i se d e d i c ó s iempre a componer m u é - ; 
j bles averiados, que deja como nue- j 
¡ v o s . V i v e solo, s in padre n i madre n i i 
'can que le ladre , y no cesa un ins tan-
I te de t raba jar , a ú n a h o g á n d o s e , coni-1 
prendiendo de sobra que p ron to le Ue- , 
g a r á ei eterno descanso. Es hombre 
silencioso y se rv ic ia l , pero de un ge- ; 
nio de todos los diablos. 

Cie l i to , un bicho tan r a ro y tan feo, ¡ 
no sé de que raza, que a su lado Cua- ¡ 
s imodo es una d i v i n i d a d . P e q u e ñ o , I 
g o r d i n f l ó n , pa t i zambo , s iempre con la 

| b a r r i g a a l a i re y la cabeza descubier- ¡ 
ta . Dicen que es amasador de pana- : 
d e r í a , m u y dies t ro en su o f ic io , y hom
bre inofensivo, aunque con sus c a í d a s | 
ingeniosas. x 

R a l b a n i a , esposa de don Onofre , j 
nacida en Santa Isabel , de Las La jas , ! 

beduino, á r a b e , canadienses, egiciano. 
americano ocetra. L i o se lo igo: llovj 
que l l e g u é a luga ten ien te der G e u e r á 
Banderas. 

—Don Onofre:—Bueno ¿ y q u é ? . . . J 
—Lugateniente: ¿ Q u é ? Cuando e l | 

G e n e r á Banderas me d e s í a : — A toma 
aquer l u g á , teniente ; el lugateniente 
t e n í a que t o m a r l o o mor' ' , 

—Cielito cantando: 
—"Que m o r i r p o r l a patr ia es v i - i 

v i r . " 1 
L u g a f e n í e n t o , v o l v i é n d o s e hacia Cie

lito, amoscado:— L i o etuve en P e r a - , 
le jo , en Coliseo, en la Seo del Indio,; 
e n . . . 

—Ciel i to: E n M a l t i e m p o y en la L o - j 
ma del hambre . A h í s í que te dist in- ' 
guis te . 

L u g a f e r n i e n l e : — ¿ E s o e choteito? ' 
— C i e l o : ¡ Q u e v a ! Digo lo que 6ñ 

verdad. 
—Lupatrn ien te : ( T r a g á n d o s e la va 

reta y en ' a d e m á n de escalar una a l 
t u r a a l machete : ) Cuando lio gritaba 
" i a ellos muchachos que son po* 
e o s ! " . . . 

—Ciel i to : N i n g u n o . . . 
—Lugateniente: ¿ Q u é dise t ú ? 
—Ciel i to : Que n inguno quedaba a l lá 

a r r i b a a l ve r t e sub i r ; todos echaban 
a cor re r . 

—Don Onofre: Pues yo lo digo a us-
tez, que los al iados v e n c e r á n de todas 
las maneras . 

—Lugateniente ¿ P o i q u e u té quiere? 
Vamo a ve ¿ t i e n e n eyos n i e j ó disipli-
na, m e j ó o r g a n i s a s i ó n , m e j ó t á t i c a , 
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car l a i n t e r v e n c i ó n de los Estados no belig-erantes, para poner t é r m i - i n t e r v e n c i ó n direteta del Gobierno 
no a l a guer ra . f r a n c é s en los negocios del Esta-

Sin embargo, n i I n g l a t e r r a n i J a p ó n , n i los Estados de Centro ¿ 0 
América , desisten de su e m p e ñ o . Es d i f i c i l í s imo predeci r el f i n a l de la cont ienda. 

T r e i n t a m i l japoneses dispuestos a marcha r con t ra los yanqu i* 1 Desde el momento en que i n t e r v i n o T u r q u í a , l a c u e s t i ó n se ha 
había recientemente en M é j i c o - Los hombres de m á s a l to p res t ig io \ de dec id i r en Oriente. 
de las R e p ú b l i c a s americanas, se h a l l a n unos en el J a p ó n , otros en 
Ing l a t e r r a ; Fabela, e l m i n i s t r o de V i l l a , e s t á ahora en Londres , y s i 
las R e p ú b l i c a s hispanas pueden a ú n res i s t i r veinte a ñ o s l a p r e s i ó n 
yanqui , l a A m é r i c a e s p a ñ o l a e s t á salvada. 

De modo que para E s p a ñ a el t r i u n f o de los germanos, que seria 
el an iqui lamiento de I n g l a t e r r a y del J a p ó n , y p o r consecuencia l a 
preponderancia y a n q u i en A t l á n t i c o y P a c í f i c o , representa l a des
t r u c c i ó n de nuestra l abor esp i r i tua l , de nuestra raza, de nuestro i d i o 
ma eji A m é r i c a . 

eos. 
Fa ta lmen te l l e g a r á n a la lucha I t a l i a y todos los pases b a l c á n i -

E l ob je t io de la lucha s e r á acaso Constant inopla , y hemos de ver 
cosas curiosas. Acaso E s p a ñ a como n a c i ó n m e d i t e r r á n e a , t e n d r á que 
i n t e r v e n i r . 

Q u i z á s los que hoy en uno y en o t ro bando f i g u r a n como aliados 
se t r uequen en adversarios. 

Rus ia b u s c a r á una salida hacia Constant inopla , y es seguro que 
I n g l a t e r r a no lo c o n s e n t i r á . 

Acaso v u e l v a n a F ranc i a Alsac ia y Lore- ia . En posible que l a 
par te a lemana de A u s t r i a se incorpore a l I m p e r i o g e r m á n i c o . . . 

L a enemistad t r a d i c i o n a l de I n g l a t e r r a a E s p a ñ a , no es cierta- A ú n en el supuesto inadmis ib l e de que l a suerte de las armas 
I n g l a t e r r a pudo sent i r a n i m a d v e r s i ó n pa ra E s p a ñ a cuando era favoreciese a Alemania , q u e d a r á to ta lmente an iqu i l ada y de hecho 

nuestra vecina en A m é r i c a ; pero desde el momento en que d e j ó de vencida. 
serlo, desaparecieron las causas de esta enemistad. Su i ndus t r i a , su comercio, su potencia e c o n ó m i c a han suf r ido 

Es como si yo considerara enemigo a l vecino de l a ñ n c a de a l la- heridas t a n graves, que pueden considerarse desaparecidas pa ra 
do porque é s t a v i e r t e sus aguas en l a m í a , cuando é s t e se marchase siempre-
y la ocupase ot ro , ¿ s e g u i r í a s i é n d o l o e l p r imero? 

A h o r a e l enemigo de E s p a ñ a son los Estados Unidos . Los intereses de E s p a ñ a y F r a n c i a no s ó l o no son contrar ios , si-
no que resultan- a r m ó n i c o s . 

. , , A todo p e r í o d o de grandeza de F ranc i a ha correspondido o t ro 
E s p a ñ a d e b i ó tener un bel lo gesto enviando doscientos o tres- • de j j S p a ñ a i 

cientos m i l hombres e^ socorro de B é l g i c a . Nues t ra lucha m á s reciente con Francia , la l l amada ' g u e r r a de 
Estaba m á s obl igada que nadie, puesto que B é l g i c a debe a el la la i ndependenc ia , " no fué m á s que una g u e r r a de d i n a s t í a , con la. 

el sentimiento de su nac iona l idad . ' , x.- p a r t i c u l a r i d a d de que cien a ñ o s antes, en m i l setecientos, E s p a ñ a i 
Si no h u b i é r a m o s dominado a l l á en l a f o r m a que lo hicimos, los acep tó} s in protes ta de nadie, no só lo el cambio de d i n a s t í a , sino l a ¡ 

belgas s e r í a n alemanes unos, franceses otros. • ^ 
E l deseo de a r ro ja rnos de a l l í c r e ó e l a lma nacional belga-
E s p a ñ a s e r í a m á s grande si pud i e r a a r rancar ciertas p á g i n a s de 

su h is tor ia ; entre ellas l a de su d o m i n a c i ó n en los P a í s e s Bajos. 
Y a que no arrancarlas, pudo ahora bor ra r las . Los errores siem

pre e s t á n cerca y es momento de subsanarlos. E l hacerlo const i tuye 
im deber y una s a t i s f a c c i ó n . . . Comprendo que fuera g e r m a n ó f i l o 
Pablo Iglesias, que l o fuera L e r r o u x , F e r r e r s i se levantara , ¡ p e r o 
«1 par t ido t r a d i c i o n a l i s t a ! . . . eso es declararse un p a r t i d o i r respon
sable. 

A la aven tu ra de Marruecos, contra, l a o p i n i ó n nacional , que es 
enemiga de ella, nos l l eva ron t r ad ic iona l i s t a s y conservadores estre
chamente unidos, en la hora de l a semana t r á g i c a . 

Y fuimos, aunque o t r a cosa se d iga , con el consentimiento, con 
^ a u t o r i z a c i ó n y con e l apoyo de I n g l a t e r r a . L a empresa de A f r i c a 
^pone u n pacto con F ranc i a y con l a G r a n B r e t a ñ a . 

Tenemos ahora noventa m i l hombres en Marruecos ,y si l a Gran 
^ e t a ñ a se opusiera con dos cruceros en el Estrecho, i m p e d i r í a que 
legase n i u n pedazo de toc ino a l Rif* * 

Y sin embargo, a l es ta l lar la g u e r r a e in ic ia r se l a pos ib i l idad de 
^ e nos p u s i é r a m o s de par te de los aliados, e l p a r t i d o t r ad ic iona l i s t a 
amenazó con u n levantamiento para i m p e d i r l o . Tengo entendido que 
^en Jaime le s i g n i f i c ó que esto no p o d í a ser. 

Por o t ra par te , el proceder de los alemanes en B é l g i c a , no solo 
C0tt la p o b l a c i ó n c i v i l , sino con e l clero mismo, es completaments 
bárbaro y resu l ta inconcebible que lo d isculpen los eleirientos c a t ó 
l o s de E s p a ñ a -

U n hecho poco conocido es que 
por esa é p o c a no se dic taba dis
p o s i c i ó n a lguna por el rey, s in 
que estuviese re f rendada por el 
embajador de F ranc ia , M . Ame-
lot . 

Franceses eran la mayor pa r t e 
de los generales de nuestro E j é r 
ci to en Flandes, en E s p a ñ a , en 
I t a l i a . 

E n l a gue r r a de l a indepen
dencia, só lo se t r a t a b a de susti
t u i r u n rey p o r o t r o . " 

cr iada en San J o s é de los Ranios y ¡ m e j ó p a t r i o t i s m o , u i e j ó u n i d á co le t iva , 
¡ b a u t i z a d a y a t a l l u d i t a , en Santa M a - m e j ó e ta teg ia , m o j ó a r m a m e n t o , nie-
n'a del Rosario. C o n o c i ó a su d igno es-; j ó res i tenc ia? Eyos co t i t uyen mucha 
poso en San A n t o n i o de los B a ñ o s y i f a m i l i a r e u n í a , y le teutone solo una, 
se c a s ó con él en San Fe l ipe . y con una h a y ma u n i d á . Miuté , en 

Balbari ta siente p o r don Onofre j l a g u e r r a p a s á me d i jo u n d ia cr Ge-
una a d m i r a c i ó n enorme y lo oye como j nei .á Banderas :— L u g a t e n i e n t e en 
un o r á c u l o . Es c incuentona, m u y en - , cuanto tome u n bocao, tome veinte 
t r ada en l ib ras y de rostro v u l g a r e ! hombres y t ome d e s p u é s aqueya po-
í n s i g n i f i c a n t e . Genera lmente se ' pasa ' Sición d e / e n e m i g o . Y v a y m e ' d a los 
el d í a delante de l a batea y l a noche veinte hombres , blancos, negros , chi-
d e t r á s , en u n catre que pro tes ta a c a - I nos, amer icano, de toas pa r t e s ; y por 
da m o v i m i e n t o que hace de su peso ; m a que Uo les g r i t a b a : A r r i b a , mu-
exorb i t an te . D o n Onof re duerme en chacho, a r r i b a l a r r i b a a a , ! ]o de a r r i -
una co lombina de c o m b i n a c i ó n . I b a que eran tos sordaos p a ñ o l e s nos 

Luc i la , m u l a t i c a adolescente que se echaron pa bajo con muchas baja , y 
las t rae ¡ y a lo creo! H a s t a Cielito 

j la m i r a enternecido y abobado. L o ma-
i lo es que v i s te de c o r l o y t iene unas 
p a n t o r r i l l a s , s ú p e r ; y se gasta unos 
zapatos de cortebajo y unas medias 
de r e j i l l a , vamos, que no debiera gas
ta r los a l a i re l i b r e , como dice D o n 
Onofre . 

Luc i l a es ab ie r ta de c a r á c t e r y el 
que se m e t a en f lo reos con e l la u ' 
o t ros zarandajas, como no l6 agraden 
y a puede poner tapones en los o í d o s . 

Pascuala, madre de L u c i l a , i n d i f e 
rente a todo lo que no sea su f r u t o de 
b e n d i c i ó n , cachazuda e indolente co
mo una p a l m e r a t r o p i c a l . 

Su m a r í o , que l l ega a] cuar to ta rde 
y sale t emprano , l a t iene en buenas 
condiciones; es decir , que le da lo su
f ic iente p a r a que pueda i r t i r a n d o de 
la pe r ra v ida , s in reventarse el cuero. 

H o y no te quiero , 
¡ q u é te f i g u r a s ! 
m á s yo querer te 
puedo s in duda, 
si me regalas 
(cua l cosa t u y a ) 

el abanico 
l l a m a d o Cuba, 
que a las mujeres 
t an to nos g u s t a . . . 

Con abanico 
l l amado " C u b a " 
p o d r á s , ch iqu i to , 

l l a m a r m e t u y a . 

entonse tuve que sabi l i o solo, h á l a , 
h á l a , machete en m a n o . . . y lo decon-! 
s e r t é y se r e t i r a r o n s in t ó c a m e u n i 'a-, 
g u ñ o con la descargas s e r r á s que m e 
h is ie ron . ¡ P o i q u e l io era una sola f aX 
m i l i a ! 

— C i e l i t o . — A h í e s t á el encargado de 
la c indadela p r egun t ando po r t í , Lu -^ 
ga ten ien te ; a v e r s i ganas t ú esa peV 
lea como ganaste o t ras en l a g u e r r a ^ 
machete en mano . 

—Don Onofre: E l encar jado y el HK, 
j a r t en i en t e ya se conocen; lobo a loba' 
no se muerde. 

— L u g a t e n i e n t e : Como t r a t e d ^ 
a t ropeya rme v o y a r Consejo de vete*; 
rano a dar pa i t e der t r anse ; c o m i g í ; 
no j uega . > 

( C o n c l u i r á . ) 
C . 

A b a n i c o C O N Q U I S T A D O R 

E s p a ñ a ya nunca p o d r á ser g rande a l a manera que lo fué en 
O.tros tiempos. J a m á ^ p o d r á poseer los dominios que p e r d i ó pa ra 
S1«topr.e. Pero hay o t r a manera de ser grande, que es l a grandeza 
^ a l , la grandeza é t i c a que subsiste y p e r d u r a a t r a v é s de los si-
fQ5- Y así, a l h a b l a r de arte, volvemos los ojos a Grecia, y a l hab la r 
^ b recho . a Roma. 

M á í g rande es Roma bajo Benedicto X V . s in t e r r i t o r i o que go-
trernar, que lo fué j a m á s cuando los emperadores t e n í a n bajo su ce- ; 

0 ^odo el mundo conocido. 
Y en el s iglo X I X , el m á s g rande d i p l o m á t i c o de l orbe, el que 

r*5 Predominio e j e r c i ó en los destinos d e l mundo, fué , a in duda, 
^en x i u . 

•1 bloqueo de I n g l a t e r r a es i r r i s o r i o desde el momento en que 
^ f t e ino U n i d o ampara sus buques con banderas neutrales y los ar- ! 

rie« ^ alemajies ní> p o d r á n ejercer derecho de v i s i t a s in correr el 
j ^ f o de ser c a ñ o n e a d o s y a a tacar buques que pud ie ran ser neut ra-

' Rescindiendo de este requis i to , no creo que se arr iesguen. 
* 3 t a m e d i d * j m e d e m u y bien no_tencr o t ro obje t ivo^que p r o v o - i 

i E V A C R A N J A 
t i e n e e l h o n o r d e a v i s a r a s u d i s t i n 

g u i d a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o , h a b e i 

t r a s l a d a d o s u s 

BRANDES ALMACENES DE PAÑOS 
De Teniente Rey y de Galíano, a las casas 

M U R A L L A , 2 8 Y 3 0 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA 

Oarcía Tüñón, Pérez y Cía.-Tel. A-2970 

E S T E precioso abanico, bautizado con el sugestivo nombre de CON^ 

Q U I S T A D O R , es un t a l i s m á n ?n las manos femeninas para atraer m i « 
radas y corazones. o 

Ue exquisito gusto, de beíla presentac ión , f in í s imos , bellamente ptn> 
lados, perfectos de cierre, e l e g a m e » , distinguidos, son los cuatro rcode-
los del abanico " C O N Q r i S T A D O J r que ha importado " L a A i a n p o w O 
Ja gran tienda de ar f í cu ios de moda y f a n t a s í a de Galiano 
Rafael y San J o s é . 

entre a a a . 

Todos a cual m á s lindo, a cual m á s primoroso: Do« tien*n escenas;' 
de amor de la palanca del mundo; amorosas narejas se dicen sus q í c r e - t 
lias y sus sueños . L a mús ica , l a n-ás sugestiva de las bellas artes, inspi- ' 
ro el tercero; una dama pensativa, tM vez oni>morada, es el 
timo. De todos los modelos, nay en rica soda 

es el tema d d n i -
- y en fino papel, de todos en 

seis colores, los cobres de moda: azul prusia. gris, verde oscuro, p ímzo , 
quemado, carmelita y champagne. No se puede dar mayor profuáum de 
colores de buen gusto. 

" L a Mariposa," este año . como en todos, impone la 
co, porque siempre sus modelos son los m á s delicados 

C O N E L A B A N I C O C O N Q L ' Í S T A D O R H A 
P O S A U N P R E C I O S O S U R T I B Ó D E T E L A S D E S E D \ 
L O R E S M A S E L E G A N T E S . 

moda del ohani-
y los m á s beDos-' 

R E C I B I D O L A M A R I 
D E L O S C O -

de 
E l abanico 

modas. 
CONQUISTADOR se vende en todas las s e d e r í a s y casas 

G a ü a n o , 8 6 . " L A MARIPOSA3 
C 1516 

Te!, A-4227, 
a l t 71-6 

De Santiago de Cuba 
F I E S T A C A T A L A N A . L A COMPA-

I Ñ I A S I G A L D L 
(Por t e l é g r a f o . ) 

Santiago de Cuba, A b r i l 12. 
Anoche s o l e m n i z ó e l "Grop C a t a -

• lugna , con una brillante v e l a d á , su 
i i n s ta lac ión en la nueva casa de la ca-
! Ue del General S á n c h e z , esquina a la 
jde Corona. L a concurrencia fué nu
merosa y selecta. Sobresalieron en 
7 Programa el discurso del licencia
do Serra , los n ú m e r o s de canto del 
O r f e ó n y l a r e p r e s e n t a c i ó n nel dra
m a de l a Avel laneda " L a h i ja del 
roy Rene". E l "Grop C a t a l u g ñ a 

H a logado procedente de la H a b a 
na el nuevo jefe de los impuestOí , 
señor Anst ides García. 

Con la representac ión íIp " F a u s 
t o ' nnoche, cr, el teatro "Aguilera" 
t erminó l a temporada lírica de' S i -
galdi en esta ciudad. Desde hoy i m 
perara la pe l ícu la en nues t ro . ' 
cipales teatros. 

prin-

El Corresponsal 

DE S i l 
5t-13 

L i C E N C I A 
. 'e ha concedido un mes de licen^ 

t i n ú a probando «XQ "<» luí̂ Cenlw S o * . ^ JÜ̂ Sw?' J?*?, ̂ Unto8 pH 
eficaz de cul tura — ^ Iâ kn ? c r i í i e n * * <M Negociado f l J 
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L O Q U E S E V E 
"Hay que r i r i r en el p a í s en que 

se viTe." 
M A H O M A . 

Serian inaplicables y para nada so 
n e c e s i t a r í a n en Cuba, los trineos que, 
como medio de l o c o m o c i ó n , se usan en 
loe p a í s e s m á s septentrionales del jrlo-
pi>; y, para nada los n e c e s i t a r í a n por 
inaplicables, s i nosotros o b s e q u i á s e 
mos a esos boreales habitantes con un 
flnsecilo de holanda crudo o un ves
tido de musel ina de la India vulgo "te. 
la de ajo." 

Pues lo mismo sucede con nuestra 
fresca, l ipera e h i g i é n i c a cama crio-
Ha s i prescindiendo de la insustitui
ble almohada y colchoneta de hermo
so y esponjoso miraguaao, la c a m b i á 
semos por la calurosa pluma, propia 
para los paíso» del uorlo. 

L a persona que reposa, su cabeza 
en una fresca y bien olionle almoha
da de miraguano y descansa su cuer
po en una buena colchoneta de tan 
rico tropical producto, se incorpora 
d e s p u é s de un s u e ñ o reparador, con 

á n i m o y pensamiento reposados y dis
puesto y ág i l para el bregar del d ía . 

; E l miraguano! ;No hay como el 
mira guano, ese producto vepetal de 
que Dios d o t ó a los p a í s e s de los t ró 
picos para que no se equÍToensen en 
elegir el relleno de sus almohadas y 
rolchonelasl 

A cada país lo suyo. 
Sepamos viv ir en el pa í s en que v i 

vamos. 
A s í , pues, aquí , la carne de puerco 

ahumada, el aguacate, el ajiaco y la 
ropa vieja, se imponen, como se impo
ne el miraguano excelente, a r o m á t i 
co, esponjoso y fresco. 

No hay que darle vueltas ni pensar 
on otras cosas. 

P a r a Cubi la bella, el miraguano. 
C a s a de Manuel R o d r í g u e z , Merca

deres, 41 . P laza V i e j a . T e l é f o n o A . 
4601. Apartado 1092, Habana. 

C 1638 7t-9. 

Homenaje al Dr. 

U n crecido n ú m e r o de l ibe ra les del 
b a r r i o de Santa Teresa se r e u n i e r o n 
en l a morada del coronel R ica rdo 
Prado L a y , calle de Curazao n ú m e r o 
18, con el p r o p ó s i t o d<1 adher i rse a l 
banquete homenaje que en la t a rde 
del domingo 30 del en t ran te mes de 
M a y o t e n d r á efecto en los j a r d i n e s 
de P a l a t i n o . 

Pa ra esta f i e s t a que en honor dol 
doctor R o i g piensan l l e v a r a cabo sus 
amigos r e ina g r a n entusiasmo, pues 
•serán i nv i t ados todos los je fe5 de 
las d s i t i n t a s fracciones en que e s t á 
d i v i d i d o el p a r t i d o l i be r a l y a s í hacer 
m á s v iab le la t an deseada u n i f i c a c i ó n 
del p a r t i d o l i b e r a l . 

Para que se en t rev is te con l a co
m i s i ó n o rgan izadora de este homena
j e y le comunique los acuerdos se u o m 
b r ó una c o m i s i ó n i n t eg rada é s t a po r 
los s e ñ o r e s coronel Ricardo Pardo , Jo 
s é A . M a y í a , Car los D í a z , Ensebio 
y Gregor io C á r d e n a s , F l o r e n t i n o Pra-
do, Leoncio G u t i é r r e z y o t r o s . 

Es t a c o m i s i ó n c o o p e r a r á al l o g r o 
del g randioso é x i t o que s in duda a l 
c a n z a r á t a n s i m p á t i c a como a l t r u i s t a 
labor, pues a d e m á s de las g randes 

Un bautizo y una 
fiesta 

A n t e u n a r t í s t i c o a l t a r donde se 
ha l laba l a i m a g e n de l a V i r g e n del 
P i l a r , r e c i b i ó las aguas baut i smales , 
en l a noche de ayer , la n i ñ a a r g a r i t a 
A l e j a n d r i n a del Perpe tuo Socorro , h i 
j a de los esposos s e ñ o r Gabino God i -
no y M a r í a A r i a s . 

A p a d r i n á r o n l a Doro tea Gamazo en 
r e p r e s e n t a c i ó n de H i g i n i a C i a r t e y e l 
s e ñ o r Leonardo B a r c i e l l a . 

A c t u ó en l a ceremonia el P r e s b í t e 
r o don Rosendo M é n d e z , de l a p a r r o 
quia de Guada lupe . 

T e r m i n a d o el acto, se o r g a n i z ó u n a 
f ies ta que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a p o r 
lo numeroso y selecto de la concur ren 
cia que a l l í se h a b í a r e u n i d o . 

A n o t a m o s a lgunos nombras : 
S e ñ o r a s I s i d o r a Castro de Palacios , 

Juana W i l s o n de Gardn ie r , G u i l l e r 
m i n a Gardn ie r de A l v a r e z , C a r l o t a 
G o n z á l e z T á b o a s , F l o r a Salgado de 
Picos, Tomasa del V a l l e v i u d a de A r -
g u d i n , Isabel L l a g u l o de Rey, M i c a e 
la Meneses de Pa r ras , C e s á r e a L ó p e z 
de B a d í a , F l o r e n t i n a P i r é de P i u . 

S e ñ o r i t a s D o r i l a y M a r g a r i t a L l o -
r e t , ' A s u n c i ó n . del V a l l e , Esperanza 
Bonavia , Jane, Gardncr , L o l i t a Picos, 

s i m p a t í a s que entre sus c o r r e l i g i o n a - K i a r j a Tabeas, M a r i n a y - M a r í a de l 

De Sandi-Spíritus 
Abri l 9. 

SfnJCV lesionada. 
l*]n la casa de socorros y por ed 

doctor Cruz, fué asistida la ciudada
na Felina Morgado, de 19 años, ve
cina de Jesús María, 16, de varias le
sione» que dijo sr las cansó Rafael 
Chonso, en el poblado do Guasirnal. 

F ntnro sardonio. 
Ks muy fácil eme sea nombrad»"! por 

el Alcalde de ésta sargento de nues
tro cuerpo de policía, ed recto vigi 
lante señor Antonio Monteagudo, por 
haber sido nombrado Juez de Cabai-
guán, por decreto presidencial, el ac
tual sargento señor Rogelio Suárez 
Conde. 

Por im-endiano. 
En el poblado de Guayos, ha sido 

detenido, ingresando en nuestro v i 
vac, el subdito español Benjamín M i 
guel Gómez, vendedor ambulante, a 
quien se supone autor de un incendio 
en la colonia de caña de la finca "San 
José ." 

( na Misa. 
El jueves, 15 del que cursa, a las 

8 de la mañana , y en la Iglesia de 
"Nuestra Señora de la Caridad," se 
celebrará una solemne misa por el al
ma de la señora Jhiana Moré y Fe-
rrer, esposa que fúé del señor Ger
mán Carús, comerciante de esta pla
za. 

Circo Colón. 
Pronto llegará a esta ciudad el gran 

Circo Colón, sucursal de la gran com
pañía de variedades del señor I 'ubi
llones, la cual recorre la República 
con gran éxito-

" E l Ancora." 
Por la Directiva de la importante 

sociedad de Beneficencia, de esa ca
pital, " K l Ancora," han sido nombra
dos médicos de la Delegación de esta 
ciudad los doctores señores Amado 
Más y Gaspar de la Cruz. 

Casa de Socorro. 
En la casa de socorro de ésta ciu

dad ha habido el siguiente movimien
to en el mes de Marzo: Recetas des
pachadas, 306; curación de heridos, 
38; pronóstico reservado, 3; do que
mad uu ras, 3. 

Se le escapó un (iro. 
El ciudadano Evaristo Marín y Pp-

rez, de 30 años, vecino" de Paula, 6, 
al limpiar una pequeña pistola Coll, 
sistema belga, se le escapó un tiro 
hiriéndolo en una mano y en una 
pierna; fué asistido en la casa de so
corro por el doctor Cruz y más tar
de llevado al Hospital Civil para la 
extracción del proyectil. 

Un herido. 
Trabajando en la fundición "Xor-

tc," de esta ciudad, en el departa
mento de aserrío, tuvo la desgracia 
de sufrir varias lesiones el ciuda
dano Evaristo Valdivia; fué asistido 
en la casa de socorro por el doctor 
Cruz, 

HÜLMBS. 

De Batabanó 

nía, según nos asegura su autor, se
ñor Mayol. pertenece, por el ambien
te social en quo se desenvuelve, al ver
dadero teatro cubano. 

Y tiene el doble mérito de ser agra
dable, interesante, desde la exposición 
en el primor acto, hasta el nudo y 
desenlace; por la veracida'd y mora
lidad del argumento, y por la na
turalidad (jiití ê advierte en su de
senvolvimiento, en las múltiples esce
nas y situaciones de la obra. 

A l éxito de la obra contribuyó po
derosamente la interpretación, que 
fué acertada por la excelente Com-
pañía, cómico-dramática que dirige la 
siempre aplaudida actriz, señora En
riqueta Sierra, 

L«. Sierra, la actriz a quien dedico 
siempre elogios merecidos, fué cele
bra dísima. 

Los límites reducidos de que dis
pongo en esta información, me privan, 
muy a pesar mío, de ser más amplio 
«n la descripción del hermoso acto 
verificado, y del cual pueden hallarse 
satisfechos los organizadores. 

Terminada la velada, y cuando es
perábamos el tranvía que había de 
conducirnos a la capital, fuimos aten
tamente Invita-dos por el Alcalde, se
ñor Beltrán 

De Camagüey 
Abri l 8. 

En l l o i i d a . 
„ •Eu Poblado de Florida Belenio 

Cruz hizo un disparo de revólver "con
tra Alfredo Peina. 

Peina fué herido de gravedad. 
El autor fué. detenido. 

En \ucviias . 
En Xuevitas fué sorprendido un 

juego al prohibido. 
Fueron detenidos .íosc Suárez, Jai

me Salas y Pedro Morante. 
Nuevo ingenio. 

Ija. linca llamada "Santa Rita" ha 
sido adquirida por una Compañía 
americana. 

En esos terrenos será instalado un 
ingenio. 

Siembras de cañas. 
El distinguido caballero don Ber

nabé Sánchez, ha comprado mil ca
ballerías de terreno. 

Dentro de pocos días serán estos 
terrenos convenientemente prepara
dos para dedicarlos a siembras de 
canas. 

D E 1 9 I S 

Cura NEURauO 
Dolores de 0 ^ 
DE O.DOS, DE M f e / 

REUMATICOS, 
EN TODAS LAS BOT^J 

*********** 

1IN1U1U FRANCESA VEOEUl 
LA MEJOR i MUS SENCILLA DE Í P L I C Í R 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g U e r f ^ 

D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A á u i a r y O b r a n -

varios de sus amigos 
a que visi táramos la nueva Casa de ! ga.do'e'n 

S0Nuer8u;i visita n o / d e j ó gratamen- d í r , 1 5 ' ^ 'd'e ^ 
te impresionados, por el acierto, dis- -> LC-0n de C a m t c t í f y , ha sido con 

Condenado. 
Enrique Echavar r ía García, proce

la causa número seis del año 

Riendo el cast igo del pol ic , , • 
ape l l ida I n f a n t e . a' ^ c si 

r i o s d i s f r u t a el doctor R o i g , es indis^ 
cut ib le la g r a n ec-esidad que t iene e l 
P a r t i d o L i b e r a l de uni f icarse pa ra 
a lcanzar el t r i u n f o en la p r ó x i m a ba
t a l l a c o m i c i a l . 

E s t a r e u n i ó n t e r m i n ó siertdo las 
once y t r e i n t a de l a noche, ••ntre c] ) 

V a l l e , A n g e l a y Rosa A l v a r e z , D i g n a 
Cor t i zo , Cannen Bad i a y E l v i r a y J u a 
n i t a P i r e . 

Los esposos Codino y A r i a s obse
qu ia ron a ten tamente a a concur ren 
cia con dulces y l i co res . 

L a f i e s t a t e r m i n ó a las doce de l a 
mayor entusiasmo w v ivas a los je tes I noejie> re inando en el la ve rdade ra y 
del Pa r t i do L i b e r a l . | comple ta a l e g r í a . 
• — — j DeSeamos muchas fe l ic idades a l a 

E N E L P A T I O ¡ nueva c r i s t i a n a . 

B l rienor Sant iago P i Barnadas , de 
a ñ o s de edad y vecino de B d a s c o a í n 

71, fue asis t ido en el Segundo Cen-
0 dé Socorros de una her ida contu-

L A S V E N T A S A P L A Z O S 
E l s i r i o L l a v i n Nueces, de Cor ra 

les 187, hizo a r r e s t a r p o r e l v i g i l a n -
„ c i la r e g i ó n f r o n t a l , que s u f r i ó a l I te ¿99 a Josefa A r t e a g a Va ldes , de 
Üerse en el pa t io dfe su d o m i c i l i o , en I S i t ios 109, por negarse a p a g a r l e u n 

momentos que jugaba con o t ros l cor to de ves t ido que le c o m p r ó a p l a -
icnores . Izos-

P r o f e s i o n e s 
M E D I C O S 

T******* ****** ****•*""""* 
D r . E n r i q u e d e l R e y 

Cirujano de la Quint* de Salud 
" L A BALtEAR" 

Enfermedades de señoras y ci
rugía en general. Consultas de 1 a 
U San Nicolás. 52. Tel. A-2071. 

6102 30 a. 

Medicamentos de p r i m e r a ca l idad , 
pureza , g a r a n t í a y segur idad abso
lu t a . A t e n c i ó n especial a los pedidos 
po r t e l é f o n o . 

Farmacia Dr. ESPINO 
Zuiueta y Dragenes . 

Telefono A-3897. 
C 969 l n 3in-

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por posición de la Facol-
Ud de Medicina, Cirujano del Hos
pital Núm. 1. Consultas: de 1 a S. 
Consulado, num. 60 Teléfono A-4644 

D r . B . O y a r z ú n 
Jefe de la Cl ín ica de v e n é r e o y s i f l . 

I s de la C a s a do Sa lad " L a B e n é f * 
ía," del Centro Gallego. 

Ult imo procedimiento en la apl ica' 
eión intravenenosa del nnevo 606 por 
leries. C O N S U L T A S de 2 a i . 

P R A D O N U M E R O TZ. A . 
1533 1 a. 

Doctor Hernando Seguí 
CATEDRATICO D E L A DJfl-

T"ERSIDAD 
GARGANTA, NARIZ TOIDQS 

Prado nómero 3*, de 13 ¿ S, to-
duK los días, excepto las domingo» 
Com-lta* y operaciones en el Hoe-
pltel Mercadea lunee. miércoles y 
viernes a las " de la mañana. 

1541 1 a. 

D r . G a b r i e l M . L a n d a 
Nariz , garganta y o ídos . E s p e c i a 

lista del Centro Gallego y del Hospi
tal N ú m e r o 1. Consultas de 2 a 3 en 
Galiano 52. Teléfono F.3119. * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * • * » 

O C U L I S T A S 
* * * * * * * * * * * * * * * ' * - * * * T * * * * * * * * * * 

D r . A . P o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 

GARGAXTA, NARIZ V OÍDOS 
COTÍSUI/TAS PARA P O B R E S : 

$1-00 al mes, de 12 a 2 
P A R T I C U L A R E S : D E 3 A 5 

San Nicolás, 52. Teléfono A-8627 
6101 30 a. 

^ ' b o g a d o s " 
T**** "***jr * * * * M ' * W W * * W W * * * * W * 

A . J . B E A R A Z D Z A 
ABOGADO 

BKINA, oámer* 67 

Ledo. Alvarez Escobar 
ABOGADO 

Empedrado 80. De 1 a S. Teléfont 
A-7147. 

1537 1 ». 

A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario 

TELEFONO A-2322 RABANA, 9 8 
6107 30 a. 

M A L AENLLE í ÜGÜIÍIl 
ABOGADO Y NOTARIO 

Telefone A.4159. 
Kmpedrado. 30, Caltoa.) 

1534 1 a. 

DOCTOR P. A. VENERO 
BspselaUsta en las eafermedades 

I«lítales, urinarias y simia Loe traca* 
miemos son aplicados directamente1 
gobre las mucosas a ía vista, con el | 
uretroscoplo y el clstojcoplo. Sepa-; 
melón de la orina, de carta"rlftón. Coo-
r.ltas en N>p'uno 61. bajos, ds 4 y 
media a 6. Teléfono F-1I4Í. 

* » 3 9 l a . 

DOCTOR LUIS IGNACIO NOVO 
A B O G A D O 

Butete Cuüa, 43. m\m A-5B8I 
153S i a, 

*•**•*•**-**'*'*'******•*'**• jr*www***M 
INGENIEROS 

y Maestros de Obras 
\r**<******'*w*jr* jr ****̂ t̂̂ m̂-tr 

FRANCISCO REYES 
CONSTRUCTOR D E OBRAS 

Planos, proyectos y presupuestos. 
Sol, 6. Teléfono A-7132. 

6141 18 a. i 

Abri l 8. • 
Semana Santa. 

Este ¡Sursidero evidenció una vez 
más su fervor religioso los días de \ 
la Senmna Mayor, • acudiendo a la 
iglesia con gran recogimiento e igual
mente en sus casas demostrando el 
culto y la fe tradicional en la recon-
ruemoración de Cristo Crucificado. 

Fué tanta la aglomeración de per
sonas que hubo días de tener que 
quedarse los concurrentes en la pla
zoleta del Templo para desde dicho 
punto oir el sermón. 

Todos cuantos oficios divinos pre
viene el r i tual de la Iglesia se h i 
cieron durante ella incluso misiones, 
las cuales estuvieron a cargo del pa
dre Franciscano Bernardo L,opátegui, 
auxiliado muy eficazmente por nues
tro querido Párroco, Sebastián Her
nández. 

Estos ilustres sacerdotes, en com
binación en esta parroquia y la dej 
pueblo y alternando, predicaron to
dos los diâ s, haciendo explicación ex
tensa del Evangelio y Sacramentos de 
una manera clara y explícita para que 
todos se dieran cuenta de la conme
moración solemnísima. 

Los sermones de Insüución, -Mun-
dato. Lavatorio, Pasión, Siete l 'ala
bras y Soledad, fueron elocuentísi
mos, ensalzando las glorias de Dios 
y Alaría, con imágenes brillantísimas 
al citar sagrados ejemplos, como la 
bendición del pan y del vino, como 
también al hablar de la Verónica y 
Magdalena, incluso otros de mayor 
relieve, sermones que produjeron en 
el corazón de los fieles, el fuego di
vino de la verdadera fe católica, ter
minando con el de Resurrección por 
el Párroco, haciendo resaltar la be
néfica influencia da Dios ante el mun
do, aun en nuestros días, que hay 
tantos incrédulos. 

Vistosa-mente adornada la capilla, ¡ 
bastante espaciosa, rebosando de fio-
pea naturales y artificiales en el a l - j 
tar mayor, en el medio del cual se1 
eleva radiante de belleza ese Dios su
perior nuestro, inspirando piedad a I 
ios corazones. 

DI a rmónium durante todos los ' 
ejercicios, lo ejecutó admirablemen
te, el ilustrado profesor y organista 
señor Teodoro Andreano. a cargo del 
cual también estuvo el canto, me
reciendo especial mención en él "Sta-
bat Mater" y la salutación al veri
ficarse la sagrada comunión el Jue
ves Santo, acercándose a ese superior 
tribunal, más de 60 personas e infini
dad de niños. 

Reciban esos virtuosos padres Lo-
pátegui y Hernández, plácemes since
ros por la solemnidad que en esos 
días revistieron las fiestas religiosas 
de Semana Santa, extensivos a la Con
gregación de damas católicas, factor 
importante para setruir las sendas de 
su buen Párroco, sostenedor firmísi
mo de la religión contra cuantos obs
táculos se le presentan. 

CANO DE. De Guanabacoa 
Abri l 10. 
Espléndida velada. La obra "Causas 

y Efectos,' 'de Jaime M. Mayol. 
Con el señor Alcalde. Ea Nncva 
Casa de Socorros. 

En representación del DIARIO DE 
DA MARINA, y especialmente invita
do ,tuve el gusto de asistir a la ve
lada benéfica que se celebró en el 
antiguo teatro "Ilusiones," de esa v i 
lla, el día 9 próximo pasado. 

Estuvo patrocinada la excelente 
función por el digno y prestigioso A l 
calde de esa población, señor Bel- j 
t rán , y por la Asociación de Inrtus- I 
tríales y Propietarios. El prolucto de ¡ 
la misma se déstina al pago de los 
costos que origine la traslación e ins
talación en esa localidad de las fá
bricas de tabacos " P a r a i ó n " y "Gala-
thea." 

La culta sociedad de esa impor
tante población ofreció su concurso a 
tan simpática y benéfica fiesta. 

Ocupaba puesto de honor en el pro
grama el estreno de la bella comedia 
dramát ica en tres actos titulada "Cau
sas y Efectos," debida a la pluma 
del distinguido escritor, señor Jaime I 
Martínez Mtayot< 

"Causas y Efectos," la obra postu: i 

cipiina e higiene eme se nota en todos 
sus departamentos. Las salas de ope
raciones, emergencias, etc., están de 
acuerdo con los últimos procedimiem 
tOfl en materia de sanidad. 

Alas grandes iniciativas del señor 
Alcalde, en primer lugar, se debe es» 
importante establecimiento, que de
ja cubierto un servicio importante. 

Réstame, pues, felicitar al señor 
Alcalde, a los médicos y empleados 
de la Casa de Socorros-

Y al señor Jaime M. Mayol, po r el 
éxito obtenido en el estreno de su 
nueva obra. 

R. DE VALDERRAMA. 

DENEFIGIHĴ S IDMBIIES 
Todos los hombres son esos in t e r e 

sados a que se re f ie re el enunciado, 
porque es a los hombres , ú n i c a m e n t e , 
a quienes interesa conocer lo que les 
r e su l t a pe l ig roso , d a ñ i n o y grave y 
eso es lo que en r e a l d a d es para todos 
los hombres l a b l e n o r r a g i a o gono
r r e a y es p o r es o t a m b i é n , po r lo que 
a todos interesa, conocer el f o l l e t o 
que l a M o n u m e n t Chemica l Co. de 
Londres t iene en Cuba, a l a d isposi 
c ión de todos, pues lo e n v í a g r a t u i t a 
mente , a cuantos lo p i d a n . 

E l f o l l e t o de l a M o n u m e n t Chemi 
cal Co. es o r i g i n a l del doctor M a r t í n , 
u n especial ista de Londres , y es una 
m o n o g r a f í a de la b l e n o r r a g i a o go
no r r ea en la cual se presenta esta 
a f e c c i ó n con todo su co lor ido , n a t u r a l 
y verdadero , diciendo lo grave que 
es su abandono, lo pe l ig roso que es no 
a tender la debidamente desde que apa
rece, porque las consecuencias son 
i r remediab les . 

Todo el que qu ie ra el f o l l e t o , lo t en
drá inmed ia i amen te haciendo conocer 
su d i r e c c i ó n a Syrgoso l , apar tado 
1,183, Habana . Con su l ec tu ra s a b r á 
como se presenta l a enfermedad, co
mo se desarro l la , coni0 se ataca con 
é x i t o i nmed ia to , como se cura r á p i 
damente, de f in i t i vamen te y como se 
ev i t a , porque el conocimiento que de 
l a b l e n o r r a g i a t iene e i doctor M a r 
t í n , le hacen exponer a l que lee su 
fo l l e to todo lo que le puede ser ú t i l en 
el evento de ser contaminado, y an te 
l a pos ib i l idad de serlo lo pi-epara pa
r a l a o c a s i ó n . 

denado como autor de dos delitos: uno 
de disparo de arma de fuego contra 
cualquier persona y otro de lesiones 
menos graves, cometidos en un solo 
neto; y una falta incidental de uso de 
arma sin licencia, concurriendo en fa-
xor del 

C á d i z , 20 de Febre ro . 
E l gobe rnador ha recibido u n tele

g rama del m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
p id iendo u n i n f o r m e t é c n i c o acerca 
del estado de l a c á r c e l , p a r a acor- | j a a l p o l i c í a la correspond'ientT ^ 
dar , en caso preciso, el t r as lado de ' ponsabil iclad. J ^ 
los reclusos a o t ro ed i f ic io . | L o Sociedad " I n d u s t r i a u n i , ^ 

Reconocida h i c á r c e l po r un a r q u i - de San Fernando a c o m p a ñ a d a ri» ' 
toc to m u n i c i p a l , ha mani fes tado é s t e | no t a r io , so p e r s o n ó en todos los ^ ^ 
que t an to dicho edi f ic io como la bastos de consumo de la Administ'rarr1' 
t e r í a de San N i c o l á s , se encuent ran I c e n t r a l y A l c a l d í a , levantando 

A d e m á s , la A s o c i a c i ó n 5e 
para ped i r colect ivamente nup 

|. s6 exi' 

^ f ™ ^ 0 . ^ c u n ^ n c i a i en i n m j n e n t e estado de r u i n a , a cau- ¡ de l a t r a n s g r e s i ó n de l a 1 act^ 
ey en log, ex imente i n c o m p l e t a de l e g í t i m a de

fensa; y a d e m á s , una a tenuante de 
embr iaguez no hab i tua l , sentencian- i 
dosele por los deli tos a la pena de [ á n g u l o de l a m u r a l l a , p o r lo cua l se | de este A y u n t a m i e n t o , do cuyo arto, 

as quiebras en los t r i o p ro tes t an la i ndus t r i a y el c 

sa de haberse desprendido, po r efecto j impues to de pesas y medidas últim»8 
de los ú l t i m o s tompora lc s l a zapata del i mente aprobado en los presupuest" 

ció de ¡a loca l idad . Con ta l motivo R„ 
A l p rop io t i empo se h a producido j r e u n i ó en j u n t a general dicha SocS 

un r á p i d o vaciado hacia el mar , de | dad, a c o r d á n d o s e dar amplios poderpii' 
d i f i - \ a u n a C o m i s i ó n p a r a que é s t a se av i J los t e r renos p r ó x i m o s a dichos e 

cios. 

dosciomos c incuenta pesetas de m u l - i b a n p roduc ido nueva: 
t a ; debiendo su f r i r , en defecto del i muros , 
pago un d í a de p r i s i ó n po r cada doce 
y medias pesetas que deje de satis
facer; pago de costas, y por la f a l t a 
a cinco pesos americanos de m u l t a ; 
suf r iendo t a m b i é n 1 d í a de p r i s i ó n por U0S- ^ r m a de rftirn, nc ! y Vea ^ 
cada peso que deje de abonar . Tam- P r ó x i m a l a é p o c a en que los tempO* ae .1 . f1: í ia i |0R P1 ^supuestos 
bien se le condena a que pague a l ' rales son a q u í m á s intensos, se t iene , aicnos a r o i u ios, y en el caso en nn¡ 
lesionado, en concepto de indemniza- p o r seguro que a n m e n t a r á n los soca- est0 n0 pueda conseguirse, el comer« 

vones, a causa del con t inuo golpear f .10 'Ia induu8tl-ia y los propietarios rus, 
de las olas, t e r m i n a n d o p o r despren- fieos y urbanos se d a r á n de baja en 
derse toda l a ' z a p a t a de l a b a t e r í a de la c o n t r i b u c i ó n , p r o p o n i é n d o s e la hueh 
San N i c o l á s , que a r r a s t r a r á con e l lo ga gene ra l , 
p a r t e de l a m i s m a b a t e r í a . 

H a l l á n d o s e dicho ed i f ic io t an p r ó 
x i m o a l a c á r c e l , el a rqu i t ec to j u z g a 

ción, la suma de cien pesetas, con el 
apremio personal correspondiente. 

ROJ1TAS. 

Desde Güira 
Ae% \ h i \ \ i \ m \ ' o p o r t u n o quo a q u é l l a quede desaloja-
U C i y i c I C r i C l da antes del mes de Marzo , é p o c a de 

Abri l S. 
Bendición del central "Güira," Da 

pensión a los her«Hloro,s del CO" 

los g randes t empora les . 
E l g o b e m a d o r ha t r a n s m i t i d o e l i n 

Po r t r a ta r se de elementos impor» 
tantes de esta loca l idad so presenta 
serio ej con f l i c to . 

— E l " A l f o n s o X I I , " que sustituirá 
a] " A l f o n s o X I I I " n l a r u t a de Espa
ñ a a Cuba y M é j i c o s e r á mandado por 

T r i s t e F i n 
DEL 

R E U M A T I C O 

liBLE 
con las m m 

E l reuma entumec» ras másen
los, endúreos sus articulaciones, 
anquilosa sus huesos, retuerce 
todo su cuerpo coa dolores In
terminables e insufribles, cada 
vez más agudos, más recios, 
más tremendos. 

EL BEUMA SOLO l § CÜRA EL 

ANTIRREDMATICO DEL 

Dr. RUSSeli HlirtS, de Filadelíla. 

E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

f o r m e a l m i n i s t r o , haciendo constar el c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales; los 
of ic ia les don Pedro Mi randa , don Jo
s é Copel l y don Juan CureU, el pri
mer m a q u i n i s t a don Vic tor iano Ro-
se t i y e i m é d i c o don Francisco Bosch. 

l a importancia de los daños, y ro
gándole resuelva lo antes posible es-

roncl Bacallao. Enfermos. Re- ! t aSunto, para evitar una desgracia. 
í S S \ S ^ t S ^ S S U T e ! e « r a - I E l vecindario sigue m u y alarmado, ma. Lotero. E l Pug^smo. | y JkjJJg ^ el asunto se resuelva 

A l mediudía de ayer, siete, turo j cuanto antes, 
efecto la bendición del Central "Güi- —Cerca del Pue r to de San ta M a r í a 
ra,' para cuyo acto vinieron de esa | han encallado hoy tres barcos de pes-1 L o s frailes del convento de la Re, 
capital, el general José M- Gómez, | ca} salvándose por milagro las t r ipu- gla socorren con una comida al din 

— L a cr is is de t raba jo aumenta en 
C h i p i o n a . 

acompañado de su esposa; el señor 
Dámaso Pasalodos y algunos amigos 
que les acompañaban. 

Fueron padrinos de la ceremonia 
los esposos Gómez-Arias, habiendo 
realizado el acto el R. P. Ansoleaga, 
Rector de Belén. E l pueblo en con
siderable número se congregó en el 
batey del ingenio, dando realce y ani
mación a la fiesta. 

Conforme dije en mi corresponden
cia en rjue trataba de l a pensión a la 
viuda e hijos del llorado coronel Era-
dio Bacallao, he podido confirmar que 
la pensión que acordó la Cá,mara de 
Representantes, fue como sigue; cin
cuenta pesos a la viuda y veinte y 
cinco a cada uno de sus siete hijos; 
siendo, por lo tanto, un error, el que 
apareciera en un periódico de esa ca
pital que la referida pensión era do 
cincuenta pesos. 

Muy buen efecto ha causado en el 
pueblo en general la buena atención 
que los señores Representantes han 
¡prestado a tan justa petición, y es 
muy grande el agradecimiento que a 
dichos señores se guarda, y, muy es
pecialmente al doctor Cecilio Acosta. 

Se espera con verdadera impacien
cia que el Senado apruebe el proyecto, 
tan pronto se dé cuenta del mismo eií 
aquel cuerpo. 

laciones. ¡ a muchos obreros . 
L a o p i n i ó n pide que t e r m i n e n l o s . E l A y l i n t a m i e n t o carece en abso 

t r a m i t e s del expediente del d ragado l u t o de recursos v loB p e q u e ñ o s 
del n o , y se pub l ique en seguida l a p i e t a r i o s ^ diSp0nen de dinero para 
subasta de las obras. I l a b r a r ^ t ierra# 

— E n el gob ie rno c i v i l se h a n r e c i 
bido no t i c i a s dando cuenta de l a t r i s - . ^ 
te s i t u a c i ó n porque a t rav iesan va r i o s ¡ - ^ ¡ ^ 
pueblos, a causa de l a c r i s i s ob re - , 
r a . ! 

E n Med ina -S idon ia se han cerrado 
muchos comercios p o r f a l t a de medios ¡ 
pa ra v i v i r . 

E n T r e b u j e u a l a s i t u a c i ó n es mas \ 
apurada . Los desastrosos efectos del 
paro t o t a l de los t raba jadores se han 
Visto agravados po r c í encarec imiento . 
de las subsistencias. 

E l a lcalde p ide medios p a r a poder \ 
a t enua r l a c r i s i s . 

E l M u n i c i p i o de Espe ra so l ic i t a t a m - ! 
b i é n a u x i l i o s p a r a r emed ia r l a s i t ú a - \ 
c i ón ob re ra ; pues todos los t rabajado-
rea de aque l t é i -mino e s t á n parados, 
a consecuencia de las constantes Uu-1 
v í a s 

— C o m u n i c a n de Jerez que el r í o | 
Guadalete ha exper imentado una i m 
p o r t a n t e crecida, que ha causado g r a n - ; 
des d a ñ o s . 

E l puente de la ca r re t e ra de Jerez 
a Ronda ha quedado i n u t i l i z a d o , ha-
b i á n d o s e p r o h i b i d o e l paso de v e h í c u -

Se encuentra enfermo, aunque no i los« . , • 
de cuidado, m i p a r t i c u l a r amigo N I - — E s m u y elogiado e l t e l eg rama 
colás Coto. * j qUe ei d ipu t ado s e ñ o r M a c i á ha d i r i -

También está padeciendo de un | g ido a l a lca lde , diciendole que l a ha - i 
fuerte gnpazo, m i d i s t ingu ido amigo n i l i t a c i ó n de l a base n a v a l de C á d i z I 
m ^ c o T ¿ l o ^ d í t t ; A n Í l l 0 ' U s indispensable , c r e y é n d o s e que s in local de Sanidad. 

Siento la enfermedad de tan buenos 
amigos y les deseo un pronto resta
blecimiento-

el d ique so p e r d e r í a n inmensas r i 
quezas, que a p r o v e c h a r í a n o t ros Es-
tados. 

— P a r a las reparaciones u rgen tes 
de las m u r a l l a s se han rec ib ido 24,570 i 
pesetas, l i b radas de F o m e n t o , y en ; 
breve c o m e n z a r á n las obras. 

—Procedente de Sevi l l a l l e g ó el ge - , 
digón y su adorable hiji ta Esther. Es- j ne r a l L u q u e pa ra inspeccionar l a Co-

Ta se encuentran nuevamente en el 
seno de esta sociedad, donde tanto se 
les distingue, el querido doctor Per

la, que fué a. conocer el pueblo na 
tal de su papá (Sancti Spír i tus) , vie
ne encantada de las bellezaí*, con que 
la pródiga naturaleza dotara a aque
llos lugres. 

Mi saludo de bienvenida a tan dis
tinguido amigo y simpática amiguita. 

La Compañía de Seguros de Acci-
j dentes del Trabajo "La Mutua," ha 

nombrado médico en esta localidad 
j para atender a sus asegurados, al doc-
¡ tor Perdigón, nombramiento éste que 
j ha sido muy bien acogido por el ele-
1 mentó obrero. 

Los obreros de este pueblo, agra
decidísimos .por las gestiones que el 
honorable señor Secretario de Agr i 
cultura viene haciendo para que se 
ponga en vigor la Ley de Accidentes 

mandanc ia de l a G u a r d i a c i v i l . 
L e esperaban el gobernador y Co

mis iones m i l i t a r e s . 
H a habido una nota cur iosa. E n 

la e s t a c i ó n esperaba u n a mascarada, 
s imu lando u n a s e c c i ó n de c a b a l l e r í a , 
que aguardaba a R a f a e l e l " G a l l o " , 
el cua l no l l e g ó . 

E n cambio , la s e c c i ó n se e n c o n t r ó 
con la l l egada del genera l Luque , | 
qu ien p r e g u n t ó sorprendido a q u é obe-
decían los c la r ines . N o s a l i ó de f r auda - ' 
do, porque l a mascarada 1* colocó los 
v ivas que t e n í a preparados p a r a el j 
cjiestro. 

E n e l m i s m o t r e n v i n o el d iputado 
por A l g e c i r a s don J o s é L u i s Tor re s 
p a r a pasar en C á d i z el Ca rnava l . 

T a m b i é n U e g ó e l jefe de los l ibera 
les don Juan G ó m e z A r a m b u r u , sieu-

del Trabajo, le felicitaron en un te- do rec ib ido p o r muchos amigos 
legrama, que firmaron aleunos de los 
que mayor representación ostentan 
entre sus laboriosos y sufridos com-
pañerbs. 

Se me ha informado que un conoci
do banquero de lotes, de esa capi
tal , ha sentado sus reales en esta 
localidad, obteniendo pingües eanan-

j cías, que hacen desaparecer del bol
sillo de Liborio más de m i l ' pesos ca
da diez días, o sean los de sorteos. 
En otra correspondenc ia seré más ex
tenso y daré pormenores de esta es
quí Imación al pueblo. 

Grande ha sido la expectación rei
nante en este pueblo por conocer el 
resultado del encuentro JohnsoD-"Wi-
l lard; pero si grande era la « p e c t a -
ción e impaciencia natural por cono
cer el desenlace de semejante encuen
tro semi-bárbaro , mayor es aún . el 
mal efecto que a la mayoría de l pue
blo causa, el hecho de qu« en Cuba 
se veriflqnen tales luchas, que nos 
recuerdan aquellos tiempos de la an
tigua Roma. 

Y grande, muy grande la exlrañe-
za y asombro de que los llamadas o 
evitarlo, no hayan impedido a todo 
trance un espectáculo que pugna con 

— E l d í a 25 v e n d r á e l m i n i s t r o de 
M a r i n a a e l eg i r e l s i t io donde ha de 
ser emplazada la Escuela N a v a l . 

Se supone que se e l e g i r á e l s i t i o 
de los a s t i l l e ros V e a - M u r g u i a que, es 
donde se c o n s t r u y ó el "Car los V " y 
o t ros buques. 

E l c a ñ o n e r o "Reca ide" 1 l e v a r á a l 
gene ra l S i lves t re a Ceuta a conferen
c ia r con e l genera l M a r i n a . 

— H a marchado a T á n g e r e] padre 
f ranciscano J o s é A r e s i m a , y a Colom
bia el padre agus t ino Franc i sco V e r -
ga ra . 

— E l redac tor de E l D i a r i o de Je
rez don M i g u e l Gener i n t e r v i n o con 
p r o p ó s i t o de ev i t a r una c u e s t i ó n sus
c i t ada en u n baile en aquel la ciudad 
entre dos conocidas personal idades y 
un p o l i c í a . 

Es t e , que, s e g ú n parece, se encon
t raba embr iagado , se v o l v i ó con t r a el 
pe r iod i s t a y a empujones lo s a c ó del 
t ea t ro y le condujo a l a P r e v e n c i ó n 
m u n i c i p a l , donde lo a b o f e t e ó . 

P a r a l i b r a r al s e ñ o r Gener de las 
i r a s del po l i zon te en c u e s t i ó n i n t e r 
v i n i e r o n o t ros p o l i c í a s . 

L a Prensa , u n á n i m e , pro tes ta con-
los sent imientos del pueblo cubano, . t r a el a t r o p e l l o , y el pres idente do W 
qne admira y ama . ^ aN'turaleza A s o c i a c i ó n de la Prensa de Jerez V e -
por la belleza de sus creaciones. r1nr ¡¡Xü^-a - M ^ A ^ i. \ . i ' 

ñ o r 3 i o i eno Mendoza, ha teláfofiM^ta £ L C O R K I Ü S P O N S A L . 
za, h a telefoneado i 

a l gobernador c i v i l de l a p r o v i n c i a p i -

V I V E 
Desesperado 

V e d l o A h í : 
E s de todos conocidos. A 
diario se le ve en todas par
tes. E s un desesperado. E s n» 
n e u r a s t é n i c o , que todo »• 
antojan desdichas, are en ara», 
desventuras y negra realidad-

EL AMOR D E SU ESPOSA 
le i r r i ta , l a a l e g r í a de sos hi
jos le entristece, 1» amistad 
del amigo le molesta, el tra
bajo en la oficina le incomo
da y siempre e s t á renegando 
de la vida, siempre snspiraiw0 
por paz y tranquilidad. 

E S UW M E U R A S T E I I I C O 

es un arrumado de la vld*V 
un enfermo de l a m á s terriwe 
dolencia, que destruye el 
ganismo, aeshace la dicha, d * ' 
organiza la existencia, UeTa 
l a d e s e s p e r a c i ó n y mocha» ve-
ees a l suicidio. 

el 
L a neurastenia se cora con 

Elixir AntiDerviose 
del Dr. Vernezolire 

que nivela los n 
optimista a l m á s 
mista. 

hac« 
negro P ^ ' 

file:///ucviias
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SepasC va
ri primer barítono del 

nues-
dc la 

nlííero presentarse ante núes 
runfio- qT"eic. ̂  „ . „ „ní,v,0 ri« i< la misma noche 
^ J u S del Nacional. 
apT nue equivale a decir que la tem-

¿% de ópera tendrá en su fun-
P.0-r ínflucural ese aliciente poderoso. 
clv Te modificará por esto el car-
tel anunciado para el debut. 

ce cantará Aída. 
V así con Tita Ruffo en el papel 

, inionasro, el destronado rey de 
t etiopes, que ha elegido para su 

pntación el incomparable cantan-
plf vez como dice hoy Ainadis, del 
^firlo yago, de] doliente Tonio o 
f í irresoluto príncipe de Dinamarca. 

Ú porprpriclifio la notlcia-
PÍI-O' no es posible dudar de ella 
viniendo del bureau de la propia 

prov 
^Siunicada fué anoche a la pren-

gin añadirse si -

L a fecha del debut. 
Dije hace días, y lo repito ahora 

que no será ;-.ntés del 17. 
Poro es de presumir que llegando 

el primer contigentc de la Compañía 
de Opera del viernes al sábado se 
aplace la función inaugural de la 
temporada hasta el 20. 

Y quizás hasta algunos días des
pués de esta fecha. 

Opinión de Francois Cisneros. 

Lo de las lunetas. 
Parece que vuelven las antiguas. 
Las nuevas, traídas desde Nueva 

York, se re^ipnten de jnives incon
venientes. 

Uno de ellos el precio. 
Aunque, a la verdad, no es éste de 

los mayores. 

Muchas cartas recibo. 
Son de señoras y de señoritas que 

esa función del \ disponiéndose a asistir desde la ter-
debut"sería también la primera de 

8b0fJo es ya lo convenido? 

Otra noticia. 
La de que hoy embarca en Nueva 

York rumbo a la Habana, casi todo 
,1 personal de la Compañía. 

Viene con el gran Tita Ruffo la 
conrano, o dicho más propiamente, 
¿unnue no suene bien, el soprano; 
Juanita Capella, que debutara conj 

tulia a las representaciones de la ópe 
ra lomen sentirse molestas aun en los 
asientos delanteros. 

Hablé sobre esto con el señor Al-
j fredo Misa y me asegura que habrá 

un servicio de almohadillas, al igual 
de las que se venían usando en el 
Stadium, aunque más finas, más mu
llidas, para alquilarlas por función 
a un precio mínimo. 

La lUrtulía del Nacional, en la 
temporada de ópera, será el centro 

, de reunión de familias incontables, 
también Palet Estará concurridísima, 

r f í f tenor que cantará la inmortal ' No hay el costo de localidad ni de 
•rpación de Verdi. ; lo,,ctte <lue exigejisistir a la sala. 

Vienen asimismo Regina Alvarez, 
el tenor Manfredi Polverosi, De Lú
ea, Mansueto, Zenatello, Ciccolini, Ma
ría Gay..• 

Fi eran maestro Tullio Serafín. 
V todo el personal del cuerpo de, particulares distintos. 

P v de la orquesta. De ^ toiletteg principalmente. 
Pero, entretanto, preparémonos pa

ra la fiesta del Unión Club esta no
che. 

Fiesta de socios. 
Que será muy agradable y muy 

simpática. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

Me reservo otros detalles. 
Deseo dar contestación, por otra 

parte, a las muchas cartas que me lle
gan haciéndome observaciones sobre 

baile y de la orquesta 
Aquí los espera, para incorporar

l a ellos, la notable contralto Eleo
nora de Cisneros, a quien tuvieron 
ocasión de conocer ayer los concu
rrentes al té del Vedado Tennis Club. 

Llegó desde hace días Eleonora co
mo avanzada simpática de la gallar
da hueste. 

¿Y la Bori? 
Nada se dice do clh.. 
Ni tampoco rlc Aincto, ni de. Bore-

íice de Pasquali, ni de Martino, ni de ¡ 
tantos otros. 

¿Vendrán pronto? ' ¡ 
¡Cuánto^ que están deseando salu-| 

larde nuevo a !;i gentilísima Lucre-j 
11 Bori! 
Resunirá ri ídolo . I 

"La Casa Quintana" 
E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 
Galiano, 76. Teléfono A.42(i4. 

Joyería fina y caprichosos oble-
ios para regalof. 

Extenso y selecto surtido en to
dos los artículos. Muchas novedades. 

Cuadros y Lámparas 

U N A A L C O B A E L E G A N T E 
n 

tmiiiniinmmu 

m 

0 fe 

i S E Ñ O R A ! ¡ D O S P A L A B R A S ! 
Permítanos decirle que acabamos 

de instalar en el pasaje entre San 
Rafael y San Miguel, un nuevo de
partamento de A R T I C U L O S D E A L 
COBA, donde podrá usted conocer 
las preciosidades y nuevos estilos de 
cuanto pueda hacerle falta en nues
tro siró, para el uso y adorno de una 
habitación por sencilla o por lujosa 
que sea. 

Juegos de cama de 4 y 6 piezas, 
Cortinajes, Sobrecamas, Puntos, Sá
banas, Toallas, Fundas, Alfombras, 
Almohadas, Colchonetas, etc., etc. To
do cuanto pueda necesitarse para ha
cer cualquiera instalación, lo puede 
usted obtener en esta su casa, de gran 
novedad y nada caro. Por ejemplo: 
Sábanas, desde 55 centavos hasta 
$5.30. Fundas, desde 25 centavos 
hasta $2.50. Colchonetas desde $1.00, 
hasta $21.20. Y así todo pqr el estilo. 

E S P E C T A C U L O S M 
P A Y R E T . -

y Alemanes.1 
'Los Osos" y "Aliados 

A C T U A L I D A D E S . — E l duelto Se
rrano.Moreno y películas. 

P O L I T E A M A . —"Alma de Dios" 
y "Juegos Malabares". 

MARTI — " L a Alegría de la huer
ta" "Cambios Naturales" y "Venus 
Salón." 

ALHAMBRA.—No 
programa. 

•e recibió el 

POR LOS C I N E S 

GAI A T H E A . — ^Frado y San José) 
'Dúo a cuatro", estreno. " E l rapto del 
Príncipe" y "Prisiones de dolor''. 

LARA.—"Falsa sospecha" 
licidad perdiáa". 

"Fe-

PRADO.—"Héroes 
"Nómadas modernos", 

silenciosos y 

N U E V A I N G L A T E R R A . —"Feli
cidad perdida" y "Falsa sospecha". 

MAXIM.— "Liiana o a Venus 
Mondaine", " K r i - K r i " y "Robinson" 
y " L a última batalla". 

MONTE GARLO. —Anuncia para 
hoy grandes estrenos. 

NACIONAL. —"Otoño d« una Vir 
gen" y " E l Recuerdo del otro". 

COLON. —Capítuos 10, 11 y 12 de 
la grandiosa obra " E l misterio del 
millón de dollars". 

P i d a n C h o c o l a t e M e s t r e 

y M a r t i n i c a y P o s t a l e s d e 

s e d a y c o n f e c c i o n a r á 

c o n e l l a s l u j o s o s a d o r -
T E A T R O D E L A COMEDIA.— ^ K ^ / , „ * 

"Lluvia de hijos." ^ o s p a r a s u h o g a r . 

i 

S o c i e d a d e s 
6 $ p a f i o l a $ 

CUANDO NOS HONRE CON S ü PRESENCIA, TENGA LA BONDAD DE V I S I T A R ESTE NUEVO DEPARTAMENTO 

S O L I S , H N O , Y C O M P . , " E L E N C A N T O " , G a l i a n o y S . R a f a e l 

P R E C I O S E S P E C I A L E S A L P O R M A Y O R , P A R A H O T E L E S V C A S A S D E H U E S P E D E S -

E n virtud de haber sido concedidos 
los líennosos salones del Centro Mon 

i tañes a esta Sociedad generosamen
te, esta directiva ha tomado el acuer
do de que los socios del referido Cen
tro tengan derecho a disfrutar del 
baile al igual que los socios de "Ro
salía Castro", mediante la presenta
ción del recibo del mes en curso. 

He aquí el programa de este gran 
baile: 

Primera parte. 
Danzón, Juan Bautista. 
Vals Tropical, María Luisa. 

Danzón, Rómpele muñeco. 
Pasodoble, Alfonso X I I I . 
Danzón, Clemente. 
Danzón, Tango indiano. 
One Ste-p, Mucha mostaza. , 
Danzón, Los Aliado^. 

Segunda parte. 
Vals Tropical, Dreaming. 
Danzón, Clavelina. 
Danzón, Tu y yo. 
Pasodoble, Alma andaluza. 
Danzón, E l gallo tapao. 
One Step, Saratoga Chips. 
Danzón, E l Patria en España. 
Danzón, E l Dengue. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

m m m ñ 

D U L C E S 

S o l o e m p l e a m o s p r o d u c t o s d e p r i m e r a c l a s e , 
M a n t e q u i l l a p u r a d e H o l a n d a y h u e v o s f r e s 
cos d e l p a í s e n l a c o n f e c c i ó n d e n u e s t r o s D U L 
C E S Y H E L A D O S , m o t i v o s o b r a d o p o r q u e 
son t a n ^ n ^ ^ ™ 

"LA FLOR CUBANA", GALIANO Y SAN JOSE. 

H E L A D O S 

C 1671 2t-12 
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Preci 
A b a n i c o " C U B A " 

co n varillaje de caña brava y paisajes oso y original abanico 
«aa de Lyon garantizada. 

hay en tamaños para señoras y niñas. 
&,í. hallan de venta en tudas las Sederías. Abaniquerías y Cas^s aslft-

de la República. 

3 . m 
i '̂ îT̂ Ŵ ^ i 

NOTA.—A loa clientes del intenor 
fiu« nos favorezcan con sus grato» 
pedidos, les haremos los envíos del 
abanico "Cuba" pOr expreso, libre de 
gasftos, a precio de fábrica.. 

\ Maestros de este pueblo, la coufevtn-
I cia inaugural de la serie anunciada. 

E l acto cultural tuvo efecto en los 
salones del "Liceo." 

Estuvo a cargo del competente y 
i celoso Superintendente Provincial de 
l Instrucción Pública señor Luciano 

Martínez, e] cual desertó sobre el 
nuevo "Plan de Estudios." presenta
do por la Junta de Superintenden
tes. ' 

Su disertación fué elocuente y 
acertada. 

Presidió el acto el señor Diaz Pie
dra, Presidente de la Delegación. 

• E l CorrcsponsaL 

s de Regla 
D , 8 t i n g u í d a e n f e r m a 

En p\ Hos 
•la P'tal Kcina Mercedes fué 

1 delicada 

Monseñor Alberto 
: z , c a n í g o 

magistral 
E l Doctor Señor Severiano Sainz, 

Provisor y Arcediano de nuestra San
ta Iglesia Catedral y Protector deci
dido de los obreros, preconizado está 

jpara la Silla Episcopal de Matanzas. 
Trátase de un distinguido hijo de 

: Pinar del Rio que hasta hoy vino 
1 cooperando con su prestigioso valer 
| en la espinosa dirección de este Obis-
1 pado al que dedicó sus esfuerzos evan
gélicos con la inspiración del Excmo. 
Señor González Estrada, nuestro in
discutible Obispo de tanta ascenden
cia en el Vaticano y estimación en to
dos nuestros círculos sociales. 

A su manera de ser y especial ca
rácter, responde lo progresivo del 
culto y cierta marcha harmónica den
tro del elemento católico. 

Anúnciase, y se tiene por seguro, 
que el dignísimo señor Magistral y 
Secretario de Cámara do nuestro 
Obispado, Monseñor Alberto Mén
dez, está exaltado a la Silla Arzobis
pal de Santiago de Cuba. 

E n este caso de tanta transcenden
cia, resaltará siempre la magestuosa 
y previsora actitud del venerable De
legado Apostólico, Monseñor Nouel, 
quien en su escrutadora visita, pudo 
imponerse de nuestras corientes ca
tólicas (y del valer indiscutible de 
ciertos sacerdotes tan dignos de ad
miración y respeto. 

E l Capelo Cardenalicio que espera 
a este respetable Príncipe de la Igle
sia, gloria de la ilustrado isla Domi
nicana, será algo característico de lo 
que vale un domiincano consagrado 
a su Iglesia, ante todo, y al nobl-
país que lo meció en su cuna. 

Respetuosamente se le saluda, y 
pretendemos también, que este sentir 
afectuoso llegue al corazón de Santo 
Domingo, donde, día por día, pres
cindiendo de sus familiares desave
nencias, se presentan inteligencias y 
caracteres de tanta valpr y simpatía. 

José P. Ablanedo. 

DEMENTE 
Raimunda O'ReiUy fué asistida en 

el Hospital número Uno de una que
madura en la pierna derecha que no 
dijo cón*) ni cuándo se la produjo. 

Está en completo estado de locura y 
por lo mismo fué remitida ya al Hos
pital por el Juzgado de San Antonio 
tie los Baños. 

P a r a C a m i s a s 
y Calzoncillos de hilo 

S O L I S 
O'Reilly y San Ignacio 

Teléfono A 8848 

Los de Condarao 
en Palatino Park 

PABA SEMANA SANTA 
" E l Siglo X X " ofrece a las se
ñoras el mejor surtido dé som
breros, copiados todos de mo
delos. Precios baratísimos. Hay 
un gran surtido en sombreri-
tos para niñas propios para 
Semana Santa. 

G a l i a n o , 126 . " E L SIGLO X X " . 
L a Casa Especial de Flores 

Gran día el del último domingo; el 
hermoso cielo azul, la clara bóveda 
celeste, invitaban a disfrutar de un 
delicioso día campestre. Y así fué, en 
efecto, dirigiendo sus pasos alegre-
niente hacia los espléndidos jardines 
de " L a Tropical" una escogida colec
ción de vascos que tienen formado 
un grupo de treinta, ni más ni me
nos, que se titula "Ogeitamarrak" 
nombre difícil de pronunciar, como 
casi todos los de este insigne y perse
verante raza eúskara, que en castella. 
no significa trienta. Estos trigési
mos, con sus distinguidas damas y 
damitas concurrieron a un suculento 
almuerzo, y, según iban llegando a 
los poéticos jardines de " L a Tropi
cal", disfrutando sus delicias y aro
mas, fueron obsequiados con el tónico 
vermut Torino y con el exquisito 
aperitivo "Dubonet". 

E l almuerzo excelente y abundante, 
a satisfacción de los "treinta" y de 

* r f * jr * jr 

sus respectivas familias,, quo al fin, | 
éstas, como del- bello sexo, bellas eranj 
y siguen siéndolo, todas las señoras y 
señoritas que allí se encontraban ra
diantes de hermosura y contentas a l ' 
esparcir su ánimo venturoso. 

Un quinteto de cuerdas amenizó 
el almuerzo, bailándose después ale-' 
gremente hasta casi el obscunGC«rt 
quedando todos sumamente complaci
dos y ansiosos de que llegue el do
mingo 25 dd actual para concurrii' 
también a la gran romería que la co
lonia vasco-navarra celebrará ese día, 
en el mamoncillo, de los propios jar
dines de " L a Tropical", al pie del 
pintoresco río Almendares. 

Al azar tomamos nota.de los nom
bres de las bellísimas aeñoras y se
ñoritas que asistieron a tan grata 
fiesta campestre. Helas aquí: 

Josefa M. de Otalo, Irene S. de 
Gal lame ta, María Teresa S. de Sáenz 
de Calahorra, Juana S. de Huarte, 
María de Erviti . Concepción A. de 
Gauboca, Pilar de Othegui, señora de 
Zabaleta, señora de Supervielle, se
ñora de Alvarez, Josefa G. de Reta
na, María R. de Tellachea, Adela G. 
de Mendizábal, Consuelo A. de Nazá-
bal. 

Señoritas: 
María Olimpia Sáenz de Calahorra, 

Victoria Solórzano, Carmen y Merce
des Ramos, María del Carmen Otao-
la, Celia y Josefina Alvarez, Amalia 
Mendizábal, María y Anita Barrí su, 
María Rosique, Angeüta Campini, 
Agustina Garay, Maximina Yartu, 
María Fernández y María de los An
geles Telaeche. 

\\\ DECAIDOS 
Esas personas, tanto del uno como 

de] otro sexo, que no pueden oculta? 
BU decaimiento, ¿sabéis lo que están 
pidiendo las grageas flamel. 

Los que toman las maravillosas gra
geas flamel recuperan en seguida sus 
perdidas fuerzas. L a eficacia de laa 
grageas flamel no se ha desmentido 
ni una sola vez, curan el caso más 
grave de agotamiento o desgaste na-» 
tural. 

Se toman en dosis especiales o si
guiendo un plan metódico. 

Las venden Sarrá, Johnson, Ta-« 
quechel, doctor González, Majó y Co* 
lomer, etc. 

*jr**MW*s 

I^DIARIO DE LA MARINA i 
:a i —^aua operación qui

meras d r^pctable dama Rosario 
\ lUeiid lvHl"cz' esposa de nues-
%x Alva • con"lPa,lero y amigo el 
'*̂ 8Qidft o ^iralt' Y hermano del 
£ Llanera n¿d01' ^I tabajero se-
^ i c i ó n 1 SUce(iido a la in-

Urieras. 
ronto J ! ^ P^'íodo de mejoría, 

a "n. fallecimiento le desea-
"CharitoJ 

M a e s t r o s 
^ la Delexra cion de 

C o m p i r © e l 

DIARIO DE LA MARINA 

Dr. Gálvez Oulüén 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i 
n a l e s . E s t e r i l i d a d , V e n é r e o 
S í f i l i s o H e r n i a s o Q u e b r a 
d u r a s . C o n s u l t a s : d e 11 a 1 
y d e 4 a 6. 
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D E 5'/2 A 6 

E l domingo fué un gran día astu
riano a pesar de que el real trío os-
turiano de WiHaviciosa, Colunga y 
Caravia celebró so gran jira; a pe
sar de que los pravianos celebraron 
con gran pompa la urimera jira de 
su Club; los de Canoamo, fijando su 
mirada en el cielo y poniendo el co
razón en las dulces candaminns, pen
sando en ]as hermosas huertas de fre
sas que al sol ofrecen su colorido va
riado , y pensando que a los buenos 
candaminos no hay quien los desini. 
nuya, se fueron al frondoso y simpá
tico "Palatino Park. y allí la alegría, 
entusiasmo y bullicio fué lo que los 
queridos candaminos llevaron a ca
bo, el domingo; una fiesta, una gran 
fiesta. 

E l cronista, que estuvo en L a Po
lar, en L a Tropical y en Palatino, ju
ra que a los He Cándame no hay quien 
los desminuya. Palabra de ai fui'ianu 
con montera. 

Voy decivos: Avcllno Cuervo, el 
muy estimado y querido presidente 
de la República Cand«niina, y^ home 
de grandes arrestos; ye un homo que 
no va pa trás, y de ahí, —a pesar de 
todo—, el éxito de los candaminos. 

Luciano Colao, es el secretario—ú 
séase. el ayudante de campo—de fies
tas—de] prppidenfe Cuervo. Dos bue
nos rnpazos. 

Grande, muy grandp fué la con-
cm rencia. sobre todo, lindas, muy lin
das señoritas y bellas y elegantes da-

_ mas. 
Orgullosos pueden estar los apre-

ciabies candaminos; porque su jira ha 
constituido un gran triunfo; un éxito 

' completo. 
Recuerden los candaminos, que los 

Pilares de Oviedo son muy bajos; 
cuando hay buena cosecha, los 
mulos no pueden pasar . . . ¡'faj van 
de cargados de frutas olorosas! 

G A l i E T I O A S S O D A 

B . C A L B O . S , £ M C . V I L ^ P L f \ n A 

MI ÍTICB 

" " 7 " " ' " " ' " " " \ — dés; Aurelia García de Díaz: Josefa 
Lastra do Blanco; Carmelina Tomé de 
González; Dolores Saavedra y Car
melina G. de Tió. Todas elegantes, 
que llamaron la atención por su be
lleza. 

Ahora vamos a dar los nombres de 
las flores que sirvieron D(» la ronmrrpnH.. varv,^ " i •llv"co o^vicion (Je adorno: 

ue la concurienua. vamos a hacer que impregnaron de esencia un estracto; porque, dado el gran nú
mero de asistentes, nos 03 imposible 
retener los nombres de todos... 

Recordamos, entre las señoras, a 
damas tan elegantes y bellas.. . L a 
distinguida 

y luz; 
que pusieron la nota de vivifiegnte 
optimismo... 

"Todas osn gentiles, todas ellas po
seen el donaire la s impat ía . . . Rosa
rio Fernández, Rosa González. Loren* 

distinguida señora Mercedes í.astra za S. Díaz, María Josef^Va dés 
de Cuervo; Asunción Campa do ya i - |ndad Hernández. E m s t o bía2, 

Lucrecia Fernández, María Josefa A l 
varez, María Josefa Vidal, Micros 
rernandez y otras muchas.. . 

\ a y a un efusivo y sincero aplaudo 
para la Comisión Organizadora que 
estuvo acertadísima. E l triunfo obte
nido por el Club Candamo; a los sim
páticos y activos candaminos que 
componen la citada Comisión, a ellos 
se debe; sí, a ellos se debe el gran 
triunfo que alcauzó la Sociedad a nue 
pertenecen. 

aquí l?s nombres de 108 hHrl0-v un pésu. i'ÁdióB. a S S J Í ! 

i W N F E R N A K D Q 

Luciano Cola, presidente; Eoqu* 
Pérez secretario; los vocales Juio 
(jonzalez, SUverio Alvarez, Celcsti. 
no Snarez y el entusiasta, candamin 
LópezUDge tcsorcro Se°eral, Julián 

Hubo sidra de "La Praviana" nn. 
se^desbordó de8pué, 

Candai„fn .viva Ca7vlafno! 

1 Hasta la próxima, Don Fernán, do! 

' ^ me & Un civiollazu 

http://nota.de
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H E R C U L E S 
LOS HOMBRES DEBILES E IMPOTENTES 

S E C O N V I E R T E N E N HÉRCULES 

Tomando las PILDORAS VITALINAS que 
curan la Impotencia a cualquier edad. 

Depósi to : "El Crisol" Neptunc 91. De venta en todas las farmacias. 

La decadencia 

L a Cubana 
\ F á b r i c a d e m o s a i c o s , 
S O C I E D A D A N O N I M A . Capital: ZOOju^ 

P R O P I E T A R I O 

del base-ball 
¿ Q U E H A C E N t O S L O S A M A T E U R S ? 

Ya estamos a mediados de Abvi' I ranizan ios Premios, comienzan a ! viva simpatía por los amateurs y más 
y nada se habla sobre el premio de i dar señales de viaa y ya en Abril en como que son los llamados a regenj-

pisos y acuérdese y tenga en cuen 
ío siguiente: " L A C U B A N A " e s l a f ¿ 

¡JANDO usted se disponga a fabri 
car m casa, fíjese en la clase 4] 
mosaicos que debe poner en v. 

N O T A S M G O N E S A S 

"Amateurs" de este año. 
Tal parece qu? los entusiastas or

ganizadores de este Premio ya tfi han 
dado cuenta de] decaimiento del base~ 
ball y no quieren exponerse a un 
fracaso. 

Todavía está muy reciente lo hecho 
por la "Liga Nacional de Baseball de 
la República de Cuba" para que los 
fanáticos se vean burlados y sean t|M-

1 tigos de un amasijo para ÜN PAN 
i mal confeccionado y duro de tragar. 

^ j Lo hecho por esa mal llamada Liga 
| Nacional que ni aún pueble liamaise 
provincial, tiene hab ando solo a los 
•anáticos. 

algunas épocas se están celebrando rar el divertido sport, nos duele lo 
los desafíos. que acontece y por ello excitamos a 

"Pero en el presente nada se dice ' los señores Moisés Pérez y Sixto So-
del particular y se está perdiendo un la. pava que saliendo del marasmo en 
tiempo precioso que luego se ha do ; que están sumidos, hagan algo pot 
necesitar, dado que las lluvias han ! que no dejen de celebrarse este año 
de interrumpir algunos juegos. ' esos Premios de Amateurs, tan dig-

^ T. • , , - ' nos de aplausos v de las mayores 
Dos Ligas funcionaron el ano pa- i simpatías" 

^ ^ ^ • . ^ ^ i ^ í ^ ^ l A lo dicho por Calcines, no teñe-
mos nada más que agregar que espe-

MARZO 
„ Zaragoza, 1 

E n reunión presidida poi- el señor 
^ssorio y Gallardo, los mauristas 
'han acordado luchar por los distritos 
de E l Pilar, Egea y Belchite. 

Los republicanos unionistas y ra
dicales lucharán unidos. 

— E l alcalde impuso la medalla de 
la Ciudad a Mariano y Saturnino Ms-

;fioli, barqueros que salvaron a siete 
tripulantes del pontón hundido 

— E n la estación de Salinas, de la 
lín^a a Madrid, el tren correo arrolló 
y destrozó a un guardafrena llamado 
olían José Hernández, de treinta y 
eietc años de edad. 

— L a política local se halla en in-> 
tensa fiebre electoral, que promete 
llegar a un grado jamás conocido tra
tándose de la renovación de las Di
putaciones provinciales. 

La lucha será encarnizada en todos 
los distritos, que recorren ya los can
didatos. 

Unicamente en Belchile pe aplica
rá el artículo 29 en favor del candi
dato liberal don Mariano Catalina. 

Los republicanos obtendrán segu
ramente el triunfo dt su candidatura 
completa en el distrito de San Pabhv 
en esta capital. 

Han ganado mucho terreno por Li 
vrión de todas ais fraccione, ré&liza-
i?.:> hace varios meses. 

H U E S C A 
En vista de la crisis porque atra-

riosa esta localidad, la Cámara dt¡ 
Comercio está estudiando* la organi-
eación de algunas fiestas y concursos. 

i Esa "Loga" y las tituladas "Em
presas Baseboleras" son los causan, 

i J . J . ! tes de ese decaimiento o indiferencia 
algunas medidas en previsión de que , de los admirad(>res del más científioo 
el gran numero de las manifestantes i e ingenioso d, los ^ es ™ 
pudiera ser causa de una alteración i ellos n0 hubo la suf cientV%eriedad 
dei orden pubhco, pero resultaron m- su deSenvolvimient* justo y 
ne<,esanas- equitativo 

Almendares bajo la presidencia del 
doctor Moisés Pérez' la cual figura 

• ban los clubs "Liceo", "Medina", 
j "Compañía Litográfica" y "Maria-
I nao"' habiendo obtenido el Premio 

el primero y la otra en los terrenos 
| de! Marino, de 'a cual era Presidente 
el Ldo. SLxto Sola, en la que también 

' figuraban los clubs "Vedado Ten-
; nis" "Atlético", "Instituto"y "Socie-
; dad de Mariana©", saliendo victorioso 
i el primei-o. 

"Mas ahora ninguno de esos ocho 

ramos de los señores Moisés Pérez 
Sixto Sola, que salgan del marasmo 
en que se encuentran, y vuelvan como 
el año pasado, fuertes y animosos a 
levantar o dar vida a tan favorito 
sport, y traer nuevos elementos al 
baseball organizado. 

Así lo esperamos. 
Ramón S MENDOZA 

—Dos vecinos de Torrelafiguera, 
Mariano Latorre y Valero Grao, de
cidieron disfrutar hoy de las postri
merías del Carnaval. 

Después de disfrazados se encon
traron con que no tenían caretas, y 
cuando la cosa se ponía negra se 
acordaron de que la falta de antifaz 
podía suplirse fácilmente tiznándose 
el rostro con hollín. 

L a última paliza que la Comisión 
Nacional de los Estados Unidos dió 
a lo hecho por la sapientísima "Liga 

Hecho esto, y con amboarras como 
j carboneros de los suoios, se marcha-
j ron a casa ñel vecino Ramón Solana, 

con intención de alegrarle la vida, 
í haciendo reir con sus bromas al ami
go y a toda la familia. 

Hallábanse éstos comiendo tran
quilamente, cuando Mariano y Vale-

| ro llamaron a la puerta. Ramón man-
i dó que abriese a un hijo suyo, el cual, 

al hacerlo y encontrarse con los 0n-

que el referee de las bases intervino, 
expulsando a Valdespino. pero allí fué 

clubs ni las dos Ligas" dicen esta bo. i la "debacle." Otros boxeadores subie-
ca es mía, en grave perjuicio de ese ron al ring, encontrándose "Blg" Do-
elemento que puede surgir y ser los val con Leal, cuya pelea no duró más 
profesionales del mañana. • W>f • un ™™í P»es ^ cay,0 ™*e' 

guida con el knock out. Aquello pare-
"Se nos ha dicho y así lo hemos ya cía entonces el más grande de los 

Racional de la República" es lo su- pubicado, que los clubs de la Liga 1 "Dale al que no te da," pues la lucha 
ñciente para darnos la razón a qm? j donde figura el "Vedado Tennis" co- ¡se generalizó, tomando parte hasta 
dicha Liga por no tener confianza en , lebrarán sus desafíos en el antiguo jugadores del L a Salle y varias perso-
ella los fanáticos, ha sido o mejor di- 1 terreno del club Habana en el Veda- ñas ajenas al juego, pues en aquel tai 

do, construyéndose allí stands y gra
derías propias para darle cabida a 
las familias y al público; pero en 
concreto no se sabe nada y todo está 
en hipótesis. 

" Y la otra Liga, la del Dr. Pérez, 

ta 
brica más importante de la Isla y m a y o r 

que la más notable de Cataluña.—Los rrio, 
saicos de " L A C U B A N A " le costarán a 
usted de 10 a 20 pesos más el millar qUe 
los de cualquier otra fábrica y tenga en 
cuenta que a algo obedece esta gran dif&. 
renda en el precio.—"LA C U B A N A " fQm 
brica todos los*años lo menos 3 . 0 0 0 , 0 0 0 

{ T R E S M I L L O N E S ) de losas. 

Para comodidad del público se ha /nsfe 
lado en San Rafael No. í , una oficina co 
el muestrario de esta fábrica. 

Teléfono Hf i jg 
L A D I S L A O D I A Z Y H E R M A N O . 

Vives, 99, Teléfono A-209H 

A G A P I T O C A G I G A Y H n o s . R P L A N I O L 

Monte, 363. Teieíoaa A-3655. Monte, M. Tsléíoao ^ 

San Felipe y Atares. 

multo no se sabía los que estaban tra 
tando de poner orden y los que lo al
teraban. Al fin, intervino la policía y 
fJl referee del homo declaró el juego 
perdido por el Instituo por infrac
ción. 

E l espectáculo, pues, que dieron los 
y 

cho es ¡a principal causante del esta-
od anémico en ue hoy se encuentra 
el baseball. 

Si esa Liga se hubiera dado cuenta 
' de su alta misión, no seria hoy día 
¡ la comidilla de los fanáticos, que la 
¡fustigan duramente por su abandono ¡ni siquiera ha hecho la convocatoria , . i^l espectáculo, pues, que dieron i 
y raro modo de administrar justicia, bien para Almendares o para otro intercolegiales iue muy censurable 

i „ í.a.ií ~ A « *Q el Campeonato no termino como debía 
, pero muy hábil para dar campana- , terreno. haber tJrininadn d és de haber ju . 

daS * L Esa,aPatia,(l€ los elementos direc- duran(e ^ £ (>on 
Pero va nos estamos alejando do ; tores ae ios jóvenes amateurs es im- Un Gallo F¡no 

i nuestro principal asunto, v es justo [ perdonable y si los que hasta ahora ; , 
! que volvamos a él y dejemos a esa | se impusieron esa misión, noble Y \ / , mm r « • 
¡"Liga" y esas "Empresas Basebole-i vantada, no desean continuar en ^ ¡ C I t( ^ f f í 
ras" para más adelante, pues ya ha- j lucha, dejen sus puestos a otros que j J L I twiOi I I 

mascarados, se asustó de tal manera, I brá tiempo para ocupamos de ellos j con más o menos inteligencia, pero 
que subió dando desaforados gritos ! con bastante atención.. con la misma gran voluntaa conti. 
de terror, demandando auxilio. Volviendo pues j i nuestro asunto ! núen la obra purificadora de nuestro 

La familia, también asustada, aban, de los "Amateurs", no podemos por ; baseball y en la que la juventud de-
donó la casa, corriendo por el pueblo ; menos que reproducir lo que dice ti 1 muestre una vez más sus grandes^ 

r e t a n d o 
compañero Calcines en una de sus úl. ! condiciones y llegue en ei mañana a 
timas Crónicas, lo cual hacemos por ¡ conquistar lauros y benficios, como 
estar de completo acuerdo con su mo- ! en la actualidad los disfrutan esos 
do de pensar. players que figuran en el "Long 

Dice Calcines: Branch". en el 'Havana Reds y otros 
"Todos ios años, según se termina | como Mérito, Marsans Miguel An-

que atraerán forasteros y proffaciran l monumental paliza. 
Ingresos do. importancia para el co- i 
mercio y la industria. Los bromistas que quedado con las j 

—Se ha verificado la ehtregq ofi-j caras tan desfiguradas de los golpes, i 
cial de la partf española cM túnel del i que es probable que en el próximo j 
Canfrac a la Comisión del Estado, i Carnaval puedan hacer muy buen i 

en demanda de socorro. 

Las campanas d l̂ pueblo tocaron a 
rebato; las autoridades y los vecinos, 
armados con pistolas y escopetas, sa
lieron en busca de los que creían en- I 
diablados malhechores, y al fin l e s j ^ - Champion, los clubs de Amateurs; gel. Palmero, Aragón y otros vanos, 
dieron alcance, propinándoles una j v particularmente las Ligas que or j "Como siempre hemos sentido una 

P i c a n d o en la cres ta 

compuesta por les ingenieros senor-.i 
Salinas y Ramírez Damipierre, y ei 
ayudante señor Arana. 

Estos recorrieron detenidamente 
el túnel e inspeciconaron las últimas 
obras, encontrando todo ajustado a los 
proyectos. 

Las obras han costado 24 millones 
de pesetas. 

—Un joven idiota llamado Fermín 
Urrea Gramun desapareció de la casa 
paterna. Después de dos días de pes
quisas ÍTIIÓ encontrado ahogado en 
una acequia inmediata al puente de 
Simplón. 

E l aciedente parece casual. 
—Han visitado al gobernador civil 

tin grupo le mujeres de los pueblos 
ie Berbegal y Almudévar, para pe
dirle que den principio inmediatamen 
te las obras de los riegos del Alto 
dragón. 

E l gobernador les prometió influir ! 
c^rca del Gobierno en favor de s-us j 
instas pretensiones. 

Las autoridades habían adootado j 

L O S C E N T A V O S 
QUE N O SE M A L G A S 

T A N F O R M A N L A B A 

SE D £ Ü N C A P Í T A L . 

paped si necesidad de careta ni de l E L "De L A S A L L E " CHAMPION 
tiznarse con hollín. D E 1915. TRAGICO F I N D E L A 

^ | CONTIENDA 
E l Champion Intercolegial ha ter- | 

Para el domingo último tenía con-
cexiado un match los chicos de. Marte 
y Molino Rojo, pero todo quedó en 
aguas debido a que los molineros no 
se presentaron en el terreno. 

Su ausencia fué justificada, porque 
temerosos de recibir una soberbia pa
liza obtaron por quedarse en casa, 
pues vale más decir "aquí huyó" qu-i 
no "aquí murió." 

Y a que del Marte hablamos es jus
to que se sepa que estos valientes 
amateurs retan a cualquier club de 
sus condiciones para uno a más jao_ 

— E l alcalde de esta capital 
visitado al gobernador para rogarle 
que- evite en absoluto la éxpott«tf6n | . ^ ^ < ^ ^ ^ a su fin, cuando surgió el in-
de trranos esneciaimente el trieo "^chachos del Colegio de la Salle, des- cid€nt^ que di6 al traste con el. Como 
a f i n ^ o e ^ de una^ contienda reñidísima co-_ en g ^ mucho de boxeo, vamos a 
amenaza al vecindario. 

quisimos deseos de vencer, por cuya 
razón recibían escones tras escones, 
mientras los contrarios, a pesar de los gos. 

de los listos, iban amonto- También si quieren jugarse la ha-
• i riña" pueden hacerlo pues a todo es-

i tán ellos dispuestos. 
! Los que quieran recoger el guante 
lanzado pueden acudir a Alambique 

i 15, residencia de Santos Ruiz, mana-

augurios oe 
nando carreras. 

E l juego, monótono y aburrido, iba 

mo pocas. Díganlo si no, los juegos | eniplear ej tecnicismo propio de este 1 ger del arte B. B. C. 

L a iniciativa del alcalde es genera 
mente aplaudida. 

—Ha quedado expedita la circula
ción de trenes en Sabiñanigo, que es
taba interceptada por las nieres. 

.: Ijcelebrados el domingo en los terrenos j Sport 
del Antiguo Habana, que terminaron 
por decisión del "referee," vulgo "om-
paya." Ello quiere decir que los dos 
juegos fuei'on declarados "forfeited." 

E l primer juego, que todo el mundo 
. i esperaba fuera de gran emoción, fué 

En la parte al.ta de .a provincia, el i unH desastrei A] San Anac;eto le fal-
largo temporal de nieve ha obhgaao | taba una de ?us columnas principales, 
a los vecinos, faltos de materias com-)tjulio calvo, que según se dice está 
bustibies. a quemar muebles y ense. i •jUgando colosalmente en los E E . U U . 
res para hacer frente a los rigores dex | ^u manager, el simpático Ituarte, pl-
frío. 

Quien hace días hablara a un reu
mático de la posibilidad de dar un sal
to, sería rtvhazado ciertamente, por
que el reumático, con sus huesos re
cios y Tiehradizos, con sus músculos 
disten •liios por el dolor, retorcidos 

dió a los demás clubs que permitieran 
sustituir a Calvo con el joven Esco
bar, también alumno del Colegio de 
Casado. E l Instituto a quien podía per
judicar más que nadie, la admisión del 
jugador, accedió galantemente, por es
timar que en un Campeonato entre 
amigos no deben exagerarse las cosas; 
más no lo estimó así el manager de 
Club De la Salle, que se negó rotun
damente a que jugara el señor Esco
bar. E s inútil hacer comentarios a es
ta actitud, ella no los requiere. 

Con ese motivo los ánimos se f xci 

Comenzaba el octavo round, cuando 
le tocó al Instituto atacar, posesionán
dose el pequeño Valdespino de la pri
mera esquina del ring, y lanzándose 
inmediatamente sobre la otra a pesar 
de que allí lo esperaba en guardia el 
"Fiero" Gaunard. Valdespino se lan
zó violentamente sobre él, contestan
do Gaunard con un tremendo trompón 
que con la bola le dió en la espalda. 
Pero "Kid" Valdespino, es caliente y 
no muy contento con la caricia de 
Gaunard, se levantó rápidamente y 
desembarcó con gran fuerza sobi'e la 
quijada de Gaunard por dos veces, 
yendo al clinch en seguida: por lo 

E l hombre qúa ahorra tiene siempre, 
ulgo que lo abriga contra la necesi
dad, mientras que el que no ahorra 
tiene siempre ante s: la amenaza dí 
\a miseria. 

E l BANCO ESPAÑOL Dx. L A IS
L A D E C U B A abre C L E N T A S de 
AHORROS desde U N PESO en ada-
lamtc y paga el T R E S POR CIENTO 
^e interé» 

L A S L I B R E T A S D E AHORROS SE 
l . lUOIDAN CADA DOS MESES, 
P U D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
PA.CAK E N C U A L Q U I E R TIEMPO 
BU D I N E R O 

, por el ataque, martirizado su cuer-1 tarou un as comenzado e! 
i P0 Poy los agujcia^s. del rafrftóien- jueEOi Meando los muchachos del D^ 

to. solo reposo, tranquilidad, disten- la Salle aSegurar el% Campeonato, ca-
^ ión de miembros es o que'requería, ^ sobre log del San Anaclet0> 

pero ha tomado el antirreumatico 1 haciéndoles un montón de carreras, to-
del doctor Russeli Hurs de Piladel- do ]0 cuai dló u a junto con 
fia. y ha aliviado de tal suerte, que, las malas decisi011eS se exacerbaran 
quiere saltar y correr, porque está H- lo8 azulejos, v caveron sobre e! umpi. bre 

La medicación ót1 
Hurs- ha r.sombradr' 
máticos la han tomado, porque -̂ l ali
vie, he sido inmodiato al inicio del 
tratamiento y la curación completa 
no ha tardado en ser un hecho E l 
"antirreumático" se ha 
do. y el doctor P.ussell Hurst se ha 
hecho famosos, y media humanidad le 

i vive agradecido, porque le debe la fe-
( licidad. 

Notas 

a m e r i c a n a s 
E l New Orleans, de l a . Liga del 

Sur se ha portado varonilmente este 
año con los clubs de las mayores qaa 
tuvieron juegos en su ciudad. 

De él se hacen lenguas gentes cu
yas opiniones pesan en el mundo del 
baseball. 

Con gran facilidad derrotó a los 
Gigantes en el último desafío de la 
serie entrambos, que sirvió para pro
bar su calibre. 

Durante cinco innings le fué impo
sible anotar carrera. Macquard esta
ba intocable. Pero bastó que el gran 
zurdo saliera del box para convertir 
en victoria lo que en un principio pa
recía segura derrota. 

Después de Marquard vino "Poli" 
Perrit. Seis de sus siete hits, le dió 
e] New Orleans al pitcher que Me. 
Graw obtuvo de los Cardenales. L a 
transición de un lanzador zurdo a 
otro derecho frecuentemente pierde 

. los juegos, i 

L I S T A 
i DE LAS CARTAS D E T E N I 

DAS EÑ C O R R E O 

E S P A Ñ A 

Alvareal Juan, Alvarez Santiago, 
Alvarez Celestino, Alvarez Beatriz, 
Arbos José, Alemamy Nicolás, Au-
soar Manuel, Alonso Agustina. 

B 
Blas Nicomedes, Blanco Segundo, 

Barro Victoriano, Rojo Manuel. 
C 

Caamaño José, Cátala José, Caldes 
Francisco, Carreira Victo riña, Car-
nicer Fernando, Campillo Manuej R . 
del, Campo Faustino, Castro Carmen, 
Canilla José, Crespo Manuel, Cid Ma
nuel, Cid Manuel, Cibrián Florentino, 
Cotarelo Agapito, Conde José, • Cuba 
Juan, Cruzado Angel, Cuervo Rufina. 

1) 
Diéguez José, Diéguez Socorro, Do

rado José, Domínguez Cándido. 
E 

Espósito Manuel. 
F 

Fernández Loi'enzo, Fernández Sa
turnina, Fernández Emilio, Fernán
dez Máncela, Fresno Claudio, Fron-
teia Segundo. 

G 
García Cándida, García Ramón, 

García César, García Blas, García 
Josefa, García José, García José, Gon
zález Ramón, González Emilio, Gon
zález Eudosia, González José, Gonzá
lez Emilio, Gómez Eba, Gómez E u 
genio, Gutiérrez Máximo. 

H 
Herce Julián. : 

I 
Iglesia Francisco, Iglesia Juan. In-

sua Angel. 
L 

López José, Landa José, Lage Inés, 
Lare Pascual, Loirla Justo, López 
f rancisco, López Ramón, Lucarine 
eTodoro. 

L l 
Llinnos Anita, Llonsas Fermín. 

M 
Martín Tomás, Martín Angel, Mar

tín Lázaro, Martí Joaquín, Martínez 
Fernando, Marrón Amparo, Menéndez 
Juan, Missé Santiago, Mir Ciríaco, 
Moreno Avelina, Montero Rafaela, 
Molina Ramón G, Mourelle Antonio, 
Muiñas Josefa, Muiñas Carmen. 

N 
Novoa Serafín. 

O 
, Ortega M, Otero José, Or diales 

Adolfo, Ortíz Antonio. 

e 

Sérl 
día 
tinguf 
gurnef 
la nir 
llevad 
vez la 
males 
tre lo 
proble 
danier 
interéi 
sabido 
una n 
No ha 
rañadi 
nes. 
recto 

D U E L O 

j Honda' pena ha causado en 
| localidad el suicidio del joven J' 
i Huguct, competente agente de A¡ 
| ñas y querido hijo de este puebi 
j J . Huguet, cariñoso y consecne 
j amigo, pertencía a distinguida it 

lia regí ana; durante su vida f( 
; parte de las sociedades locales, se 
| durante mucho tiempo miemta 
! rectivo de la sociedad Liceo 

Ciego desde hace próximament, 
año, y martirizado por crueles ps 
cimientos orgánicos, se veía obliti 
ai más completo retraimiento socjsi alg 
y con resignación a toda prueta 
mostrando competencia sin igual 
causaba la admiración de todos 
tinuaba al frente de sus negocios 
mercial^s de gran responsabilida( 

La admiración arrancada con 
poderosa voluntad era general; 
exclamación de pena fué consts 
por todo el que lo veía y conocii 
ancruítiosa situación. . 

Deja una hermosa niña, en !«? 
tenía puestos todos sus afectoe; y 
merosa familia representada pd 
venerable matrona, que con su !ai 
riosidad sostenían dentro de la 
yor norma de virtud. 

Llegue a la familia atribulad» 
pésame del DIARIO y descanse 
paz el bondadoso y buen amigo. 
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" Lo c 
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siega 1 
yelhi 

¿Qu 
que el 
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sino 1 
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strella, Soler José Soler j j j * l e 
Soto Enrique, Souto Elisardo. SO ^ 

E~ta tarde., a las cuatro, M 
tirará su entierro. Ruegan les fanií 
res a todos sus amigos asistan. 

Manuel. 

Tajada Clarisa, Ta es Josefa. T 
Lorenza, Telles Dr. R. izon J" 
oryes Vicente. Torres Vicente,!^ te 
Vicente, Torres Teodora, Torres 
etnte, Turnes Jesús. 

ü 
Uriarte Hijos de. 

V 
Várela Arturo. Vega José. ^ JW pi 

quez Manuel, Venta Balbina, VK* que p, 
que pj 

< , l ) l t ¡ i ] ] 0 [ l e 8 c y ! ) n í i i i 8 i ] t o " ) i l e l L i l o I P e í í a 
.uraciónde la Gonorrea, co i un solo frasco de este 

osiíecífico D e p ó s i t o : F a r m a c i a " E l A g u i l a 
de O r o " Monte y Angeles.-Habana. 

re, necesitándose ' la intervención de 
varias personas, para que no lo Un-

a cuantos^ eu- i ^ y el juego fué declarado l 
"forfeited" a favor del De la Salle, j 

Nosotros que esperábamos n© vería- ¡ 
mos más boxeo, y que aquer"Dale al j 

.que no te da" había terminado, nos i 
^ ^ f / 3 - - 2 ! ? - I dispusimos a ver el segundo encuen-i 

tro. en que según algunos "listos," el | 
San Anacleto para cobi'ársela al La : 
Salle, iba a entregar el juego al Ins- I 
lituto. 

Pero los ex.champions se desolé- ' 
paron al campo con muy pocas ganas 
de jugar:—les faltaban fjus dos Juga
dores principaiei». Pepilo Fi^aro'a ; 
cap. Dovsl. que aunque jugaba el right . 
fieid, lo hacía por su gran amor pro-
pío, toda vez que la lesión de la ma-
Do derecha no se le había curado. 

E l juego que tanta falta hacía a los 
verdes, fué jugado por estos con po- ¡ 

T A PRKCIOS BARATOS 

m U U OE TODAS CLASES 

MEBIES MODElIKiSTAS PARA 

coarto, ínmeitor, sala j rifeinl ^ J r ^ X ' T ^ 
CUBIERTOS D E PLATA j ^ y ^ s o ^ e ^ l s t o ^ í i d ^ r o n un juego 

OBJETOS D E MAYOLICA Ídtlfen5iv0- Su ú"ico frror ^ 
V X M A & V í i s (Fletcher, quien de todos modos hizo 

LAMPARAS, ; una excelente labor. 

PIAIQS " T O M A S F I L S - Í ^ ^ J ^ 

RELOJES DE PARED Y DE D01SIIL8 
ÍOYAS FINAS 

B a h a m o n d e y C a , 

sofá, Vlllalta José F . de, \i,l8rt! 
sé, Villazón Rafael. 

- z 
Zabala José, Zemuda 

C A R T A S D E TASA 
Cuenca Fernando. IglffH 

Martínez Carlos, Segura Juan-

Lo que primero domina, lo que atrae 
espontáneamente, es la forma. Toda 
mujer de buen cuerpo sentirá el im
perio de su atracción, por fea que sea, 
en el concurso de las flacas bonitas. 
L a forma es lo que convence. Las 

t».9J9UAV\ | P^doras del doctor Vcrnezobre, dan 
OBRAPIA * D K R Ü A M A \ carnes, modelan el cuerpo. SP venden 

en su depósito neptuno 91 y en todas 
las boticas. CPOR BERNAZA. 16) 

Parma Josefa, Parajón José, Pagés 
Concepción, Padrón Adolfo, Peral 
Manuela, Pérez Francisco, Pérez Da
niel, Pérez Roque, Pérez Angel, Pé
rez Hcracio, Pérez Antonio, Pérez 
Antonio, Pérez Emilio, Pérez Juana, 
Pérez Cándido, Pérez Benancio, Pe-
reira Leopoldo, Pereira Juan, Pereiro 
José, Pereira Victoriano, Presidente 
del Cte. Sosiale, Presidente dei Gre
mio de Barberos, Pintado Maximino, 
Piñeiro José, Posífda Franco, Rayero 
Juan^ Pornia Adolfo Inés. 

R 
Reguero José, Regüejo José, Ripoe 

Jesús, Redondo José Ordeñes, Riera 
Manuel, Ribera Dorinda, Ripoli Do
mingo, Ruiz Juan Antonio, Roqueiro 
Amada, Rodríguez Faustino, Rodrí
guez Faustino, Rodríguez Josefina, 
Rodríguez Francisco, Rodríguez An
tonio, Rodríguez Claudio, Rodríjruoz 
María Rey, Rodríguez Generoso, ^Ru
ga José. 

S 
Sala Cecilio, Santana 

Sautamarina Francisco, 
Monserrat, Santander 
Sánchez Dolores, Sánchez Francisco, 
Saez Carlos. Saez Carlos, Salmeán 
José, Selles Miguel, Senin Angel, Sil-

Francisco, 
Santander 

Monserrat, 

Í 9 S 
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F I G U R A ? " N E O Y O R K I N A S 
D E A C I U A L I D A D 

"W P i a r a s d e j u d e a " 

r hc de ponerme a discernir si la 
^iia en tres actos "Las piedras 

comfndea" pertenece o no al teatro 
de JU gu autor el señor Ramón 
c^hez Varona es hijo de Cuba. Su 

tAr nasa en la Habana. Pero bus 
aCClonajes no son indígenas, es decir 
S S V É S . De suerte que según el 
'íterió de alguno de los que discu-

« este magno y gravísimo proble-
la comedia "Las Piedras de Ju-

¡3ia'" oueda excluido del teatro cuba-
El autor verá con que caila de 

i a d a n í a o nacionalidad lo bautiza. 
•Es buena, mediana o mala esta 
media7 Eso es lo que a mí, libera-

Simo cosmopolita en el carácter et-
Sffd&CO del arte, me importíi ave-
• uar a lo menos mientras los muy 

Sditos y sagaces controversistas 
Áhre los principios y estatutos do la 

tonalidad del teatro cubano no 
Jcaben de fijarlos y definirlos. 
3 cena lisonja el decir que la come-
,. ¿e\ señor Sánchez Varona se dis-
ttnene por la originalidad de su ar
gumento. Desde la obra " E l viejo y 
^ niña" de Leandro Moratín se ha 
fprado ya a la escena más de una 
•ez la tesis de los matrimonios anor
males por la diferencia de edad en-
L los cónyuges. Sin embargo este 
nroblema como todo lo que es hon
damente humano, tiene Inagotable 
interés. E l señor Sánchez Varona ha 
sabido exponerlo y desarrollarlo de 
una manera clara, sencilla y sobria. 
No ha intrincado el nudo con enma
rañadas e innecesarias complicacio-
neS. Ha trazado su camino llano y 
recto y lo ha seguido hasta el des

enlace. Se discutirá si éste pudiera 
haberse evitado con la decisión enér-

igica de Rosa y Ernesto, ya que en 
! asuntos de amores apasionados, sue-
i le ser la voluntad juvenil tan fuer-
l te, tan poderosa. Pensará quizás al
guno si al primer sacrificio de Ro-

| sa, niña de diez y ocho años, al ca-
i sarse, para evitar la ruina de la fa
milia con el viejo libidinoso Don 

i Pascual, no debiera seguir el secun
do sacrificio exigido por el honor y 
la virtud del hogar. Pero lo lamen
tablemente cierto es que matrimo
nios de esa clase se celebran diaria
mente y que diariamente también 
vemos Rosas que van por la puerta 
falsa y vedada en busca tardía de 

I los fueros de su amor y juventud, 
i E l diálogo fluye en "Las Piedras 
de Judca" natural e ingenuo. Los 
personajes no disertan, no predican; 
conversan. Quisiéramos algunas ve
ces mayor viveza, más intensidad en 
situaciones y escenas tan importan
tes como la última del acto primero. 
Y desearíamos también que vn esa 
misma escena la abundancia y la 
longitud de los apartes no enfriasen 
la fuerza del diálogo y el interés del 
momento dramático. 

A pesar de estos lunares la lectura 
de la comedia "Las piedras de Ju-
dea" (estas piedras son las que los 
judíos quisieron lanzar contra la mu
jer adúltera de la Biblia) agrada y 
deleita en su lectura. Suponemos que 
una representación esmerada habría 
de subsanar sus defectos y avalorar 
sus méritos. 

León ICHASÓ 

Helen Rook, actriz de opereta, 
que es bella y famosa, y que con
tribuye con su arte y tu Hermo
sura al buen éxito de la reida 
producción musical: "Hecho en 
América." Ella ha sustituido a la 
Blossom Seeley, y su labor no ha 
desmerecido de la que realizara 
•a creadora. 

Thomas Egan, en el "Palace,'' 
ha probado, una vez más, caán 
grande es la simpatía que él le 
inspira al público de New York. 
Y ha demostrado, al mismo tiem
po, que continúa siendo un gran 
tenor. A Thomas Egan le llaman 
así: — " E l famoso Yrish tenor.'' 
De este modo le anuncian los 
carteles. 

."Mae Francis, en el "Loeu's 
Oiisheum" ha hecho popular la 
bella canción . . ."Cuando nos ilu
mine la Urna de Mayo. . ." 

Damty Mario, en d Palace, 
cantando " E l gorrito de dormir," 

un picaresco monólogo musi
cal—ha conseguido un éxito enor-
jne y clamoroso. En el grabado 
puede verse que el "gorrito," ts 
"verdaderamente," una linda co
s a . . . 

¡ A R A Y C A N T A . . . ! 
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Labriego, ¿vas a la rada? 
Pues dudo que haya otoñada 
mis grata y más placentera 
para cantar la tonada 
de la dulce sementera. 

¿Qué has dicho? ¿Que el desgra-
(ciado 

qu& pasa el eterno día 
bregando tras un arado, 
jamás cantó de alegría 

Es una queja embustera 
la que me acabas de dar, 
¡No sabes que yo sé arar' 
Pues déjame la mancera 
y oye, que voy a cantar. 

II 

j tunmu Labriego poco paciente: 
, si crees que sólo tu frente 

rierte copioso sudor 
.sorbe innúmera gente, 

al de tu error, labrador. 
Lo dice quien es tu hermano, 

quien canta tu lucha brava, 
lo dice quien por su mano 
iega la mies en verano 

y el huerto en invierno cava. 

¿Qué sabes tú del tributo 
que el mundo al trabajo rinde, 
U qué sabes de su fruto 
sino has traspuesto la linde 
<iel terruño diminuto? 

Si el mundo aquel te impusiera 
íugos que impone al mejor. 
Pasaras que tu mancera, 
« no es la más llevadera, 
«mpoco eg ia cruz mayor. 

Te quema el sol del estío, 
«azota el viento de Enero 

^ Ll}1^ ? »guantas en eL baldío 
•os hálitos del rocío 
»«' golpe doi aguacero. 

Dura y perenne es la brega: 
•Í0S T ^ rieS0S la vega, 

dna.Vi^lme pide rejas la arada, 
pide gentes la siega, 

W huerto espera la azada, 

X es trabajoso el descuajo, 
• abrumador el destajo, 
•aveces nulo ti a f á n . . 
¡ni.,1 ve2 es el trabajo 
íastiuro que blando pan! 

a, en 
frrtof; 
itada poi 
con su !í 
o de la • 

atribulad» 
descanse 
amigo. 

tro, se ei 
T jos famíi 
asistan. 

Soler Jl 
?ardo, Sol 

íosefa, TJ! 
izón 

cente, Toi 
Torrts 

ViUal 

ASA 
¡criesias ^ 
a Juan. 

Todo «s verdad, labrador; 
fen J esos horizontes, 
I 2 5as siembras en flor, 
' «\esos Afires montes, 
'no % nada consolador? 

¿Todo neg-ro es tu destino? 
¿todo el vivir te envenena? 
¿De abrojos horribles llena 
todo el árido camino? 
¿Toda ingrata es la faena? 

¿No sabes tú, labrador, 
que hay frente que el tiempo arruga, 
escaldada en un sudor 
que sana brisa no enjuga 
con soplQ sconsolador? 

¿Sabes que hay ojos que ciegan 
laborando en la penumbra, 
bientras los tuyos se entregan 
al piélago en que se anegan 
de la luz que los alumbra? 

¿ Sabes que ambientes malsanos, 
si no venenos letales, 
marchitan pechos humanos 
con corazones leales 
del tuyo dignos hermanos, 

mientras tu peesho sanean, 
y equilibran tus sentidos, 
y tus sudores orean 
ricas brisas que pasean 
por estos campos floridos ? 

¿Quieres en un mundo verte 
con bravas agitaciones, 
con injurias de la suerte, 
con bárbaras tentaciones 
y duelos sin sangre, a muerte? 

¿Qué sh-ena engañadora 
hasta aquí a decirte llega, 
que en la ciudad bullidora 
ni se reza, ni se llora 
ni se sufre, ni Se brega? 

¿Qué espíritu engañador 
o torpe decirte quiso: 
, —¡Llora y suda, labradorI, 

que oí mundo es un paraíso 
regado con tu sudor?— 

Fuera más útil y honrado 
decirte quién ha arrancado 
de las entrañas de un cerro 
este pedado de hierro 
de la reja de tu arado. 

Dech-te que hornos ardientes 
fundieron humanas frentes 
cuando este hierro ablandaron 
y que en su masa cuajai'on 
Ludores de hermanas gentes. 

Ara ti'anquilo, labriego, 
y piensa que no tan ciego 
fué tu destino contigo, 
que el campo es un t)uen amigo 
y es dulce miel su sosiego, 

y es salud el puro día, 
y estas bi-egas son vigor, 
y este ambiente es armonía, 
y esta luz es a l e g r í a . . . 
Ara y canta, labrador! 

José M. Gabriel y G A L A N 

P L U M A Z O S 
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E N " P E N A S A R R I B A " 
(José 3Iaría de Pereda) 

L a o b r a d e l D r . E n r i q u e 

B . B a r n e t 

Cuando comenzaron a publicarse 
en " E l Fígaro," las hoy tan popula
res "Conversaciones del Doctor," 
fuci*on muchos los que pensaron que 
esa tan útil como amena sección que 
inauguraba la vieja revista cubana 
sería una de tantas iniciativas que 
estaba sentenciada de muerte en 
nuestro ambiente rutinario y poco 

tío a "especializaciones" científi
cas. 

ilasta ese día en que el doctor E n 
rique B. Barnet publicó su primera 
sección nuestro pueblo apenas si te
nía noticias de que existían unos 
hombres Uenos de ciencia y de bon
dad, benefactores y filántropos, que 
en el campo de las • ciencias médicas 
íe llamaban higienistas. Porque una 
de nuestras características es la de 
un odio recóndito y sordo a toda pre
vención sanitaria, a toda intromisión 
de la ciencia en nuesti-os gustos y 
costumbres en todo aquello que "nos 
da la gana de hacer." 

Un célebre ministro de Felipe I I I , 
pretendió- hacer algunas reformas 
sanitarias en Madrid y el pueblo se 
sublevó, por lo que el l íey dijo des
pués: "Nuestro pueblo es como los 
niños pequeños: llora y grita cuando 
le lavan la cara." 

E n este ambiente cuando no hos
til siempre receloso á esta clase de 
iniciativas comenzó a predicar, a pre
venir y a enseñar a nuestró pueblo 
el doctor Barnet, y al mismo tiempo 
que llegaba a noticias de ese pueblo 
que existía la Higiene como gran 
ciencia preventiva, de la salud y de 
la vida cuidadosa, Degó también a 

darse cuenta de que Cuba tenía a 
uno de los grandes sabios de la hi
giene, poseedor de ciencia y de bon
dad inagotable, que le decía cómo y 
en qué forma lograrían las madres 
cubanas criar hijos robustos y sanos 
y cómo arrancarlos a la muerte pre
matura y en muchos casos evitable. 

Rápidamente, con una rapidez nun
ca vista en esta clase de. trabajos, 
los escritos del doctor Barnet, se po
pularizaron, se buscaron con empeño 
y la prensa diaria comenzó a repro
ducirlos de " E l Fígaro," segura de 
que eran buscados por sus lectores. 
Hoy ningún diario que se precie de 
algo deja de publicar una sección de 
higiene infantil ya sea la del doctor 
Barnet, ya sea de otro higienista. 

E n este punto el doctor Barnet a 
más do un sabio ha sido un "perio
dista" innovador que ha "creado" y 
hecho necesaria una nueva plaza en 
las redacciones de los grandes rota
tivos y ha dado con ello al periodis
mo cubano un nuevo timbre de honor 
y de cultura. 

Hoy puede haber algo de indiferen
cia hacia esa grande y útil labor del 
doctor Barnet que se llaman las 
"Conversaciones del Doctoi'," pues 
aun el público no se ha dado cuenta 
exacta de su valor y significación, 

pero llegará un día en que para es
cribir el nombre del sabio higienista 
cubano tengamos que rodearlo con 
las flores más frescas y lozanas del 
cariño de su pueblo y de la admira
ción y el respeto de los patriotas 
conscientes y cultos. 

Su nombre será de los primeros 
entre los grandes benefactores de 
Cuba, y cuando mañana, en un ma
ñana más o menos lejano, quiera su 
pueblo rendirle un recuerdo en forma 
imperecedera que lo recuerde a las 
generaciones siguientes, al pie de su 
busto escribirán los cubanos las fra
ses que trazó Italia en el busto de 
Antonio Tari: " L a gran ciencia es 
gran corazón." 

O aquellas otras de Bovio: " L a 
ciencia sin bondad es más ciega que 
la ignorancia." 

M. Rodríguez Renduelcs 

C A N T A R 
E l mundo os una comedia 

comedia muy bien tramada; 
pero no hay buenas actrices 
que sepan representarla. 

A. G. Otero. 

POR la noche rae dijo Chas
co asaltándome en el uasti-
dizo que seguía yo para ir 
a la cocina, de la cual sa
lía él: 

— ¿ N o tenía usté ga
nas de probase un pocu en algu de 
caza mayor? 

Respondile que sí, temblando sin 
saber por qué y añadió: 

—Pos a la manu tien la proporción 
de eyu. 

—Explícate,—le dije algo nervio
so, sin duda por el exceso de mi cu
riosidad. 

—Se ha vistu el osu. 
— ¿ E n dónde? 
—Encima del mesmu Rejoyón del 

Salguera: a hora y media de aquí. 
—Bien; pero. . . de paso. 
—¡Qviiá! no, señor: encuevándose. 
—Conque . . . encuevándose . . . Y 

¿quién le ha visto? 
—Chóreos, esta mañana, viniendo 

del invernal de Picachus. 
— ¿ E s t á bien seguro de habeide 

visto ? 
—Como yo de que estoy 'iendole 

a usté ahora mesmu; y el oju suyu 
no falla pa esas visuales, ni el gol-
fatu tampoco, porque lu tien de sa-
güesu finu. 

—Corriente... y ¿ qué pensáis ha
cer ? 

—Pos salir los dos de madrugá a 
dale los buenos días. 

—¿Solos? 
— Y ¿pa qué más? No será la pri

mer vez . . . Pero como usté me tenía 
alvertiu de tiempos atrás que si se 
presentara una proporción de esas, 
la aprovecharía con gustu. . . 

—Tienes razón, y has hecho muy 
bien en avisarme... ¡Vaya si te lo 
agradezco!... hasta por la reserva 
con que lo haces, sin duda para que 
no se entere mi tío. ¿No es verdad? 

—Muchu que lo es . . . ¡como que 
por eso iba a buscali a usté a su 
mesma sala, cuando le he alcontrau 
en el caminu.. . pa que no se enteri 
el amu que está en la cocina!. . . 
Poi-que el recau no me le ha dau 
Chóreos hasta jaz un cuartu de ho
ra. 

—Perfectamente... Pues la pala
bra es palabra; ŷ  si la salud de mi 
tío lo permite, iré con vosotros con 
muchísimo gusto, ¡yo lo creo! Pero 
entendámonos: ¿cuánto durará esa 
expedición? porque yo no puedo de
jarle mucho tiempo solo. 

—Ni yo tampoco faltar de casa 
más de lo regular. Aunque pa la 
amañanza del ganau, ya deju quien 
jaga mis veces, . . Usté cuenti por 
segura que, enteras o en peazus, es-
tamus de güelta pa la hora de co
mer. 

—¡Qué cosas tienes, hombre!... 
Con que enteros o en pedazos, ¡como 
si fuera tan arriesgado el lance! 

—No es de bodas propiamente; pe
ro claro está que el dicho fué sólo 
por decir. Tocante a lo demás, si tien 
usté el menor... vamus. . . el menor 
recelu por la bestia, que no deja de 
imponer un pocu la primera vez . . . 
y también las siguientis, no venga, 
que compromisu de eyu no hay fir
man. 

Me tocó en lo vivo la salvedad del 
mozón, que no estaba fuera de lo 
prudente ni dejaba de venir al caso, 
y me la eché de terne, preguntándo
le con brío bastante forzado: 

—;.Qué armas hay que llevar? 
—Pos la escopeta con cartuchu de 

bala, y giien acopiu de eyus; el co-
chillón de montí, por si es ca su . . . 

—¿Crees que podrá hacer faltan 
eh? 

— A mí me ha prestau giien ^ervi-
ciu más de una vez. . - y llévisi ta-
mién esi cachorriyu de muchos ti
ras, que no sé cómon le yaman us-
teis. 

— ¿ E l revólver? 
— E s i mesmu. 
— ¿ Y nada m á s ? 
— Y güen oju y mejor pulsu. 
—Pero, hombre... me parece a mí 

que para una bestia sola, siendo tres 
los cazadores, no se necesita tanto 
arsenal. . . 

—Si estuviera sola propiamenti, 
con el primer tiru le bastaba, si era 
míu; pero como está encuevá, ¡vaya 
usté a saber!. . . Hay que mirar las 
cosas. 

— E n resumen, canario: ¿vosotros 
vais con alguna confianza? 

— Y si no la yeváramus, no juera* 
mus. 

—Pues mañana, cuando sea hora 
de emprender la marcha, entras en 
mi cuarto; y si estoy dormido, ma 
despiertas. Te prometo que si no tie
ne novedad mi tío, iré con vosotros; 
pero si desgraciadamente la tuvie
r a , . , ya v e s t ú , , . Con que hasta ma
ñana. 

Yo no sé qué cara pondría Chisco 
oyéndome hablar así, porque en el 
pasadizo donde estabámos conver
sando a media voz, no se veía la ma
no delante. No sé más sino que ca
rraspeó un poquito y que, sin añadir 
una sola palabra a las mías, echó a 
andar hacia la escalera mientras yo 
me dirigía a la cocin donde se oían 
ya los parleteos de los primeros ter
tulianos. 

¡Virgen santa, qué noche pasé! 
Antes de acostarme le había dicho a 
mi tío que si él se encontraba bien 
y no me necesitaba para alguna cosa, 
pensaba madrugar y subir a la mon
taña con Chisco para estirar un po
co las piernas y quemar algunos car
tuchos, si había ocasión de ello. 

E l pobre hombre, que se recrea
ba en hacerme agradable o, por lo 
menos, llevadera la carga de mi des
tierro, aplaudió con toda su alma mi 
propósito, ¡cuando hubiera dado yo 
algo bueno porque me le quitara de 
la cabeza con un par de razones trans
misibles "decentemente" a Chisco 
por mí! No lo podía remediar: el 
compromiso adquirido con él para 
el día siguiente, me inquietaba mu
cho; y al verme solo en mi aposen
to después de dejar en el suyo a mi 
tío, cuya condescendencia a mis de
clarados propósitos me había pare
cido algo como firma de juez al pie 
de una sentencia de muerte, me in
quietó mucho más; y cuando meti
do ya en la cama, después de prepa
rado el arsenal que me había reco
mendado Chisco para la batalla, me 
quedé a oscuras, la inquietud andu
vo rayando con la fiebre. Y yo creo 
que el caso no ci-a para menos. Dí
gasele a un hombre de las ciudades 
hecho a todas las molicies de una vi
da regalona: "vas a vértelas mano 
a mano con una bestia de las rnás 
feroces y temibles, en el fondo de 
una caverna del monte, expuesto a 
que la fiera no esté sola y necesites 
defenderte de otra o dê  otras del 
mismo linaje;" y a ver qué carnes se 
le ponen a ese sujeto, por templado 
que sea. Cierto que Chisco y su ca-
marada habían dp llevar la mayor 
parte en el empeño brutal, y que va 
no eran nuevos para ellos esos lan
ces terribles; pero al cabo eran dos 
rudos montañeses con más corazón 
oue entendimiento, sobre todo Pita 
Salces, que no tenía sentido común; 
y vistas las cosas por este lado, ha
bía mucho y müy grave que temer, 
racionalmente pensando. 

Pues en cuanto me quedé dormi
do, ¡qué sueños! Manadas de esos 
por todas partes, y osos de todos ta
maños y colores; y por remate da 
estas visiones, una caverna treme
bunda llena de ellos: tres de los máa 
lanudos y graves, sentados en una 
peña del fondo; los demás, en apre
tada masa, ocupando todo el ámbi
to hasta la boca de entrada, menos 
un espacio muy reducido entre la 
primera fila de la masa y los tres 
animalotr's de la peña. E n este espa
cio estaba yo, que era el reo en 
aquella especie de juicio oral, y avn 
quedaba junto a la peña y casi en
frente de mí el hueco suficiente pa
ra otro oso descomunal que se -intre-
tenía en afilar las uñas en un can
to gordo del suelo, mientras se pa
saba la lengua por los hocicos y 
me miraba con ojos sanguinolentos 
balanceando la cabeza. Aquel oso 
era el verdugo de allí, que esperaba 
a que los jueces dieran el berrido 
que me condenaba a muerte, para 
zamparse una buena ración de mia 
pedazos y arrojar los restantes a la 
muchedumbre que ya se había ••omi-
do a Chisco y a Pito Calces, con es
copetas y todo. Bien empleado les 
estaba, por andarse en guapezas te
merarias con aquellos animales que 
no se habían metido con nosotros. 

(Continuará.) 
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"¿sV*"?13, a cuarenta centavos, en 
Seío/was de París," librería del 

JOse Albela. Belascoaín, 32-B). 

'̂ o's P!LC ,ina fle álamos, sauces y 
1 Marno ba el dec,ive, dominando 
"•ofurifU' ^ e .eu aquel sitio era muy 

iw^ ^ Jardinero, cuando Jou-
'"Ürai e la cancela. apresuróse a 

anunciñ tro clel ProPÍeta-rio, que 
L 10 que había alquilado la Vi-

^ a ñ í ? - a p i t a r l a pasado ma-
i ^jer a f , tiéndase usted con es«ar i , n.cle que nada deje que 
^ u^Pieza de las habitado. 

lírt,0de8t¿tará disPuesto, señor Jou-O Í . «Bie ust^ 4, eR(¿ . 7 ^opuesio, s 

Apon;aSJa Planta baja. . 
S^edor eSta de UIia sala' de 
• M * de d n w cocina, y un gran 
V . . ^ i r , provisto de su to-
^Est 

J atF^rí^11^1011 ^ ^ CÍe' 

G?0. chitl le las ^medades del 
h í ^ g a n an 31 S¡rar. 

"'"rrekS Vi 5 y cpSe5 aceite a todos los 

íeptrf"' * qUe ^ g u n a rechine.. . 

Mañana recibirá unos cestos de vino, 
que hará bajar a la cueva..; Su mu
jer es buena cocinera... Entregúela 
estos sesenta francos para que tenga 

' preparado un buen almuerzo para pa
sado m a ñ a n a . . . A las once y media 
nos sentaremos a la mesa. . . 

—Quedará usted contento, señor 
Joubert.. . 

—Déme la llave de que se ha servi
do esta m a ñ a n a . . . Fm este llavelo 
que le dejo encontrará otra igual. 

—Tómela usted, señor Joubert, 
E l agente de negocios se la guardó 

en el bolsillo, y se volvió a París. 
Dos días después, a las diez de la ma
ñana, se encontró a la nuerta de la 
casa de la señorita de Bhodé al mé
dico que cuidaba de Clara, y le pre
guntó: 

—¿Vió usted ayer a nuestra joven 
convaleciente, mi querido doctor ? 

—No, . . E r a i n ú t i l . . . Hoy le trai
go la poción de que le hablé anteayer 
delante de usted y que debe llevarse 
al campo. 

A propósito de campo; me ocurre 
una idea. ¿Es usted dueño de algunas 
horas ? 

—Puedo disponer de ellas, puesto 
que por el momento no tengo ningún 
enfermo de gravedad... 

—Pues bien; venga a almorzar con 
nosotros a las islas de Santa Catalina, 
y podrá convencerse de lo bien ins
talada que quedará la señorita Juana 
María, bajo el punto de vista higié
nico. . . ¿Acepta usted? 

—Aceptado. 
Subieron entrambos a la casa. L a 

ciega y su hija les esperaban dis
puestas a partir. 

—¿Cómo sigue nuestra querida en
ferma ?—preguntó el médico. , 

—Me parece que lo mismo—contes
tó Clara sonriendo. 

— ¿ Y el sueño? 
—Continúa rebelde. 
—Lo domesticaremos,., Traigo la 

poción, que la entregaré en las islas 
Santa Catalina con una nota expli
cativa, 

—¿Piensa usted acompañarnos, se
ñor doctor? —preguntó Paulina de 
Rhodé. 

—Sí, s e ñ o r a . . . E l señor Joubert ha 
tenido la amabilidad de invitarmtj a 
almorzar en compañía de ustedes, y 
yo he aceptado con el mayor placer. 

E l portero bajó el equipaje, que 
cargó en el coche; y después de subir 
todos en él, éste echó a andar. 

A las once y media en punto llega
ron a un sitio que el cai'ruaje no po
día atravesar. Joubert pagó al-co
chero, y le previno que irían por el 
equipaje. 

Púsose triste y sombrío el rostro 
de la joven, que había parecido ale
grarse un poco durante el camino. 
E r a que la vista de aquel puente traía 
a la memoria de la pobre niña re
cuerdos en los que estaba mezclado 
Adriano Couvreui'. 

—¡Este jardín es una maravil la! . . . 
¡Es un verdadero parque!... ¡Qué 
hermosa frondosidad!— exclamó el 
doctor,—¡Ah! ¡querida niña! Disfru-
taudo de horizontes tan encantadores, 
sin vacilar afirnio que el restableci
miento será rápido y completo, 

—¡Dios no me permite admirar esos 
horizontes!,.,— murmuró ¡a ciega 
suspirando. 

Entraron en la casa en donde es
peraba el almuerzo, sentáronse y co
mieron con buen apetito los manjares 
preparados por la mujer del jardine-
«ro y servidos por Josefina, 

Dieron luego una vuelta por el par
que, visitaron a continuación la casa, 
y eligieron el cuarto de la planta baja 
para habitación de la señorita de Rho
dé, 

Como el médico tenía que estar en 
París a las seis, se dispuso a partir 
con Joubert. 

—Querida niña—dijo a Clara entre
gándole un frasco de cristal azul. —-
Tome usted el medicamento que he 

. mandado preparar para combatir sus 
insomnios, si cont inúan . . . Tomará en 
la comida, o después de ella, en una 
bebida cualquiera, cuatro gotas del 
contenido de este frasco; pero nada 
más que cuatro. . . No tome más de 
la cantidad indicada; fíjese bien. In
sisto en ello para que no se descui
de. . ' 

— ¿ E s un narcótico?— preguntó la 
ciega. 

—Sí, señora, un narcót ico . . . Y una 
dosis más fuerte produciría un sueño 
demasiado largo, . . 

—Pierda usted cuidado, señor doc
tor—contestó Clara sonriendo,— no 
equivocaré la dosis. 

Plácido y el médico abandonaron 
las islas Santa Catalina. 

* 
* * 

Leopoldo había pemauecido varios 
días recluido en su casa, reflexionan
do en la medida qué su cerebro mal 
equilibrado le permitía reflexionar. 
E l recuerdo de Clara le perseguía, sin 

cesar. Clara Gervais, aquella mucha
cha pobre, aquella débil obrera a quien 
había amado, o por lo menos deseado 
locamente, a quien continuaba aman
do y deseando; aquella muchaeha acu
sada de i-obo, presa, juzgada por la 
Sala de lo Criminal, absuelta, y con
vertida de la noche a la mañana en 
heredera rica, precisamente la here
dera que su padre buscaba sin des
canso para hacerla su mujer, pare
cíale inverosímil novela, un cuento de 
hada, un absurdo, un imposible, y no 
obstante, era verdad. Pero Clara Ger
vais, ya no se llamaba así: además 
tenía una madre a quien contaría las 
odiosas tentativas de que el Leopoldo 
Joubert se había hecho culpable res-
pecto a ella, y éste se vería rechaza
do con indignación y desprecio. 

E l gomoso, al repetirse eso, sentía
se verdaderamente inquieto; pero, por 
otra parte, se tranquilizaba, recor
dando que su padre le había dicho: 

—Clara Gervais será tu mujer; lo 
tengo resüelto. 

Y lo que había resuelto Plácido, 
generalmente se verificaba. 

X X V 
Adriano Couvreur estaba de regre. 

so en París desde algunos días antes. 
Su primera visita fué para sor Ma
ría. 

L a religiosa advirtió al momento 
el cambio operado en la fisonomía del 
joven, desde su marcha. No era su 
sombra. ' 

—Hijo mío—le dijo sor María. •— 
¿Viene a reclamarme el depósito que 
me había confiado? 

—No tiene importancia para mí ese 
danóiito—conlattú «OA tris taza Alicia-

no.—No es eso lo que me trae 
Pese a su carta, que no dejaba, por 
desgracia, esperanza alguna, no pue
do perderla enteramente. Vengo a pre
guntar a usted si todo ha concluido 
para m í . . . Si ya no me queda más 
que llorar y sufrir, mientras llega el 
olvido y el descanso, es decir, , , ¡la 
muerte!... 

— E s preciso que temple usted su 
alma, hijo mío, para soportar con va
lor el golpe que le hiere. . , Conforme 
escribí a usted, Clara ha encontrado 
a su madre. , . Pertenece a una fami
lia de la alta aristocracia... Dentro 
de poco poseerá una gran fortuna.. . 
y todo esto son circunstancias que 
elevan entre ella y usted una barre
ra insuperable,,. 

—Insuperable,,,— repitió Adriano 
con voz sorda. 

•—Debe usted comprenderlo así, hi-
jo mío. 

—¡Ay! ¡Harto lo comprendo! No 
soy más que un artista de la más 
ínfima categoría, casi un obrero; soy 
pobre; y Clara pertenece a una fa
milia noble y va a ser r i c a . . . debo, 
por consiguiente, olvidarla.. . 

Después de un momento de silencio 
Couvreur añadió: 

—¿Sigue mejor, no es cierto? 
—Creo que sí—contestó la religio

sa. 
—¿ No ha tenido noticias suyas ? . . . 
—Tan solo una vez. 
— ¿ N o habló de mí antes de su 

marcha ? 
—No, hijo m í o . . . Reflexione usted 

que la alegría de encontrar a su ma-
dra no podía dejar espacio a ningún 

otro pensamiento, ni en su mente ni 
en su corazón, 

— E s cierto,. . Encontrada su ma
dre, . . yo ya no existía 

Adriano enjugó una lági*ima que ro
daba por su mejilla, recibió de manos 
de sor María los quinientos francos 
que le había confiado antes de su 
marcha y abandonó el hospital Saint-
Antoine, diciéndose: 

—¡Vamos, todo se a c a b ó ! , . . ¡Ni 
siquiera pronunció mi nombre!,.. Y , 
no obstante, me amaba,, . yo al me
nos así lo c r e í a . . . Me e n g a ñ a b a , . , 
se engañaba también ella al pesar 
que me amaba,. , ¡Ambos nos enga
ñábamos ! , . , ¿Por qué la habré en
contrado en mi camino?. . . ¿Qué ha 
hecho para sufrir tanto?. . . 

Adriano Couvreur sufría, en efecto, 
horriblemente. Le perseguían ideas de 
suicidio, y quizás no hubiese tenido 
valor para vivir si, a pesar de todo, 
no hubiera quedado en el fondo de 
las tinieblas de su alma un rayo da 
esperanza, algo así como la pálida 
luz de una lamparilla. Volvió a su 
trabajo. Todas las mañanas salía de 
su casa de las islas Santa Catalina y 
por las tardes volvía a ella sin sos
pechar que Clara, convaleciente, vivía 
tan cerca de él. E l billete d^ lotería 
que la joven le había dado era cuanto 
le quedaba de ella. Había colocado 
aquel billete en un marco, y con fre
cuencia se pasaba horas enteras en 
muda contemplación delante del cua
dro que le recordaba tanta miseria, 
tanta alegría y tanto amor. 

Para dirigirse por las orillas del 
no a la estación del ferrocarril, al 
camino era lateo 
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E L SR C A L B E T O N EN E l BAR 
San Sebastián, 13. 

En Eibar se lian celebrado hay 
au»ta« otras fiestas en honor riel e\-
miuisíro, señor Calbetón. 

E l distinjfuido político, a su regre
so a Uadr'd se detendrá uno o dos 
días en San Sebastián, donde so h™ 
preparado alpiinos festerjos en honor 
su^o. 

La despedida que so hará ¡sn Eibar 
al señor Calbetón será magnifica *" 

T E M P O R A L E X ESPAÑA 
Madrid, 1^ 

E l temporaf so va extendiendo a 
; todas las provincias del Norte, 

De Santander comunican que a 
causa del mal tiempo se han regis-

• irado algunos daños en los campos. 
Los ríos han experimentado gran

des crecidas. 
E l mar pros i ta imponente felpee-

I to. 
Los barcos refugiados en el puer-

UN CRIMEN EN GUANA6AC0A M A N I F I E S T O S 
a " L a Pro-1 ñor Viondi acompañado del secreta- j no "Olivette" capitán Phelan proc3 
uchachos el j rio señor .CalzadiUa v del médico ser dente de Tampa y Key West en 26 
que resultó ñor García. Este certificó que la I horas de navegación con 1.678 lo-ne 

en ella tomará parte todo el pueblo *<• han recibido orden de no zarpar 
sin distinción de clases ni partidos, i hastá que el temporal amaims 

P O L I T E A M A G R A N D E 
H O Y , rwf A R T E ^ ^ H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

1B A L M A D E D I O S 
2 a J U E G O S M A L A B A R E S 

R E A J P A R I C I O N D E F * A C O S A L A S 

E n una finca cercana al barrio de, en el lugar del suceso el Juez se-
Pepe Antonio, denominada 
digiosa," hallaron dos m 
cadáver de un hombre 
ser el del mestizo Francisco Mena, muerte debió ocurir hace cuatro 
sujeto que se dedicaba al t r an spo r t e cinco días. 

| de legumbres al mercado de esta Vi - En la loma en que se hallaba el 
I ^a-^ / j cadáver fué encontrado un cuchillo i 
¡ El cuerpo del Mena estaba deca- en el cual se supone fué cometido1 
i pitado hallándose la cabeza a unos I el asesinato. 
¡cuanto» metros. E l Juzgado actúa y en breve se-

E l tío del asesinado, pues todo ha- I rán conocidos los móviles que detor-
j ce presumir que se trata de un cri- minaron este otro vulgar hecho de-
mon, Domingo Severo corrió a dar | lictuoso. 
cuenta a la policía constituyéndo-ia 1 j j l Corresponsal. 

l s ¥ c M i A C l T D T s ü r 

Número 1418. Vapor arr-enca-

navegac 
o! ladaK v 62 tripulantes a G. Lawton 

Childs y Co. 
J . Lantaron 6 cajas camarón. 
Villar Senra y Co. 1 Id pescado. 
Swift y Co. 60;8 carne puerco. 
Beis y Co. 272 sacos alimento. 

D E TAMPA 
Herradura S. Asso S.771 atados 

cortes para cajas; Southern Expresa 
j Company 1 huacal máquinas A ces
tos huevos 2 jaulas aves 1 bulto ac
cesorios de auto 1 caja tejidos l caja | 
impresos 1 caja plátanos. 

C A S A S D E C A M B l n 
ALAS 11 DE LA MAÑANA ^ 

Centén • • • • • • • • 
E a cantidad.. ••• •••• •• . . . 

L u i s . . . • • • • •••• ••• • • • • • • ••• .... 
En cantidad... . . . 
Oro americano contra oro españo l . . . . 
Plata española 

Peso americano • . . 

E L T I E 

LUNETA CON ENTRABA, 3S CTS. TERTULIA, 10 CTS. 

M O L I N O S o i y i E N T O 
EN ESTA SEMANA: 

¡GRAN PRESENTACION ESCENICA! 
^^mjf rri-t-r—tm w ut\t t » r r r r r r r r r w r i r r r r i T n i f r n i r r r r i r — ^ 

S O N O L A H O R A . 
Yi&ne de l-a primara ptana 

viaje de recreo, y no de soldadas que I seriamerite una de las baíerías onerai-
dirigen a cumplir ron el austero g-as. Cerca de .loderabro se está 11-

deber de combatir y morir por «a pa- brando un combate en las trincheras, 
tria. EL '«RONSPRINZ WÍLHELM" 

Todos llevan flores sobre sus uni-; Newport Ne^s, 13 
formes, cinta»! entrelazada!! en sus; Anunciase que el crucero alemán 
gorras, banderas en las manos* que ..KronSpinz wilhelm" necesitará unas 
hacen tremolar con patriótico frene
sí, y. en los labios el arrollador him
no ffiierrcn» ele Francia, la Marse* 
Ilesa, entonada con un fervor y en- Roma, 13. 
tusiasmo in(lencriptíhlev. 

GOMBARDRO D E OSSOWETZ 
Petrogrado, 13 
Loe alemanes han reanudado el SUP Hivisas y de sus sables, 

bombardeo cnnLrn Oswwetz,. l̂ os ru- Esto se considera un ir 
sos conteetaron al fuego averiando I que la guerra está al estallar. 

los I Desastre en una 
carrancistas mina 

ESTADO SANITARIO E X C E L E N . , 
T E . MEDIDAS H I G I E N I C A S . IN
DUSTRIA B I E N A T E N D I D A . 

A b r i l 11 de 1915. 
Con motivo del brote de enferme

dad sospecbosa en Pinar del KÍ6 
nuestro amigo el Dr. Rafael del Pi
no, Jefe de Sanidad de esta Villa, 
no descansa un momento recomen
dó de un lado a otro la población y 
dando órdenes aL,personal sanitario 
para tener la misma en condiciones 
de hacer frente a cualquiera enfer
medad que aquí nos importasen. 
Afortunadamente esta Villa es qai 

O B S E R V A T O R I O NACIONAL 
12 de Abril de 1915. 

i 
Observaciones a las 8 a. m. del 

CUBANO F ^ M w ^ 
de A N L ¿ ^ 

rim de Cuba en BogcSt05 ^ 
do el l a l l e c i m i o n t o ^ ^ 

por no ser fumador, en cambio creo 
sin temor a equivocarme que en 
Vuelta Abajo quizás no se elabore 
tabaco que supere en nada .i el 
que fabrica mi amigo Miguel. Tiene 
a su favor para acreditar la indus
tria que ejerce, el haber sido com
prador tanto en tercios como en ma
tulos, para fabricantes de la Capital; 
conce todas las vegas del Tórmino y 
las principales de la Provincia, es re-
zagador y además tabaquero, y uno 
de los más entusiastas propagandis
tas para que no falte trabajo al que 
lo solicite. No se conforma con su 

, tabaquería, pues aspira a montar 
zas la pninera de la Provincia como también una cigarrería v si logra 
sana C higiénica^ Solo por el campo explotar un yacimiento mineral de 
se notan casos de chinas, sarampión I cobre que en la Sierra de los Orga-

14 de Enero de L914 » 
blación de U í n t e n d ' e n d á ^ 
en la Repúbliea d^ ^-' a. ^ 

Número 1419. — Vapor america
no "Parismina" capitán Johnson pro
cedente de Cristóbal con 4.397 tone- I m e r i d i ¿ u > 7& de "Grccnwich 
ladae y 91 tripulantes a S. Bedows. 1 ^ 

Arredondo v Barquín 3 cajaí som-i Barómetro en milímetros: t í 0 * ' ' 
breros; R. López v Co. 2 id id. ; 763.20; Matanzas, 76«.ñ8; Isabela, 

| 762.99; Santa Clara, 768.25; Cama-
Número 1420. — Vapor amenVa-1 güey, 762.48; Santiago, 761.94. 

no ^Henrv M. Flagler" capitán Whi-1 Temperaturas: . ' 
te procedente de Kev V/est en 8 ho- Pinar, del momento 21,2, uaaxi-
ras de navegación con 2.699 tonela-! ma 31.2, mínima 18,0. I E l senoy Luis 
das y 44 tripulantes a G. Lawton I Habana, del momento 22.8, maxi-, Cónsul de Cuba 
Childs y Co. 

dadano cubano s 
Soto, natural d« Aía.n7Q -̂ f1̂  

OPORTUNA \ C T A i ? ^ 
1 f * ™ Luis R o ' d r ^ 1 ? 

^onsul de Cuba en Viena , ^ 
ma 25.8, mínima 19.3. I tido a la Secretaría de P ^ t J ^ 

Matanzas, del momento 23.3, má-i guíente informe: 

y algo de fiebres 
Hoy visité la Tabaquería que mi 

amigo Miguel Valdés o como todos 
le ^ decimos, Miguel Mariano, tiene 
abierta en la calle de Gómez Toro; 
y si es verdad que no puedo dar con 
certeza mi opinión sobre las bonda
des de! tabaco que allí se elabora 

nos ha descubierto, entonces mucho 
bien recibirá este pueblo, o su tér
mino. No desmayes Miguel, que hom
bres como tú, emprendedores e inte
ligentes, son los que Cuba necesita. 
Suerte te desea tu amigo, 

Plácido Crespo. 
Corresnonsal. 

tres semanas para reparar sus avenas 
EN VISPERAS DE ROMPIMIENTO 

S O C I E H "PILI! ANCHA 
Ias autoridades militares han or

denado a todos los oficiales del ejer-
cito que empavonen todo el metnl ^ ™ L T V 13 Vire^.'va /lP ia 

1 sociedad benéfica escolar Pila Ancha, 

En los salones de la sociedad "Dul
zuras de Euterpe." calle de Bernaza 
entre Teniente Rey y Riela, se reu-

esta noche la Directiva de 

animación entre la pilanchería, por 
cuanto de la sesión de hoy, confíase 
en que saldrán nuevos proyectos y 
n," Poc.as resoluciones de su Cuerpo 
Ejecutivo, tendentes todas a la pros-

Esto se considera un indicio de ¡ co" pl . í ln a« celebrar sesión regla-| peridad y buena marcha de tan sim-
m en tan a. 

Entre otros muchos asuntos de iu-
I teres colectivo que se han de tratar 
I en esa junta, figura el muy inroor-
¡ tante de la constitución o nombra
miento de la nuera Sección dé Pro-

pática como altruista colectividad. 
Volveremos a ocuparnos de Pila 

máxi-

22.0, 

24.2, 

xima 255.9. mínima 22.2. 
Isabela, del momento 23.5, 

ma 26.0, mínima 22.0. 
Santa Clara, del momento 

máxima 26.0, mínima 20.5. 
Camagüey, del momento 

máxima 26.3, mínima 19.6. 
Santiago, del momento 24.8, má

xima 30.0, mínima 22.0. 
Viento, dirección y fuerza en me-

• tros por segundo: Pinar, E . 3.6; Ha-
Matanzas, N. 3.6; 

Isabela, E S E . 5.5; Santa Clara, 
E N E . 3.6; Camagüey, N E . flojo; 
Santiago, N E . id. 

Lluvia: Habana, Isabela, Santa 
Clara y Camagüey, lloviznas. 

Estado del cielo: Pinar, Matanzas, 

Noticias de policía 
BAILANDO " D I A B L I T O " 

Por estar bailando "diablito" en 
Alajnbique y Vives, fué arrestado por 
el vigilante 262, José Otero Valdés, j 
de Vives 47. | _ 

Otero se encontraba en estado i bana^ É. 55.4; 
emibriaguez, por lo que fué remitido1 
al vivac. 

V E H I C U L O S Q U E CHOCAN 
En Antón Recio y Tenerife ocurrió 

aye run choque entre el carro de 
agencias número 5.364, que guiaba 
Jacinto Campos Barroso, de Antón | Isabela, Santa Clara y Camagüey, 
Recio 9, y el coche de plaza número parte cubierto; Habana y Santiago, 

"Señor Secretario: 
En un artículo acerca HB jí 

ciones entre loa Estados 1% 
el Japón, publicado por el : ^ 
te diano *'Tageblatt.'r de 

243, que conducía Juan Blanco Ver-
délas, de San Lázaro 269. 

Campos y Blanco se acusaron mu
tuamente de ser los causantes del 
choque, resultando ambos vehículos j 
deteriorados. 

despejado. 
Ayer llovió en Güines, Madruga, 

Melena del Sur, San Nicolás, San Jo
sé de las Lajas. Santiago de las Ve
gas, Managua, Santa María del Ro
sario. Bejucal, Batabanó, Palmira, 

en el 1 

Estados B 
intM 

. , - - o » <ie esta 
tal, en su numero del n i . , { 
se refirió el autor de dicho iü 
Dr. Von Lemonnier. a la ^ 
paao-amencana y al Traído d. 
ns que le puso fin, en téw 
pudieran haber dejado 
no bien informado 'la h-npmr 
que Cuba, al igual que PuertcTÍ 
Filipnms. había como rosultal' 
Tratado aludido pasado a senj 
sión de La Unión ameríeana. 1 
secuencia de ello dirigí en ge 
una carta al periódico en 
ció el artículo, y que se apr^ 
publicarla. Adjunto tengo el k 
de dirigir a usted por madmlit 
según lo dispuesto, el recorte 
carta y la traducción de la 
castellano." 

ps ganda. Sabemos que existe gran 

I N S P E C T O R \ C U S \ D O | Trinidad, Real Campiña, Yaguara-
En la sexta Estación de Policía ma- ™«b Aguada. Rodas. Abreus. Cons-

nifestó Juan Arantave Batista, de tancia Perseverancia. Mmas, Cha-
Oficios 17, altos, que Aigel BqstiHo f 3 ^ - ^ ^ S S ^ ^ ^ A . S E 

I , - . . J O . J J to, San Luis. Palma boneno. Central 
Ancha muy pronto, pues sabemos Diego, inspector de f ^ d a d y ve^mo | ^ ^ . ^ ^ dp 
que existe el propósito que'la mis- Me San Joaquín 36, lo insulto P < > ^ « Bártcoa y Santiago de Cuba, 
mo ^«i^..« . 1 el lo requirió para que no prosiguiera 
ma celebre cuanto antes .una alecre, • 1 i . ^ . J * 

. . , " " - " ^ nics,c ! escupiendo en el intenor de un tran-
v muy lucida festeocada. vía á^ la ]ínea de Cerro y en el cual 

HABLAN LOS CARRANCISTAS 
Nueva York, 13. 

Los carrancistas declaran que Vic
toriano Huerta ha venido a Nueva 
York enn el propósito de iraciar una , 
revolución centra el Gobierno de Shummesekl ha ocurrido un desabre 
Méjico y a dicho fin eslá buscando ' en una mina que causó la muerte de 
un yate para que lo lleve a Yuca 
tan. 

C I G A R R O S O V A L A D O S , 
Tokio, 13. 

Anunciase que en el distrito 

i trescientos obreros. 

( f ) M E R C I A l s f T E S ^ 
S Ü N L C S D i B U J O S E 5 T / L O L /TDGRf íF í f í . P f í TEMTÑOÜS, 
MD S É D E J E N EMEflÑfífí P O R L O S t M I T A O O R E S Y E O P i S -
T A S , L E E O B f í A N Y S E L O D A N M A L O . 

E L P A P E L . S O B R E S . E U E N T A S , E T I Q U E T A S , E T C , 
E S T I L O L I T O G R A F I A , A L P R E E I U D E I M P R E N T A . 

L l a i i i E al TELEF?A-15D9-TR11JILLD SANCHEZ 
N I E P T U N Q 1 7 3 . A P A R T A D O 3 4 2 . H A B A N A 

y//acia mil. 

ambos viajaban 
CON U N C L A V O 

En el Hospital de Emergencias 
fué asistido de una herida punzante 
infectada, en la región flantar dere-

Icha, Aurora Pérez Figueroa, de Rei-
¡ na 173, la cual manifestó se causó 
hace tres días al pisar una tabla que 

I tenía un clavo. 
¡PASA, P E R R O ! 

De una pequeña desgarradura en 
í la región izquierda, fué asistido el 
; menor Miguel Muñoz, de 7 años y ve-
i ciño de Indio y Gloria, 

Ante el sargento Carlos Manuel 
i Fernández, manifestó Miguel que esa 
lesión la sufrió al morderle un perro 

¡ callejero que cmzó por la ventana de 
su domicilio. 

E N UNA C I U D A D E L A 

D e l a L e g a c i ó n 
A i e m a n a 

E l domingo ha sido bastante tran
quilo en el teatro occidental de la 
guerra. Los ataques de los france-

D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i a 

Nota.—Se presentan 
cambio de tiempo. 

indicios de 

F. MESA Anundos en p« 
dieos y revista*, 
bajos v grak 

ECONOMIA prótrn 
«Mroeáantes.— C U BA tota 

Teléfono A-4937 

D e i a S a i ü d 
Abril S. 

Sucoso criminal. E l pueblo 
consieniado. 

No habíamos dicho nada hasta hoy 
del crimen que se perpetró anteayer 
en la persona del honrado y pacífico 
vecino de este pueblo, sñor Antonio 
Méndez, que se dedicaba a la venta 
de ropa por el campo. 

Esperábamos detalles para infor
mar de un suceso que tanta conster-
nación ha causado en ésta, desolando 
un hogar que se ha visto privado en 
un momento inesperado de su único 
sostén, trayendo a una viuda y a dos 

D e s d e G ü i r a 
d e M a c u r i j e s 

A b r i l 5u 
Crórrira. 

Oeneralmeote, cuando sentimos an-
s*aB de diversión, de distraernos, de 
admirar algo extrordiTiario. o de dis
frutar de, algiin momento de júbilo, 
nos sentimos también impacientes 
hasta, que lies», el . momento anhe
lado . . . 

Algo análogo nos venia sucediendo 
con el baile anunciaAlo por nuestra 
sociedad " E l Circuíu" de que ya he 
hablado en las columnas de este ÜlA-
mo. 

Y fué el Sábado de Gloria un día 
•jue pase, pero no desapercibido co
mo puede pasar otro día. . . Pasa 
en me-lio de alegráis, de algazara, de 
f'•ftejos. 

Aquí, donde contamos con escasas 
di versiones, donde la, tranquilidad rei
na por ley natural, fué el Sábado de ,: y 
Gloria un día señalado. E l deja el 
recuerdo de horas de distracción. 

Llega a/1 fin La noche. Nuestra So
ciedad artísticamente angalanada. 
Sus espaciosos salones ofrecen un as
pecto atractivo ;dejan notar al ins
tante el gusto esquisito de los que han 
han puesto sus manos en los ador
nos. 

\& primera imoresión al penetrar 
en los salones de " E l Cfrctrto," es 
gratísima; Ramón Prendes, el admi
rado pianista matancero, que había 
llegado en e¡ tren de las cuatro de 
la tarde, dejaba escuchar las notas 
melodiosas de su renombrada orques
ta! . . E r a mi primera impresión a 
las ocho de la noche. 

Mas tarde, a l l á a. las nueve y me-
'Ha. penetran en los salones los pri
meros grupos formados poh damas 

•de lo más selecto de nuestra socie-
AnA. T tras ellas otros grupos, que 
vinieron a rompletac la concurren-
cip que dió realce a nuestra fiesta. 

Formalizado el baile, ofrece un as
pecto admirable. Elegancia, orden, 
cortesía, atenciones y buen número de 
coucnrrente.c. 

Pude, anotar para mi crónioa. los 

blo de Navajas, de donde hablan lle
gado en el tren de la tarde. 

Numerosa y selecta la concurrencia 
* del sexo masculino. 

Pude ver a un compañero en la 
prensa, un cronista social. . . que ex
presaba en su semblante mucho de 
satisfacción ; . . . . ? Bien conocido y 
estimado, lectores míos, en este pue
blo. 

Había otro compañero nuestro no
tabilísimo: ¿ . . . ? Su seudónimo en 
la prensa empieza con K. y la ter
minación del mismo es igual al nom
bre de un río muy nombrado. Sí, bien 
lo conocemos: estaba orgulloso tJe "sí 
mismo-" 

Y había otro más. pero que se ha
cía notar también por su semblante 
triste. Algo grande le pasaba a este 
caro amigo, que no le notábamos co
mo de costumbre. 

Todos, todos los concurrentes debe
mos darnos por satisfechos por las 
gratas horas, que parecieron minutos, 
que tuvimos oportunidad de pasar. 

Ramón Prendes, dejó demostrado 
una vez más la melodía de su música 

complaciente se mostró como de 

NO VA A L N O R T E 
E n la primera estación de policía 

ses en Argonne, Combres y en el I manifestó Antonio Gil, de Concha sin , 
bosque de Aüly, fueron rechazados. ¡ número, que su compañero de cuarto; Dra?0nes ^ ^ a n d o loiedo He-
Tres bombas enemigas mataron a, a quien sólo conoce por Gustavo, se! rrera' de Zanja 19. y Nicolás Carde-
tres mujeres en él pueblo indefenso j ha apropiado de$90.00 m. a. que él1 nas Weetaer, de Campanario 155, los 
de Muelheim. Los alemanes han le entregó para que le sacara un pa-itres Pertenecientes a la directiva de 
bombardeado las fortificaciones de!saje para los E . Unidos. 
Nancy. Un grupo de oficiales fran- { H E R I D O C A S U A L 

tiernos huerfanitos amargura y i lan-
El vigilante Sol, detuvo a José Fer- [tos. 

nández Fraga, vecino de la ciudadela I. E l mencionado Antonio Méndez, sa-
sita en Carmen 6, por acusarlo la I lió de ésta, temprano, como era su 
encargada de la misma. Josefa Seoa-
ne Vázquez, de haber sostenido una 
reyerta con otro individuo nombrado 
Gabriel Novo, el cual logró fugarse. 

Fernández resultó lesionado leve
mente. 

"NUEVO BOTON ROJO" 
Rufino Hernández Martínez, de 

ceses que está prisinnei'o ha declara 
do que la catedral de Nuestra Seño 
ra de París, el Museo del Louvre y 

E n la casa de salud " L a Purísima 
Concepción," fué asistido ayer de una 
herida por proyectil de arma He fue-

el Hospital de Inválidos se emplean ^ en el dedl) índice izquierdo, de, 
para uso militares y que en ellos ¡ pronóstico grave, José Ochoa Lago,;<io 

la sociedad "Nuevo Botón Rojo", 
fueron detenidos por el vigilante 582, 
por haber sostenido una reyerta en 
el interior del local de la referida 
sociedad. 

Solamente Toledo resultó lesiona-

hay colocados torres de observación 
y poderosos reflectores eléctricos y 
ametralladoras. Continúa el avance 
alemán en Marianpol. Nueve oficia
les, 1,350 soldados rusos y cuatro 
ametralladoras han sido apresados. 
Al nordeste de Lomza los rusos lan
zaron tres bombas asfixiantes, que 
no explotaron. 

Habana, Abril 12 de 1915. 

de 23 años y vecino de Infanta nú
mero 41. 

Ochoa manifestó que dicha herida 
la sufrió ai disparársele, casualmen
te, un revólver que estaba exami. 
nando. 

Los señores Michaelsen en & Pra- | 
sse, comerciantes establecidos en 

1 Obrapía 18, han protestado ante la Leemos en nuestro estimado 00 - A1 .s. ' \ J ? A 1 CAO I . „ « T , rr.,,-,,^^» ,i„ r-.-i i „ „ Alcaldía contra la cuota de 1.800 pe-

UN F A R O L ROTO 
E h vigilante 75 detuvo a Migueí 

González Cabrera, sin ocupación ni 
domicilio, por haber roto el farol del 
alumbrado público que existe en Dia
ria y Antón Recio. 

Cabrera nejró la acusación, siendo 
remitido al vivac por carecer de do
micilio. 

A R R E S T O 
Por estar reclamado por el Juez 

Correcional de la Tercera Sección fué 
detenido Rafael Alonso Horta, vecino 
de San Lázaro número 25, en la Ví
bora. Se remitió al Vivac. 

costumbre. ^ ^ i ^ F ^ ¿ ^ a a x ^ a ú & los í Alcalflla contra la cuota de 1.800 pe-! CONTUSION 
wtHaC10mÍSÍOnf nlJ.Tbra<las por ,a señorea Bim y Prados han' formado fos/.ni!alcs flc fontribución que les En el Centro de Socorro del Veda-
Sociedad para los diferentes eargos, ^ " " ' ^ . y " T ^ f !dn.1 JU, ,r 1 ha fijado para el ejercicio de 1916 a jrt t„¿ oaíc+í,^ Uo^nal r ™ , , ^ , ^ 
desempeñaron sus cometidos con aten-luna socledfd " ^ « " ^ ^ , ^ 7 ^ . a ! ]916 la Comisión de reparto del gre- d0 ^ IQ , ¿ ^ nnl W í T ' o 
ción y delicadeza. í*a cargo la explotación de la "-- mio «Gl.u 0 de Comerciantes." r,n0 de ,19 5 ? » henda COn: 

| Dichos señores alegan que no se • tuSa en la mano d ^ » ^ se caus» 
| lia procedido equitativamente en el en su casa 0011 U11 alanibde 

T por último puedo decir que fuéjP.^611^8' del señor Martm Bim, par l i -
una nochte como pocas, para los que 1 cipandónoslo para que lo hagamos 
de ella disfrutamos. público y Hegue a conocimiento del 

4 de la mañana terminó e l ' comercio y particulares que necesiten 
cada familia .letnrnó a su del servicio de dicha imprenta iriba-

bogar para entregarse al desenso. ' 7'eña 
Para el conlrai " l e." 

Deapués de haber pasadlo dos dtafl 
en este pueblo, donde i-pside actual-

costumbre, a su neRocio, el día 6 de 
los corrientes, y serían como las tres 
de la tarde, cuando una pareja de la 
Guardia Rural que hacía su recorri
do ordinario, lo encontró tendido en el 
suelo a orillas de una cerca en el 
camino conocido por las "Tres Ca
minos" que conduce a Bejuca!. E l 
cadáver presentaba 19 puñaladas en 
el pecho yotras partes del cuerpo. 

Según se dice, el móvil del crimen 
ha sido por Ir a cobrar una cuenta 
pendiente; creíase en un principio que 

D e l a J u d i c i ; 
POR E S T A F A 

E l agente Eladio García ara 
ayer a Francisco Pastor Irles, 
no de Habana 75, que se hallah 
culado por el Juzgado de instmn 
de la sección tercera, en causa 
estafa. 

Fué presentado al Juzgado 
reclamaba, quedando después 
bertad apud-acta. 

POR F A L S O S INFORMES 
Los agentes "Chicho" Iduate 

Julio Lanier detuvieron a Gom 
García Cejas, domiciliarlo en la 
ca " L a Campana", el que se haEf Lo< 
circulado en dos causas por f 
informes. 

Quedó en libertad mediante f 
de $50. 

FOCOS ELECTRICOS 
Cumpliendo instrucciones del 

ñor Fiscal de la Audiencia de l» 
baña y comisionados por el 
la Policía Judicial los agentes Ji 
Lanier y Pedro Iduate, a virtod 
denuncia formulada por el In?J 
General de la Havana Electnc _ 
way Company, señor Rafael Rot 
debido a que desde el día 30 ají 
cha se venía notando la faltajte 
eos eléctricos del barrio del V < ^ W 
en las calles de Paseo y 21, 16 í 

la causa era el robo, pero al verificar- fi v 01 T ,, 11 B V lo 'y otros 11 
se el registro del cadáver se le en- y \ { ¿Lu* \%orUn coM 
centró cierta cantidad de dinero, lo res de fllchi0 bf™'tíl 
cual basta para pensar que no fué el 
robo el móvil del asesinato. 

Las autoridadee municipales de és
ta jr de Bejucal COTI la policía se per
sonaron desde los primeros momen
tos que se tuvo noticia del crimen en 
el lugar del hecho, y hoy a la una de 
la tarde, el digno Juez de instruc
ción de Bejucal, señor Cantón, acom
pañado del escribano señor Montero, 
tasablén se han constituido allí para 
tomar declaraciones a varios vecinos. 

E l activo teniente de la Guardia 

ron dichos agentes a practicar 
gencias, en unión del referido 
pector señor Roche, logrando 9 
que los autores de dichas sustr* 
nes lo eran Rene López CuefitM' 
años, vecino de Neptunf» 2ob. y 
menores Laureano Nunez A 
de 14 años y vecino de Soledafl̂  
Manuel González Hernández (?' 
Conrado", de 14 años y 
San Miguel 205, siendo este ^ 
el cabecilla y el que se subía 

Rural señor Artega yel digno cabo postes, arrancando con 'in - , 2f|ft -
focos, a los que les quitabati ̂ - J ^ ' ^ de este término, señor Oropesa, con 

algunas parejas a sus órdenes, tra
bajan con mucho interés y celo para 
esclarecer un hecho tan punible, que 
reviste todos los caracteres de cri
men horrendo. 

1)1 pueblo en masa confía en ello. 
E L CORRESPONSAL. 

Entradas de Cabotaje 
ENTRADAS 

Abril 13. 
Á las 

baile 

I Son socios gerentes los señores 
i Martín Bim Canta y Angel M . Pra-
des. los cuales harán uso de la f i rma 

e<mbarcó ayer para el central "Fe," mi ¡ í50cia^ (íue ^ denominará " B i m y 
estimado amigo Arniand-o Cartaya. P-'ades," haciéndose cargo de 'a l i -

Este amigo, desempaña ba hasta ha- Quidación de los créditos activos y 
ce poco, el importante cargo do ú'fe pasivos el señor Martín Bim Canta, 
de fabricación del central "Jobo": Les deseamos muchos éxitos, 
cargo que abandonó para aprovechar 
un negocio más ventajoso, en el cen
t r a l "Fe," para el que fué llamado 
por los dueños de este último, con b\ 

pero con superiores mismo puesto, 
utilidades. 

Armando me dijo encontrarse gran-
d ^ m e n í P satisfecho de la marcha que ! 
ileva hoy el "Fe" y yo que le esti-[ 
mo, le felicita, sinceramente 

V I C A I A N 
y reco-nombres de las distinguidas señoras: ; nozco que pa lpar í sus éxitos porque 

Teresa San Jorge de Landa. Pa- ¡ 1« be tratado y sé que es inteligent* 
trqpiniá Hiedra de Hernández. Elisa f V 'aborioso. 
Silva de O laño. Amerlia Torreí» de Mar- ¡ Para la Habana, 
tinez y Rosa María Gtiélmez de Eó-j Después de haber pasado una se-, , 
pez. ¡ m a n a en este pueblo al lado de sus i "u^0' Por Aixa lá ; "Alduya , por 

Señoritaí? ¡amantes padre* yehrmano«, ha regre- ^larlau Sevia; " A l noys del OrfeÓ 

He aquí el sumario del último nú-
1 mero de "Vida Catalana" repartida 
! el día 10 último. 

Texto.—Los catalanes on Araéri-
ica: D. Eugenio Sánchez de Fuentes, 
i por Alvaro de la Iglesia; D. Jaime 

reparto de la cuota gremial, pues 
mientras a ellos se les ha fijadoWma 
cuota crecida, a los señores Secler 
Pi y Ca. y Berdes y Ca. solo se les 
ha señalado 800 y 600 pesos respec
tivamente. 

La protesta junto con las compro
baciones efectuadas por los emplea-) 
dos municipales ha sido enviada al 
la Comisión de Asuntos Industria
les. -

I m m 
E l señor Secretario de Sanidad, 

por decreto de esta fecha, ha nom
brado al doctor Manuel Alfonso, Je-

Mariel, Püar, Marantes 860 sacos! cuya autor5dad ; 

OTRO C A S l ' A L 
E n la misma Casa de Socorro fué 

asistido de una herida en el dedo ín
dice de la mano derecha el pornalero | az"car. 
Benito Góm«?; Amador, de Franco v I.tIen' Altagracia, Pére?, 680 sacos 
Mal o ja azúcar. 
' Manifestó que se hirió casualmente j J - j ? * * 8 ^ SabaS, Enseñat ^ bocoyes 

Iden, Bebita Avendaño, Enseñat 
500 sacos azúcar. 

Iden, Inés, Piera 280 sacos 

el cobre, vendiéndolo en la 
de Hamel y Hospital, a un W 
nando B. Hamel; por cU>0 nt(j 
procedieron los referidos 
constituirse en la citada ^ 
ocupando en la /los 
de cobre, correspondientes » . 
eos eléctricos, los q«e 
Hamel que les fueron 
un individuo blanco, q"" J T a 
y que le dijo que trabaja^ 
íanchones de la basura. . j, 

Hamel prestó ^aTlza„''LWui 
sos v los menores se eí 

Nuevitas, Polar, Vázquez 300 sacos Uado¿. S S ^ f í o Í C S ' tercf. 
cascara mangle y efectos. i ̂ « ^ L í , ! ^ * . ^ cuenta ^ 

azu-
Cabañas, Caballo Marino, Pena 900 j su 'cuti^Ta^dama q u ^ 

en ia Universidad Nacional, 
trabaja. 

VICT1A DE UNOS MENORES 
E l anciano Antonio Reina Gancini, 

de Santa Felicia 7, fué asistido en el 
Centro de Socorro de una lesión en la 
cabeza que le causó unos menos 
al arrojarle varias piedras. 

FRUTAS DE ESPAÑA 
En la Secreta part icipó el comer.. Matanzas, María, Seijas .efectos 

r ían te Alejandro Rossitch Suarex, de] Nuevitas, Clara, Alvarez U200 fea 
Baratillo número 9, que José López, ¡ eos carbón. 

cuy» »UWJ..««»" , n ¡a 
hecho, y comparece! án en 
na de boy. ^ 

u u n c i í 5 f 
Suave, terso, aterciopelado 

con la atrayente suavidad -^ti 
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I de los pétalos de rosa, a 
- qi 

! cuerdamente, pone en sus i d a i7«/u su culis, ia urtu— ...eiii"^ 
sacos azúcar cumlamcntc. pone ca ^ j í j 
( ( j D _ , A m a a t n , F . r r e r SO bo- L cutí . / J 

e la U i r e c c i ó ' n ' d e i A ^ j » ; , ^ f í t ^ I ^ l l ^ ^ J ^ M C m « , , ^ )gch ¡ c¡enHf¡camente"^eP!ira/0S do la suma de $100-00 importe de va- 500 sacos azúcar. Beneficencia, para que le fotlUie ex- i . 
pediente al doctor Manuel Mendas, i ™ s ca-las de Peras maJlza 

María l.nisa Hernández. Salomé Co-
Petra Fernández. FideknB Qiui-

trn. Eflsrenia Faeundo, Fether y Sa
ra Montero. Ramona y CAndlda TV-
rer. r Anf?é4jca Ceetro. 

.Vrt.onia f I/iureana Mlrandfl y Jo-
^f' Morera, FMn* trem damíta* to-
marón el tren rápido de ir«nfue!ifos 
B. Jas do» y í m n t a «le la- inadj-ugada. 

jGIIRARDO R IJQ \ -1:7. 
H A B I T A B I L I D A D E S 

neficencia Catalana; Las calles de 
Barcelona; Acoblament .«yterota; Cró-

(nica; Hacer patria; De Santiago de 
L * banidad ha enviado a la Alca!- Cuba; Noticias de las cuatro pro-

.11 a los certificadog de habitabilidad I vincias catalanas: - Ja hi son tots?; 
de las casas Ajrua Dulce solar 9 man- " E l jardín «leí rev," por Apeles Tes-
zana l , Luyanó 85 y 87, 2:í núme- tren; "A Siteos,*'' poésfa; cara-

A entre 9 y LL, Rodríguez i melles, por P.aoh; y otros drigiltá-ro 28o. A entre 9 
y Luco y SanU Felicia solar LO man-1 les. 

mm liiMUítutimi n ^•ekt^m^mUkJiS* \ Cral^do^—übni .premiada un 

Más v Ros; Ridiculesas del teatro 11"̂ "̂ "̂  
Director de la Casa de Beneficencia j , r dl0 Para •ender. 
y Maternidad, por haber informado j MENOR D E S A P A R E C I D O 
sobre el estado económico que se en- i A la policía Nacional, participó 
cuentra el referido establecimiento.. Juna Miranda Aguiar, que su menor 

E l doctor Alfonso ha designado 1 hermano, Antonio, de 13 años de 
para que funja do secretario, al se- edad, ha desaparecido de su domici-
ñor Manuel Urrutia. | no, ignorando dónde se encuenfe. 

j P O L I C I A L E S I O N A D O 
concurso mundial de artífices; D. E l vigilante 613, José Bolaño |? Ca-
Antonio Cerdá; Postal del Venoreli; 1 churro, fué asistido ayer en la ca-
L'Hostal del sol; Boda en la colonia sa de socorro del Vedado, de exten-
catalana; "Willard," l'home deis cops contusiones en la región • esc»-
de pumy; y otros. pular derecha, cadera izquierd» y 

Para suscripciones y números de ¡ pie derecho, las cuales se causó 
muestra en Salud 2B, oficinas e im 
preuU de "Vida Catalana.*' 

400 Canasí, Josefina, Enseñat 
eos azúcar. 

Cárdenas, María dei Carmen 
lent 60 pipas aguardiente. 

jan, el gran espec 
afecciones de la P1^- rnlVpü?¡P 

La loche epidérmica, c01 ^ l e í 
principios ™aPnJf:co°;;l0s, 

lo? v 
I bre el"cutis, penetra ^ ie 

sa- t los desinfecta, los rocía 
I funcionar rápidamen. - -

Va" |eD su trasporación.. ríer*tiím 
Sirve de base fija J V-A„ \,e^ 
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DESPACADOS 
Mariel. Pilar, Marantes. 
Iden, Altagracia, Pérez. 
Dominica, Asunción. Ferrer. 
Canasí. Inés, Piera. 
Iden, Sabas, Enseñat. 
Iden, Bebita Avendaño, Enseñat. 
Cabañas. Caballo Marino, Pena.' 
Iden, Blanca, Sánchez. 
Cáitiusf, Josefina, Enseñat-
GÜrdenas, 

Sirve de oa^- ' cCión ^: H 
sujetar los po'vos. fcu * .rn.r ". • 
es tanta, que quita loSe,ír I f / f i 
espinillas, hace -iesap^ | 

y quita las mancb^ 
¡spin 

sas 
pecas. L a frescura 
rostro, hace que l»8 
jóvenes. Su éxito es a 

que 
-iejas r 

El 

At 

Juana Mercedes 
al caers» del caballo que montaba enjmañy 

i U calle alinea,eütre M ^ í N. ^ [ s¿áu Crm, Vi^ía, Aballo. 

Ale- DiiHIODELA 
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